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das Leis:—Estadistas dos seculos XIX e 


xx— 


O ministro das finanças-No Es ado das phanta- 


Blas-Outra maxima de Montesquieu Victima da cura 


=Deliberação de um ministro de finanças-O nego-| 


€lante de papagaios Calamidade imminente A dis 


tussão do orçamento Pianos de reorzanisação econo- 


mica e finam: 


iceira Exemplo da França-Lacrimas em 


Portugal -Sulcidio-O que tem de ser pôde muito. Das 


- PRan 


& realidade-Porque não ha contas Ma- 


S & xima 


a inscrever no «Espirito das Leis. & & 


livro XI ha 


o julgamos oppor-| 


ir: ão se deve privar 
IS necessidades reaes, 
necessidades imagi- 

di 


] ara as satisfazer 
a ios, Mettendo-se na ca- 
um estadista que a civilisn- 
determinado emprehendi- 


os 


do dia e as dy noite que 

o absorver, a pensar nos 
oprios a garantir a restau- 

das finanças publicas. E' en- 
e usa volver os olhos cubiço- 
poço “e descarregar feroz” 

& O gladio terrivel dos im- 


tes casos, precisamente, 
ontesquieu, no seu; «Es- 
eis» a citada maxima: 
deve privar o povo das suas 
Teaes, para satisfazer 
Úndes imaginarias do Es- 


os . 
| um seculo depois que, 
hente, Montesquieu escre- 
|, começou por toda a arte 
ço Rs = 

X, essas necessidades 

io n'um crescendo as- 
sobretudo nos Estados 
osso, onde a phantasia 
momica toca as raias dos 
porosos devaneios e ónde o 
b de innovar vaia ponto de 
vez, qualquer dia, sus- 
rso dos astros, ou mudar 
da Natureza, se para: 
E tempo, porque enge- 


prio Montesquieu parece 
visto O que seriam os fi- 
Lo seculo XX, quando, no 
olume do seu «Espirito das 
mas no capitulo. 15.º, deixou 
Dita maxima: Já se não cha- 
ide ministro» ao que saiba 
acertadamente os dinhei- 
Íblicos; chama-se ao homem 
que deseutra o que se 


com remedios industriosos 

pedientes, dando em resul- 

as pobres doentinha: 
lorrem da doença, positiva- 
ficam ás portas da morte, 
entativa de cura, de confor- 
tom o dito do nosso Tolent 


expedientes que entr 
publico, ainda que ntima- 


das nossos politi 

Ito, graças a Deus. 
missão de financas da 
depufados, tenda agora 
trabalho para justficar o 
en sua propria existen- 
que vai lembrar-se? Ler 
Pede reclamar do ministro 
Inças que elle lhe exponha a 
ica financeira. Esta é nova, 


=de o pobre ministro dus 
pôr 4 commissão o seu 
financeiro, se... se... se elle 
| plano algum, nem financei- 
D extra-financeiro? Seria o 


O Gomnercio do Porto ” 
DE MAIO DE 1922 


* 


O elemento feminimo, acha: 

O salão uma importante per- 

Politica, um especialista 

ogia que tentava avan- 

dl indo-se em todos os meios, 

fEqalista, um velho official apo- 

njo filho occupava uma si- 

é destaque uo. estado-maior 

mente, o snr. «de Athorre, 

uo junto da bella vinva. 

havia attrabido Angelo para 

de angulo que, com uma 

5 assentos, formava, 

tas plantas verdes. uma 

3 asinha no salão, É ella 

quanto que a alguns metros 
Ntras conversações. 

* que a mamã hontem de- 

te que partissemos pa- 


com um tregeito de en- 


=| com 


| supposto resurgimento em remata- 


+ desde “o alvorecer c 


perar que o 
ropostas or- 
tas relativas 
pe consagrar 
do orçamento geral 
| Estado, estamos a vêr que mais na 
Vez succederá ficarmos sem orça- 
mento — calamidade nacional que. 
não obstará a que esta singular na- 
| são continue à dormir pacificamen- 
te o-dôce e profundo somno da indif- 


«e resto, a discussão do orça- 
mento para pouco servirá, se NET 
nuar a ser feita pela fórma e com 
OS propositos com que se discutiram 
Os orçamentos, em annos anferio- 
res aos do eclipse orçamental que, 
contra todas as leis astronomicas, 
dura ha tres annos. + 

Pura pouca servirá. 

Da mesma fórma, planos de re- 
surgimento economico e financeiro 
constituindo mantas de. farrapos, 

pensamentos colhidos aqui e 
m, com ideias phantasticas, com 
alvilres inacommodaveis aos povos 
e as circumstancias, não prestarão 
para coisa alguma senão para an- 
ementar a confusão e transtórmar'o 


além 


da ruina, 
- O momento é para ideias claras, 
precisas: é para. processos decisi- 
vos, orientados. — - dio o 
O que se tem feito ultimamente. 
em França, com a reducção do func- 
cionislismo, definiu bem quaes são 
Os unicos processos admissiveis pa- 
va tegularisar as finanças publicas. 
“Nos termos de um decreto de 7 
de maio corrente, a redueção dos ef- 
fectivos foi feita da seguinte fórma, 
nas diversas repartições ministe- 
riaes: 
“Finanças, 2:663; caixa dos depo- 
sitos e agencias, 20; justiça, H 
Legião de Honra, 8; administração 
penitenciaria, 97; negocios estran- 
geiros, 107; interior, 280; guerr: 
10:558, serviços d polvóças, SER? 


“bellas-aries, 
industria, 77; 
mentos, 401: liquivação de stocks, 
1:490; trabalho, 91; colonias, 6; ca- 
minhos de ferro, 25; agricultura, 
278; obras publicas, 999; caminhos 
de ferro do Estado, 7:477; correios, 
telegraphos e telephonios, 5:573; 
marinha mercante e estabelecimen- 
tos de invalidos, 59; construeções 
navaes e transportes maritimos, 
173; aeronautica, 112; hygiene, 180; 
pensões, 2:150; regiões liberiadas, 
DAO 3 cos de motocultura, 
2:096. Total, 51:967 funccionarios. 
, Por grande que fosse a plethora 
do; funccionalismo, o córte de perto 
de 52:000 representa uma firmeza 
de decisão muito para notar. 

Segundo o ininistro das finanças 
declarou perante a commissão de fi. 
nançás dá camara dos deputados, a 
redueção representa uma economia. 
provavel de 300 milhões de francos 
por anno, somma que presentemen- 
te corresponde a uns 3507000 contos 
da nossa moeda, isto é, mais do que 
todas as receilas p. Jicas de Portu- 
gal, computadas em 261:000 contos 
para 1922-1923. Com esse dinheiro 
saldar-se-hia o Losso deficit, orçado 
em 327:000 contos. 

O que suecede com a reducção 
do funccionalismo, ent França? 

Succede que se deslocam para 

outras profissões mais directamente 
| productivas para a nação os funccio- 
narios julgados dispensáveis nos 
serviços publicos, parasitas, portan- 
to, do thesouro nacional. 
Se medida identica fosse tentada 
em Portugal, por qualquer candida- 
fo a sucica político, em vespera de 
dar cabo da existencia, como poli 
co, de todos os . lados se ergueriam 
os-clamores, aliás inaudiveis, das fa- 
filius famintas, “dos filhos andrajo- 
dos paes mendicantes, de toda 
a série lacrimejante a supplice das 
victimas da propotencia dos poderes 
publicos, 

E, a final, o que tem de ser póde 
muilo — na ingenua philosophia do 
povo. 

Por mais voltas que dêem, a re- 
dueção das despezas publicas, espe- 
cialmente as do funccionalismo, ha- 


pirito, porque estava combinado que 
ficariamos aqui até principios de 
agosto. Ella pretendo estar fatigada, 
que lhe é preciso o ar do mar. Emfim 
pouco me importaria se não fosse as- 
sim privada de si mais cedo do que, 
pensava. 

Pendia para o hombro de Angelo 
a pepuena cabeça fulva, Com um 
gesto distrahido, elle tomou-lhe os 
dedos um pouco curtos, de unhas 
brilhantes, e fez deslizar os anneis 
elegantes que os ornavam, replican- 
do neglgientemente: j 

—Se estiver ainda em Biarritz no 
princípio de setembro, irei talvez lá 
passar alguns dias, na volta de Di- 
nard antes de me installar em Etgi- 
val, 

Oh! que encantadora ideia! Vou 
viver n'essa esperança até lá-.. Co- 
mo o tempo me val parecer longo! 

—Não se regosije muito. So tiver- 
mosa guerra spo certas pessoas 

am que virá? . 
os não! A guerfal A França 
não a quererá! Para a evitar, aceei- 
tará tudo, o 

O snr. de Vanessy interrompeu-a 
com uma-sêcca vivacidade. a 

— Onde tomou essas ideias?..- E 
verdade que 2 França é pacifista a 
todo o transe; mas tenho confiança 

to decisivo, ella sa- 


abasteci- | 


tas politicas tias... de um 


Ao sahir da Estação Central do 
Porto o forasteiro encaminha-se or- 
dinariamente para a direita, cidade 
nova, mais animada e onde abun- 
dam os hoteis, deixando á esquerda 
a cidade velha, o burgo de D. Pedro 
e D. Fernando, o Portus Gallorum, 
o castro sueco, todas as velharias 
que o não interessam porque não é 
archeologo nem trazia outros intui- 
tos senão tratar dos seus negocios 
OU regressar a sua casa. 

- Sahindo, pois, d'aquella estação 
e atravessando a mó de gente, em 
geral de aspecto pouco attrahente 
que se agglomera no local, chega a 
custo ao fundo da rua principal da 
cidade, tendo diante de si um trecho 
de rua moderna, ladeado de magni 
ficos predios em que já ha archite 
ctura que não envergonha ninguem. 
Antes, porém, de admirar esses-pre. 
dios, a sua attenção devia ter sido 
attrahida por um desgracioso edifi- 
cio, fóra do alinhamento e contras- 
tando, pela pobreza da sua archile- 
ctura, com os que lhe ficam ao lado. 

“Ea igreja dos Congregados de 
Filippe de Nery. Eu não vou entra! 


| edifício, questão em que em tempo 
se fallou, mas que não veio, me pa- 
rece, á discussão publica. Ignoro 
mesmo os, fundamentos legaes em. 
que assentaram a pretenção da ca- 
mara portuense à propriedade d'el- 
le. E* certo, porém. que. pelos mea- 
dos do seculo XVII «á custa da ca- 
mara e do povo» foi edificado o con- 
vento e a respectiva igreja: tam- 
bem é certo que pelas leis de 34, re- 
sultantes das reformas de Mousinho 
da Silveira e Joaquim Antonio de 
Aguiar, os conventos foram extin- 
ctos, secularisados os bens das 
igrejas e que os d'esta congregação: 

bastante vastos, déram 4 municip 

lidade portuense margem para o tra- 
cado e abertura de algumas rias 
hoje das mais importantes e bellas 
da cidade, taes como Heroes ds Cha- 
ves, Alegria, Sá da Bandeira, etc. 
Que os terrenos dos Congregados dé- 
ram margent à esse grande melho- 
ramento nas vias urbanas é um fa- 
cto indiscutivel; mas o que suppo- 
nho é que esses terrenos não foram 
cedidos gratuitamente, por serem 
bens nacionaes, como fases conside- 
tados por aquellas leis de 34, nem 
mesmo que & camara allegasse que 
fôra à sua custa e á dos municipes 
que essa congregação monacal se 
formára, estabelecera e engordára 
em bens territoriaes. Simples hypo- 
these por me faltarem elementos pa- 
ta fundamentar qualquer afirmação 
m'este sentido. Pelos modos elles fal- 
tavam tambem a quem ha pouco se 
lembrou de que a camara do Porto 


célebre porta de 
qo ambito da niu- 
e D. Fernando, posto que déra 
O nome & localidade e pelo que aii 
da é conhecido, torre demolida ainda 
não ha muito para construcção da 
estação de S. Bento. 

Tambem não irei discutir se a 
superabundancia de igrejas n'uma, 
cidade de trabalho evidente estará 
em harmonia com o caracter da po- 
pulação, com a sua actividade mer- 
cantil e industrial; é este um ponto 
de vista que não agradaria a todos 
e portanto passaremos adiante. 4 


reivindicação nem de acção social 
de tantos templos catholicos agglo- 
merados n'uma pequena cidade, 
mem de falsa apparencia de dsvo- 
ção que elles dão a um povo dos 
mais indifferentes em materia reli- 
giosa, de que se trata então? 

De uma questão de esthetica, pu- 
ra e simplesmente. 

E' que aquella fachada da igreja, 


dos forasteiros ao sahirem de S. Ben- 


aqui na questão um tanto obscura: 
dos direitos de propriedade d'aquelie |. 


Não se tratando, pois, nem de, 


que primeiro se apresenta ao olhar | 


bisionariô 


to, é feia, muito feia, mesmo, há 
de convir; por demais, ainda, ella 
ahi está obedecendo a um alinha- 
mento que se não observa nas ou- 
tras construeções, de modo que d'el 
le resultam recantos muito bons pa- 
ra acumular immundicies, como 
gonhosamente alli se viam ha já 
bastantes annos. 

Evidenteminte o alçado d'aquelle 
templo não condiz com o dos pre- 
dios contiguos; aquella architectu- 
ra fradesca do seculo XVII briga 
com o estylo de uma renascença 
mais ou menos abastardada com 
que estes se apresentam; não! 
mesmo uma, fachada de igreja mit 
ma cidade como q Porto. - E 

Passaria em qualquer aldeia ser- 
taneja, cujos habitantes não tives- 

cideja de architectura 
"religiosa nem civil; mas alli, ao pê 
de vistosos ed'ficios visinhos, a do 
passos dos notaveis predios em coifs- 
irueção na Avenida dos Allianos,-ê 


v 


convido a fabriqueira do templo, 
piedade dos devotos e até a propria 
municipalidade, empenhada ha mui- 
to transformar o velho Portí 
dando-lhe um aspecto mais consen- 


pretensão a ser uma bella cidade. 
Fórmo assim uma hoste de conser- 
vadores e avançados para mais fa- 
cilmente conseguir a realisação de 
uma ideia talvez estravagante ou 
de um... visionarlo, e que, provavel- 
mas que, a final, me parece 
razoavel. 
O edifício que ladeia pelo 0.,8: 
igreja dos Congregados está sendo 
ampliado sob a direcção de um ha- 
bilissimo architecto. A julgar pelo! 
que está feito, o Banco Ultramarino, 
proprietario d'esse edificio, augme: 
ta-lhe um andar t mansardas pari 
O. eS., de modo que a cornija e pla- 
tibanda do o vem a dar pel: 
base do timpano que corôa a cha- 
tissima fachada da igreja e se ligará 
talvez á cornija do primeiro predio: 
do Jado esquerdo da rua de Sampaio 
Bruno. à a 
Ora o architeclo da obra do Ban- 
co é, segundo ouvi dizer, mr. Korros 
di, o notabilissimo restaurador do 
castello de Leiria e que em Lisboa 


tista, 

Se s. exc.* elahorasse um nroje- 
cto de modo qui a igreja e o Banco 
formassem um todo architecto 
rico hormogeneo para o lado da pra- 
ça de Almeida Garrett, prestava um 
bello serviço 4 cidade e, quanto a 
mim, um preito valioso á arte, que 
tão asstpghaladathente-euteira, 
mara podia, para auxiliar esta obra, 
pagar por bom preço o terreno que 
io recuo da fachada fradesca lhe 
deixará livre, Ninguem a acusaria 
de reacionaria e esbanjadora dos di- 
! nheiros municipaes n'uma obra ca- 
fholica. À final, não fazia mais do 
que imitar a sia antecessora de 
| 1660 e o que fez tambem Balthazar 
| Guedes, si vora est fama, restau- 
vrando ou creando em 1620 aquelia 
confraria de S. Filippe de Nery. De- 
mais a fachada alludida, projecta- 
da como fica dito, estaria, conforme 
! rom o artigo 6º, tit, 2º da Consti- 
tuição monarchica de 26, que a re 
publicana de 916 modificou em sen- 
tido mais liberal. E, assim realisada 
quem pela primeira vez defrontar 
com ella, já não julgara que chegou 
a Favaios, ao sahir do vestibulo de 
S. Bento. De qualquer modo, po- 
rém, que a obra se faça, creio que 
- à esthetica muito terá a lucrar. 


: F. B. 


de dar-se, quer queiram, quer não 
queiram. 

O que se está passando é pura e 
degradante illusão. Não é outra 
coisa! 

O orçamento geral do Estado é 
uma phantasia; as propostas finan- 
ceiras são uma ficção. 

De real e verdadeiro só contas 
precisas e claras poderiam servir a 
abrir os olhos dos cegos da peior es- 
pecie, que são os cegos de entendi-! 
mento. 

Contas não ha, porém, em Por- 
tugal. 

Se as houvesse, como justificar 
a razão primeira invocada para jus- 
fificar a desorganisação de todos os 
serviços .e da insufficiencia de toda 
a administração — a falta de pes- 
soal! 

Manes de Montesquieu, silencio! 

Deixai que se rasgue uma pagi- 
nado «Espirito das Leis». 

- No lógar della, escrevei esta: 
— Deve-se privar 0 povo das suas 
necessidades reaes, para satisfazer 
as necessidades imaginarias do Es- 
tado. 

«* assim mesmo... em Portugal! 


—Oh! sim! Não é isso que quero 
dizer... Maes ella esgotará todas as 
tentativas de accordo antes de che- 
gar a esse ponto. 
—E' posaivel... 
do aqueile imbeci? 
A personalidade politica, respon- 
dendo a uma interrogação da dona 
da casa, estendia-se em abundantes 
digressões sobre os negocios exter- 
nos da França. O excellente champa- 
nhe da snr.' Theiss não era talvez es- 
tranho a essa prolixidade pouco ha- 
bitual n'elle, pelo menos a um tal 
... Angelo, impaciente, disse en- 
tre dentes: 

—Que necessidade ha de fazer co- 
nhecer a quem apparece essas coi- 
sas? 

Dara põz-se atir. 

— Que importancia póle isso ter? 
Aqui só ha bons francezes ou amigos 
du França. 3 

D Assim o creio, porque... 

A voz da snr.* Theiss elevou-se 
calma: A 
—Meu caro senhor, como todos 
estes pormenores são intoressantes 
para nós todos, patriotas na alma! 
Vêmos que força representa a Fran- 
qa—força moral, força material tam- 
bem... Não é verdade, commandan- 
te, que tado está prompto a repellir 
o invasor no caso de que elle ousas- 


Que estará dizen- 


de que no momen! 5 
berá recordar-se do seu magnifico 


entro de alguns dias! 
la lhe passou pelo es- 


passado de honra. 


Divergonas, 
Hiverganias.. 


Como era de prevêr, como era 
natural agora mais do que nunca, | 
os alliados divergem nos seus pon-, 
tos de vista, nos seus modos de vêr. 
E não la que tentar aproximal: 
[E não ha que procurar assimilar, 
identificar os desejos, os interesses 
de cada um d'elles. 

Desde ha muito, desde a assig 
tura do armistício primeiro e do tra- 
tado de Versalhes depois, que é fla- 
grante e constante o choque dos 
principios. das ideias, dos interes: | 
ses da França e da Inglaterra, 

A guerra deixou-as deploravel- 
mente arruinadas, fortemente abala- ! 
das, gravemente enfermas. Porém. ! 
os males, as enfermidades de uma 
não eram nem são os da outra, 

Se uma. e outra-estavam econo- 


| 


ligeiro. Porque essa voz, ouvida mui- 
tas vezes, Ibe produzia n'esse mo 
mento uma impressão tão desagra- 
davel? Discernia n'ella notas singu- 
larmente falsas, despertando lhe uma, 
desconfiança vaga 

— Esta gente é muito tagarelal— 
pensou elle com uma espacie de i 
tação, onvinds o commandante en 
trar em alguns pormenores a respei. 
to das lacunas existentes no arma- 
mento. —A snr.* Theiss diz se france- 
za, é certo... mas, no fundo, não sei 
bem o que ella seja. E, depois, não 
convém desconfiar não se estando 
absolutamente segaro dos interlocu- 
tores? 

Tudo o impacientava, além d'isso, 
essa noite—tudo, até os olhares amo- 
rosos de Dara. Por isso não se demo- 
rou no salão claro, a despeito das 
instancias de Dara e das amaveis 
censuras da mãe. 

Tendo-lhe a primeira perguntado : 
«Vel o-hás antes de partir», elie res- 


taneo com a sua riqueza e Tegitima |! 


mente, strá impugnada por muitos, j 


é considerado como um insigne ar- 
É] 


mica e finapçeiramente arruinadas 
E O às caúisas d'essa ruina eratn às 
mesmas, nero por isso tinha que ser 
fa mesma fórma, pelos mesmos 
Essa & processos que cada umu 
"elias se tinha de refazer, de se re- 
Babilitar. ” Et 
E Quanto à nós, pretende-se medir 
ela mesma raza, pelo mesmo qui- 
late o grau de desequiliprio de cada 
uma d'ellas, e traçar para ambas o 
mesmo diagnostico é praticar-se um 
ravissimo erro, que tudo póde con- 
Ei; baralhar e, o que é mais, 
er. 
A Ing] 
Ss 


laterra tem as suas indus- 

lamento embaraçadas, o 

eu comercio paralysado e, por 
ia das constantes luctas que o can- 

tinente tem supportado com os seus 

dominios, din a dia lem visto ag- 
ravar-se a sua sifuação economica 
financeira. ; 

E A AS 


ue possiia 


ind, 


com gastos tre. 


a! ao mesmo tempo que 
ite 8 actividade os seua s- 


empregados possa encontrar font 
oe dos pi es 


“ 
T seu furo, 4 França, do qu 

almente carece é de braços 

restaurar o que a guerra des- 

iu. e de proventos financeiros 

Lt que não só possa fazer face aos 

dios a que a obriga essa res- 

más tambem com que 

Ir 0; seu orçamento e 

E Tr a producção. i 

im face dos miles de que enfer- 


assim é, desde que 
à França precisa princi- 
iro e de muito oiro, a 
rm de voltar os seus. 
agens distantes do 


terra! 
para pai e, 5 
E car longe ecalio- 


lhos 


e biisi 


Gengya? t 

A França precisa de dinheiro? 
Precisa; Jogo deseja receber as re- 
parações, logo não póde entender- 
se com a Allemanha que não póde 
satisfazer os seus compromissos a 
menos que não deseje arruimar-se 
totalmente e com: a Inglaterra que, 
até certo ponto, .póde dispensar a 
“parte que lhe cabia no bobo. 

A Inglaterra precisa das 1º 
petroliferas da Russia e dos merca- 
dos russos para largamente expan- 
dir a sua. actividade 'commerciál e 
industrial, logo não pôde estar de 
gecordo com a França nas exigen- 
cias feitas à Russia, visto que o que 
apenas quer é que lhe garantam a 
collocação dos seus capilae: “ 

Não ha que vêr. Ás divergencias 
serão continuas como continuas se- 
vão as desintelligencias entre as, 
duas nações; d'onde é facil de con- 
cluir que não ha possibilidade na 
edificação de um accordo geral das 
nações para commumente traba- 
lharem na rehabilitação economica 
da Europa e que as nações se limi- 
tarão a coneluiren, entre si, accoi 
| dos que possam tisfazer os seus 
proprios interess 


LEIAM SEMPRE 


O Einineio! dos Pasto 


E 


O Commáto do Tonto==DA TARDE 
É Eommarão fa Tavio-MENSAL 
Os “MANUÃES” do “Layrador” 


raça... Mas, n'esse caso, não andaria 
eu melhor continuar a vêl-a, a fim de 
me inteirar e tratar desvelal-as? 
Depois, encolhendo os hombros, 
murmurou : 

Para quê? Admittindo que ncerte, 
ellasnão se inquietavam mais do que 
outras qu outros a quem ss toleram 
benevolamente — quando os não pro» 
tegem — os ambiguos manejos. 


” 


Decorridos dez dias, Angelo, no 
uniforme de segundo-tenente de dra- | 
gões; despadia se dos avôs, ao segun- 
dodia da mobilisação. Ia com ama 
especie do alegria trinmphante, como 
queipara uma festa. A bravura herê- 
ditaria dos Vansssy, o gosto pelas & 

mas;as gloriosas aventuras da guer! 
agitavam-se m'elle, repellia lbe a il 
dolencia do espirito e do coração, 


ponden distrabidamente: «Sim, sem 
duvidas; mas na realidade decidira 
cortar essas relações que, de repente, 
lhe desagradavam profundamente, 
Umiinstincto acabava de oadyertir 
de que a bella vinva e sua filha-—esta 
conscienciosamente ou não — repre- 
sentayam um papel de armadilha, .- 
Com que fim ? 

— Espionagem talvez... — pensava 


so tentar essa loucura? 
Angelo tevo um estromecimento 


elle. — Estamos infestados d'essa 


fructo da sua vida de elegante ocioso 
e dé homem muito adulado. O seu 
patriotismo, sempre vivo, mas que 
dormitava um pouco n'ama atmos- 
phera muito frivola, despertava ar- 
dente e fogoso. 

A” enr.* de Vanessy, que selamen- 
tava, respondeu : Fc 
— Minha avó, este é o mais bello 


Das gralha: 
a ontros vôas, 

A primav - avança. Vai no 
terceiro mez a estação, Continua o 
frio. sol, de manhã, não tem 
aquella doçura e suave conforto dos 
dias verdadeiramente primaveris; € 
sob a tardinha, tambem não ha, 
westa minha região, nem no seu 
hinterland, aquela temperatura 
amena e morna, que consola os ve- 
lhos e lança os novos nas aventuras 
proprias da sua idade. Mes, com es- 
sas emergencias, já se gozam algu- 
mas horas de hem estar, entre as 
onze e as dnas. Ao menos: por 
aqui Ss 
* Nestes termos, e nos mais de di- 
reito, as arvores já estão vestidas 
de novo, profusamente: com. 
seus ramos frondosos, opulentos; 
com as frnctos em elaboração... 
"As cerejas, pot exemplo, já 
orescidas... Como ellas estarão em 
Penude (Lamego), em Marinha da 
Seixa (Oliveira de Azemeis); Vizel- 
Tapete. eto.! 7 E 

Adivinha-se, imagina-se a 
belleza, as côres, redondinhas ou bi 
caes, suspensas dos pedunculos fi- 

ios. perto da maturação. 

Ai de mim! Muito gosto! Sobretu- 
do, depois de um excitante... Talvez 
depois o conte. R 

As cerejas... os figos, as peras, 
as maçãs, os pecegos, as uvas, 
de tudo ha amostras: tudo nos ali- 
menta a esperança de novas deli- 
cias, para a vista, para o gôsto, pa- 
ra o paladar, para a nutrição, a seu 


tempo, 
Providencia... Ah! A Providen. 
cia é muito nossa amiga! . : 

O mundo é bom: — quem o faz 
mau, são os homens, e as mulheres, 
abusando das graças que nos facu! 
ta o podêr supremo, outro poder, 
envolto no mysterio immenso, com 
uma pontinha do véu alevantada de: 
onde a onde, de quando em quando. 
| Um sabio allemão, que se não ti- 
nha. eclipsado durante a guerra, 
mas persistiu nos seus estudos 
selentíficos favoritos, dizem que che- 
gou a conclusões novas, surprehen- 
dentes, sobre a constituição do mun- 
do, e dos mundos, pondo em cheque 
Newton e Lavoisier; e que na Sor- 
bona de Pariz fez uma sabatina es- 
tupenda-ante os mestres mais gra- 
duados; que as suas descobertas 
vão causar sensação aos povos, ás 
gentes, ás academias... 

Pois sim..v * á 
- O João Semana, das «Pupilas do 
snr. Reitor», do malogrado Julio Di 
niz, chamado a capitulo, ou achan- 
dose mettido nºelle, pelo seu jové 
collega Daniel Dornas, sobre theo- 
rios. medicas novissimas,. destum: 


E DibOnçe 

— O colega para cá vem, para 
prática. Afinál de contas, é tudo. 
gastrica, menos gastrica, e 


Assim, “mais descoberta, menos 
descoberta; mais conclusão, menos 
conclusã: fica sempre mais gas- 
trica, menos gastrica: o finito e o 
infinito, o limitado e o ilimitado, o 
contingente e o Absolut s 

Desde os tempos fabulosos da 
Caldeia, esse berço das antigas adi- 
vinhações, o anel representando a 
serpente mordendo a propria cauda, 
foi sempre a imagem' symbolica da 
vida, no seu rythmo fatal, voltando 
ao ponto de partida, acabando ondé 
tinha começado, escréveu Oliveira 
Martins, e muitas: vezes se me tem 
suggerido'applicar a lei a casos cc- 
correntes. 

A Providencia, pois, ou se ligue 
a essa palavra o sentido que eu lhe 
ligo, ou outro mais stricto ou mais 
lato, conforme a psychologia vu a 
educação do individuo; e a Provi- 
dencia, digo, é um bordão magnifico 
e seguro, à que nos podemos encos- 
tar a toda a hora. Ella regula a 
marcha-dos acontecimentos segundo 
leis sabias, superiores, a que 08 he 
mens sujeitam oa factos correntes, 
donde os desviam, a. seu capricho... 
Mas por fim tem de ser como o «u 
tro: — deixar marchar a marcha 
como ella marcha que marcha bem. 

Posto isto... E 

— Andam agora es aves afadiga- 
das na construcção dos ninhos: às 
andorinhas nos beiraes e alpendres, 
carreando barro ou lôdo, deixando 
o espaço interior bem concavo, & «e. 
vestindo de palhas e penugen: 
Ou voltam a aproveitar a consiru- 
cção que deixaram do anno passado 
e resistiu aos malefícios do tempo, 
dos homens, dos rap: - Os par- 
dães, esses tomam as suas medidas 
nos telhados, nos olmeiros, nas cor 
ijas das torres, fazendo grande d' 
pêndio de palhas, penas, farrapos: 
é um ninho grosseiro, mal ar onha- 
do, mal feito, sem d 
pardal é grosseiro, 1 
descarado. 

De verão, chalreia com. insolen- 
cia, quando presente o grão a for- 


acrascentou, com um sorriso um 
pouco amarga nos labios: 

—Se lá ficar, mais vale qua seja 
eu do que nm outro. Ao menos serei 
de alzuma utilidade para o men paia” 

Na carteira levava a pequena pho- 
tographia de Emma. Antes de a en- 
cerrar ahi. havia-lhs longamente con- 
templado o dôce rosto. de olhar riso: 
nho. cheio de candura profunda, e 
murmurára apaixonadamente: 

—Pede por mim, minha sempre 
adorada Emma! Indo defendera Fran 
ca, é tambem a ti que defendo, que- 

ida feancezinha, para quem não pos- 
so ser senão isto, uma vez que nos 
é interdicto ser um do outro. 


XuI 


Na pacífica região de Gouxy, 0 
annnncio da guerra e a mobilisação 
haviam por toda a parta lançado a 
emoção e a angustia. Os moços ha- 
viam partido, corajosos e cheios de 
esperauça. O pacre Sarmont, chama- 
do como maqueiro, deixára a Bamil- 
de pacochia, onde não ficavam senão 
os velhos, mulheres e creanças. À es 
ses incumbia o dever de fazer a co- 
lh-ita para salvar o pão da França. E 
applicavam-se a isso já, valentemen- 
te, na quente luz d'esseês longos dias 


vida! 


dia da minha vida! SOS 
E após um instante de silencio, 


de verão, que nas fronteiras illumina- 
vam tantos espectáculos de horror. 


Excursões.. 
A CURTO PRASO 


as outras aves; e 


Terça-feira, 


Eni 
Telephonios 


mar-se no campo; de-inverno, met- 


+ como um mendi; 
“minto. 
1 — Ali está aquelle platano-da 


igo esfarrapado e fa- 


«Sa, RO pé da palmeira: cortaram-. | 


“lhe o fuste, a vergontea principal 
parece que lhe deceparam a cabeça; 
Os ramos descaem tristes para o 
chão, e arrebitam depois, um pou- 

“co, rea 
e nefasta: m'uma pernada, bem é 
vista, só com uma folhita por cima, 
um casal de seresinos, amarellados, 

- pequeninos, os olhitos. 

+ enthronou o seu ninho. 

- ca O kiosque: de 'diá hi 


« defronte fi; 


E E 
16 de maio de fo22 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAV: 
sz 
te-se, pelas portas dentro, humilde | 


indo contra a póda estupida 


uito vivos, 


21 


à. toleer: Commercio-PORTO 


no Porto, 22e 23, em Lisboa, 928-Centrát 
petes 


1] 


alli sempre |! 


a cabo de 

o certa: curiosidade 
ide vêr os novos passaritos emplu- 
mados; à borda do ninho, ensaian: 
! do os vôos, para irem de ramo em 
lramo, de arvore em arvore, seguin- 
do os paes, á ventura... 

Ha dias fui visitar um amigo 
muita bondoso e. eitavel, que 
tem uma vivenda não sumpliosa, 
mas esplendida, cheia. de bom ar e 
boa luz; vistas magnificas sobre a 
linha ferrea, sobre campo esrio; va- 
riado horisonte, que até dá saude e 
vida gozal-o, Depois. dos. cum) 
mentos do estylo, e do almoço, fru- 
gal, mas suculento, temperado da 
vacca e riso do Arcebispo, descemos 
ao jardim; e do jardim alongamos » 
-| passeio até à horta e ao pomar, Ao 

fundo d'este, numa roseira baixa, 
- dou de rosto com à bico afilado di 
strias amarellas, cabecita. baix: 
PES cingidas: á caud: 

melro, aninhado, sereno, os olhos 
muito vivos, fixar em nós, á vista, 
sem resguardo... Quasi não reprimi 


] 


um grito de surpreza! Mas sempre 
que linda 


| disse para o meu amigo 
que está a avesinha no seu palacio 
sem tecto, a o ou a chocar: deixe- 
mol-a socegal 
pante, nem engeite. 
E seguimos pomar acima, deten- 


donos aqui e alli, e mais junto do | 


colmeal que não tem prosperado co- 
mo era de deseji t bo 
Depois de duas ou tres horas de 


conversa amena, succedeu voltar- 
mos ao fundo do pomar, passando. 
“de novo junto do ninho: o melro ti: 
mha sahido... Talvez á-praça, ou á, 
modista, enidar do enxoval du pro- 
ao ar, com | Cor! 
o na per 


te... O ninho lá estava. 
Herta 


“picos... Olhamos com respeito e 
rinho; e um movimento de affecto, 


confiar e engeitar a sua obra.: 
As avesinhas! As suas fórmas, 
a sua plumagem, o seu canto, os ef- 


ma interior e exterior, o seu vôo, & 
sua alimentação, os seus instinctos 
de conservação... Que maravilha, 


'para cima! e d'ahi para baixo! 
Venha lá o allemão com as suas no- 
vas descobertas, ou o fransez, ou O 
inglez, ou outro.- Pois gun! Nihi) 
movum sub sole... Quanto jr sis és 
homens -se esforçam por uêscobrir, 
e é louvavel o seu esforço, parace 
que mais a... natureza capricha em 
conter... segredos não reveiados. 

Ai de mim! 

D'aqui, do quarto onde escrevo, 
por uma janella voltada ao occiden- 
te, através de campo e rio, indo até 
á fimbria do littoral, avisto, a pouca 
distancia, um tufo de arvoredo es- 
pesso, ao cimo de, terras baixas: 
são Joureiros, alamos, sabugueiros, 
ete., abrigando arvores de fructo... 
Ha quantos annos eu alli ouço can- 
tar os rouxinoes! E que sympho- 
nias, que encanto, que temporada 


A agonia d 
E AS SECÇÕES 


Chá das- Cinco, 


Em Valbrune, a condessa Evange- 
lina, de raça loreneza pela mãe, fre- 
mia de ardente esperança ao pensa- 
mento de que Metz voltaria á Frao- 
ça. Clotilde, pessimista, confortava-se 
em ferventes orações. Emma pensa- 
va na França ameaçada, a tão queri- 
da França, e nos soldados arrancados 
aos lares para fazerem do corpo uma 
trincheira—e n'um'd'elles, sobretudo, 
cuja recordação lhe fazia bater o co 
ração mais apressado. 

Joven e cheio de vigor, elle par- 
tira sem duvida, sendo um dos pri- 
meiras. 

Viveria mesmo ainda? 

izia-so que já haviam cahido 
tontos n'esse periodo inicial das hos- 
!tilidades! 

Um tal pensamento fazia tremer 
Emma. E ella queso impozera, co- 
mo um dever, afastar tanto quanto 
podesse a recordação de Angelo, ago- 
Ta deslisava-a a cada dian'uma oração 
especial, «para que Deus lhe conser- 
vasse a vida, mas sobretudo para 
que a sua alma, se era culpada, se 
convertesse.» 

As tres castellãs de Valbrane já 
não traziam as insignias de conega. 
No primeiro dia da guerra, Emma 
dissera'á tia avó, n'um tom vibrante 
de indignação: 

—Minha tia, retirei a fita e a cruz 
porque não quero ter mais nada de 
comimum com o capitulo, que per- 


la, para que não se &s- 


, côr um tanto esverdeada aos sál. 


sem dizer palavra, afastamo-nôs, 
naturalmente com o mesmo pensa- 
mento delicado e amoroso: — não || 
venha por ahi o melro, e não vá des- 


feitos das estações na sua vida inti- 


| que seiencia, que segredos! E d'ahi 


“NA EDIÇÃO DA TARDE 
pe O Commercio do Boto 


Dia a Dia, 
Força de vontade, etc. 


urna. 


Rr: F 


lyrica, gozo em silencio e medita= 


alto! De dia e de noit E 
moite luarenta, as notas vibrani 


dessas avesinhas abençoadas, tim 


q 


ção, levantando o pensamento ao | 
oite, por alta 


[das e melindrosas, sem regente, 


sem - outro instrumento além das 
suas cordas vocalicas, sem papei 
de musica, alongam-se c: [8 
| cantando sempre, variando: sempre, 
até de manhã! Que maravilha! — 
aqu o corvo grasna, 0 
mocho pia, e a pega... ornamenta 
tecto da sala: do palacio de Cintra, 
e eriorá na uma scena da vida & 


Es 

sa a hein? En 
então, tudo isso é de geração ) 
tanea, hein? esta harmonia, na vi 
riedade, é obra do acaso, hein? 

Estas-te a rir! 

Bocage..., depois de arrastar a) 
Iyra distineta no tremedal das pai». 
xões, e de um naturalismo grossei 


ven assim : Ê 
«Mas vô, basfemo ateu, vô, monstro horrando, 
“Que a bruta opinião 

+Ã si mesmo s'eRkh contradizendl 


esp 


y 


09, COZO, GXPrassas, 


pa 


ro e impudico, cahiu em sí, e escre:. 


«Pois quando, do negar tm Deus não cosas, 


De tudo o inerto acaso autor fxendo, 
«No aésso, a ten pesar,nm Dens contes: 


Parece que, muito de proposito, 
para isso escreveu o poeta classico! 


Hot ego versículos feci, alter tulit honorem,., 


'Ai de mim! Vaio sola atufar-se 
no seu leito açafroado do occidente, 
Momento de tristeza, de reflexão, 
saudosa e vaga! 

Assim a vida! Assim a vida hu 
mana. Assim... a minha vida. Todos 
os dias, umas poucas de vezes, tal 
vez, me lembro que a morte é certas 
ea hora incerta. E depois..., O mysa 
terio dos mysterios, o mysterio in 
sondavel do... Alem! 

Deus super omnia! 


Eusesro MADAIU 


e um povo: 


tenco á nação alliada aos nossos 
peores inimigos. 

A gsnr* de Valbrune respondera: | 

—Está bem, minha filha, tens ras. 
zão, Eu tambem as retiro. E tu, Clo= 
tilde? 

A enr.* de Orchevel tinha-se des-— 


um instante de hesitação. E a con= 
dessa Evangelina promettia-se que, 
logo que lhe fosse possivel, envi 
ao capitulo austriaco as insignias 
com a triplice demissão. Sá 
Emma e a tia Clotilde occupa- 
vam-se muito activamente dos que 
tinham ficado, supprindo, o melhor | 


que deixára a terra desprovida de 
soccorros espiriluaes. Com 0 auxilia 
da mãe do cura, boa senhóra cheia 
de zelo, realisavam ambas a cate; 
chese para as ereanças, visitavam 0) 


arte da poptt- 


uniam uma pequena pi E 
a, onde todoa 


lação de Gouxy na igreji 
oravam pelos vivos 6 os mortos 8 | 
pela França invadida, devastada pelo 


inimigo. 


pojado da fita azul e da cruz, sem 


que podiam, a ausencia do pastor, 


doentes e. no fim de cada tarde, re= | 


oa 


ç 


Rem «João, 
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CARIDADE 


donativos mo total de 7:8328000 
h ' durante o mez de abril fin- 
* do, foram entregues ao Commercio 
do Porto para distribuir por pobres 
— — protegidos pelo nosso jornal, bem 
— como pelas instituições beneficentes 


“No dia 8&-Do snr. Manoel 
Alves de Oliveira, em 
sufíragio da alma do seu 
saudoso tio João Alves da 
Cunha, para pobres—(dis- 
tribuidos em dez esmolas 

+ de 18000) . 

No mesmo dia—Do snr. Do- 
mingos José Ferreira Bra- 
Ea, antigo ex-empregado 
do extincto João Alves da 
Cunha, suffragando a sua 
alma, idem — (distribui- 

esmolas de 
000) 105000 

Idem—Da bondosa snr.* D. 

Dinorah de Sequeira Pe- 

reira Branco, para a filial 

n.º à eD. Elisa Carqueja» 


nymo E. 
guinte indicação: 
para serem distribuidos 
por cinco pobres em es- 
Yaolas de 500 réis e 18000 
pera um tubereuloso, suf- 
ragando assim a alma de 
v seu querido pai 
— No mesmo dia—Do snr. Ab; 
ljo Cruz, 1008000; e do snr. 
José: Gonçalves, 
ura, em suffragio da al- 
na do saudoso João Alves 
“da Cunha, serem assim 
distribuidos: 258000 para 
a Creche de S, Vicente de 
Paulo, 258000 para o Asy- 
“lo das Raparigas Abando. 
—  Jomadas, 508000 para os 
Hospitaes de Lazaros e 
Luzaras; e 206000 para 
velhos pobres — (distri- 
buidos em dez esmolas de 
25000) 


Continuamos a publicação dos 


a que eram destinados pelos bem- 
res: 4 


Idem—Da conceituada firma 
Wandschneider & C.2, Li- 
mitada, em suffragio da 
alma do saudoso dr. An- 
tonio José de Oliveira 
Mourão, para as, Creches 
O Commercio do Porto... 

Idem — Do snr, A. Sevem, 

| commemoranao o 60.º dia 
do falecimento, de, seu 
Súudoso pãi e sulftagando 
a sua alma, paraipobres— 
(distribuídos em dez es- 
molas de, 18000) .... e 

Tdem — Da snr* D. Maria 
Olympia de Magalhães 
Correia Mourão « snr. dr. 
Leopoldo Carreia;Mourão, 
sobrinhos. do extincto dr. 
Antonio José de Oliveira 
Mourão, em suffvagio da, 
sua alma, para serem as- 
sim distribuidos: 258000 
para a Creche de Cedofei- 
ta, 258000 para o Asylo 
dos Velhinhos das Irmã- 
sinhas dos Pobres, 258000 
para o Asylo de Villar do 
Arcediago Wan-Zeller e 
258000 para a Irmandade 
das Almas de S, José das 
Taypas (Pão de Santo An- 
tonio) .... 5 


105000 


103000 


An 
maz dos Santos Junior, 


com intenção igual & an- 
terior, sendo: 208000 para 
o Asylo dos Velhinhos das 
Irmãsinhas. dos Pobres, 
208000 para a Creche de 
Cedofeita, 208000 para os 
'Albergues - Nocturnos . do 
Porto e 203000 para os 
- Hospitaes. de. Lazaros e 
Lazaras .ios y 
Idem — Dos snrs. Augusto 
- Castro & Ferreira, com a 
mesma piedosa intenção, + 
sendo: 108000 para as p 
Creches O Commercio do 
Porto, 108000 para o Asy- 
lo das Raparigas Abandos 
nadas, 108000 para o Asy= 
lo Profissional do Terço, 
108000 para a Ordem do 
Carmo (sôpa da noite) e 
108000 para pobres da fre- 


808000. 


; 208% 

No din 11—-Da menina Ma- o 
“via da Soledade Costa Ra- 

- «mos, sufiragando a alma 
«de 'seu pranteado tio João 
“Alves da Cunha, sendo;, 
105000 para o Asylo de S. 

- 08000 para à As 
sistencia Nacional aos Tue 
berculosos e 208000 para 
vegos — (distribuídos em 
avioes 408000 


Belmiro Ramos e esposa, 
cunhado do extinoto, com 
intenção igual á anterior, 
sendo: * para o 

S. João, 208000 

istencia Nacio- 


108000 para viuvas — (dis- 
tribuidos em Co esmo- 
“Jus de 28000). ' 
No dia 12—Da snr* D. Ma- 
ria Emilia Pereira da Sil. 
va e de seu marido snr. 
!Adriano Pereira da Silva, 
em suffragio da alma do 
— seu muito amigo dr. Anto- 
mio Mourão, para pobres , | 
— distribuidos em uma es. 
“mola de 68000 é yinte e 
duas de 28000).. E 
No mesmo dia—Da desolada 
“viva snr.* condessa de 
ago de Lobão, em: 
o do 1.º an- 


's tubereulosos—(distri- 
uidos em uma esmain 
4 , quarenta e duda 
«le 25500 e quarenta e res 
28000) A 


morando 
Tao passa ámanhã, 
jo fallecimento do seu de. 
cada o o conde de, 
- Th e Lobão, sen-. 
a x para o Pão de 
À Ordem Terceira. 


Antonio, erécto na 
S. Francisco e 1050 
filial 


Ro. em suffrágio 
E 


I 
“ imhisinhas dos - Pobres é 
“508000 par pobres—tdis- 
tribuidos em vinte esmo- 
“as de 28500) ... 
Tdem—Da snr* D. a 
— Moraes e sne. Carlos Guer- 
veiro, idem, para o Asy 
o de Cegos S. Manoel. 
dem-—Do — bondoso anony- 
“mo D. E., para pobres 
muito necessitados—(dis- 
“tribuidos em “sete esmo- 
“us de 18000) 
+ Idem — Dô caridoso nnony- 
mo G. D. A. para as Cre- 
ches O Commercio do 


008000 


305000 


“sie. que passa no pr 
ximo 1ºa 14, Se sou sando- 
so Garios Gustavo 

ra pobres 


sS000 


58000 
Tdem-—Ds urm amonymo, em 
Ê ão do anni 


em cinco 


) aperta 


3 


208000 | 


& 
- do: 85 para a Asso- 
“| “ciação ara Tn- 


| ches O Commercio 


«| ode Ana Francez, sen- 
a OH “para as Cre- 


guezia de Miragaya—dis- 
tribuidos em dez esmolas 
- de 18000) ecc. esa . 508000 


Idem—Da Companhi ini- 
cola Poriugueza, da qual o 
“finado era presidente da 
| assembleia geral, idem, 
para pobres—(distribuidos 
ia vinte esmolas de réis 


! 


Idem-—da, Sociedade Arren- 
dataria do Palacio de 
Crystal, idem, sendo: réis 
108000 para o Ásylo Pro- 
fissional do Terço é 108000 
para o Asylo dos Velhi- 
nhos das imásinhas. dos 
Pobres. ...., «o. 208000 
Idem—Do snr. Adelino AI- 
- berto de Lima Carvalho, 

idem, para o Asylo Profis- 

sional do Terço E 
Idem—Do snr. Alípio Mouti- 
= nho, por si e em nome da 
considerada firma Henry 
1-Burnay & C.*, idem, sene 


(08000 


- fancia, 25$000 para as Cre- 
o 
Porto, 258000 para o Asys 
“Jo dos Velhinhos das Tr 
mãsinhas dos Pobres, réis 
258000. para a Caixa de 
Pensões da Associação dos 
Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto e 258000 
- para pobres — (distribui. 
dos em dez esmolas de 
- 18500 e dez de 18000)...... 
Idem—Do sr. Romualdo Tor- 
| res, idem, sendo: 108000 

para às Creches O Com- 

mercio do Porto e 108000 

para pobres — (distribui- 

dos em dez esmolas de 


258000 


um anonytmo, é 
da alma de 5 


ches 9 Commercio do Por- 


o AS 
1:4665500 


EA 2:6839500 
(Continia) - 


'As relnções dos indigentes con- 
fempindos e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso es- 
eriptorio á disposição de todas as 
pessoas que queiram examinal.os, o 
serão publicados no Commercio 
do Porto - Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 
espaço. 


= simorea. 


Correios do Porto 


Em 13 e 14 o movimento de venda 
de sellos e emissão de vales foi o 
seguinte: 

Sellos de franquia postal. 4.3625000 
8 para encommendas, 2,1303500 

emissão de vales foi de réis 
84733030 


—-—>— yes 
Accid.nte com um vapor 


* Ante-hontem, cerca das 7 horas-e 
meia da manhã, seguia rio abaixo, 
para sahir a barra, o vapor «Tejos; 
mas, 20 passar em frente ao Ouro, 
teve uma avaria no leme, do qué re- 
sultoun ficar o vapor sem governo. 

Immediatamente largando as an- 
coras para 0 fando, a primeira reben- 
tou, quando já tinha peta prôa fóra 
umas 75 braças de corrente, e a se- 
Sunda já não pôde evitar que o va- 
por fosse abalroar com nmas trainei- 
ras que estavam amarradas no Ouro 
causando lhe avarias séndo algomas 


importantes, 


Bancos e Companhias 


| London and Brazilian 
Bank 

Reuniu, “ha dias, em Londres, a 
assembleia geral do London and Bra- 
| zihan Bank. 
| O relatorio principia por fazer re- 
| fevencia ás difficuldades que surgi- 
ram durante o anno, por motivo da 
"crise que atravessam os púizes com 
us quaes o Banco mantem negocios 
mais activos, tendo sido especial- 
mente numerosas as fallencias no 
Brazil; mas-os prejuizos não foram 
tantos como seria de esperar. 

Allude o relatorio aos meios ado- 
| ptados pelo governo brazileiro para 
a valorisação do café, o que repre- 
senta grande vantagem para os fa- 
| zendeiros, 

Relativamente « Portugal, aponta 
as numerosas mudanças de governo, 
affirmando, porém, que a situação se 
tornou mais estavel e que o governo 
actual procura realizar economias, 
Referindo-se ao credito commercial 
concedido em Inglaterra a Portugal, 
diz; «E” de esperar que venha a ser 
de consideravel utilidade, como au- 
xilio para pôr a casa em ordem». 

Os lucros do Banco subiram a lb. 
699:467, menos lb. 110:87% do que 
no anno anterior. E' proposto o di 
videndo de 14 %. 

Na assembleia geral a que nos re- 
ferimos, foi extranhado o monópolio 
de facto que está usnfruindo o Banco 
do Brazil em negocio de cambines e 
e restrições im- 
postas aos outros Bancos, o que con- 
corre, além de tudo, para criar uma 
tas arbitraria e artificial de cam- 

CSRRTA A : 
As attribiicões dos fiscaes foram 
alargadas de tal maneira, que as 


[compras e vendas de cheques são 


piturbadas a todo o momento. . 

U presidente encerrou a sessão ex- 

primindo a esperança de que o futu- 

ro, anno será mais prospero. 
Companhia de Seguros 

Douro 

Como se vê do respeetivo annun- 

cio, está aberto o pagamento do 'di- 

videndo de 1991, de 358000 por seção. 
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A moagem no Porto 


A nova lei cerealifera 
Reuniramse us” industriaer. de 
mosgem d'esta cidade, que se occu- 
param do assumpto respeitante ao 


000 |novo. projecto da lei cerealifera ulti- 


mamente apresentado pelo snt. mi. 
nistro da; Pal ao parlamento. 
Depois de apreciado aquelle di- 
ploma e verificando que algumas das. 
disposições são muito lesivas aos 
interesses da industria nacional, n'es- 
te ramo importantissimo da alimen- 
tação publica, e que pela sus execu- 
ção seriam altamente descurados os 
negocios do Estado, resolveu-se, por 
agora, expedir para Lisboa os se- 
guintes telegrammas: 
«Pose ministro agricultura — Lis- 
dow.— Industria moagem Porto reuni- 
da apresenta respeitosamente y, ex. 
-o seu protesto por não ter sido ou 
da sobre bases nova lei cercalifera 
apresentadas por v. ex,* ao parla- 
mento por as Julgar lesivas para esg 
industria e sem de qualquer maneira 
acautelar os intercsses peraes do 
Estado. — À inoagem do Porto.» 
+ «Ex “o presidente camara deputados 
— Lisboa. — Moagem Porto reunida 
vem muito respeitosamente apresen- 
tar v. ex.*o seu protesto contra: o 
projecto da nova lei cerealifera apre- 
sentada a essa camara pelo ex.=o 
ministro agricnltara que pretende 
continuar regimen vexatorio em que 
esta industria tem vivido, sem por 
qualquer fórme defender os interes- 
ses geraes do pauiz—4 moagem do 
Portoy 


ga pd e 
Famintos de Cabo Verde 
Récitas academicas 


No lonvavel intuito de contribuir 
para o sustento de tantissimas fami- 
lias de Cabo Verde, accomettidas pe- 
la fome e pela miseria, os slumnos! 
do 2º anho da Faculdade de Scien 

cias da Universidade do Porto reali- 
earão brevemento algumas récitas 
academicas «m varias terrês do paiz. 
Os respectivos ensaios começam 
no proximo sabbado, ás 2 horas é 
méia, no Salão Jardim da Trindade, 


o | como seguinte progtamma: 


* parte: 1023, episodio em verso, 
original do ilustre escriptor dr. Julio 
Dantas. * 5 
2* parte: «Precisa se de uma se- 
nhora para viajar», comedia em 1 
deto de A7 Armando. 

3 parte: «Pelo nome», drama em 
1 reto, original do estudante Alma 
Rubens; «Contos do vigarinv, come 
ia em 1 acto, original de Alma Ra- 

ens. 


4, pa sO marido de minha 
mulher», comedia am 1 acto dc Acca- 
cio Nunes. R 

Ensaiador, Adriano Gnimaries; 
ponto, Freitas Itibeiro; contra regra. 
Serafim Lino. 

Sum 0 em 


Dr. Arthur de Macedo 


Monur ento tumelar 

E' no dla 21 do corrente, nelas 2 

horas fa tarde que no Cemiberio da 

Sauta Mar;nha seráinaugorado o mo- 
= 


admira 
propoz 


se 
Curso de stsnographia 


> Epnos grato podrmos registar que 
osnr, Iaui Bryto, com eccriptorio de 
reparações e acessorios do machinas 
qe escrever na rua Sá da Bandeira, 
acaba de inangorar um 
nographia que conãou 
professora sn.º D: Can 

Agradecemos n sen valioso offa- 
Tecimento, pondo á nossa disposição 
O preenchimento «ie um logar vago 
nesse cnrso por uma senhora nossa 
protegida, 


+ A'aquela - colleç 


Hospital de Santa Maria 


Concorrer para esta instituição de 
beneficencla é contribuir para a ma: 
nutenção d'uma das mais uteis obras 
de assistencia social. A 

Recebemos mais os seguintes do- 
nativos: 


[Anonigmo E. F. «x 
Transporte 


1:6275000 
1] 
“Scara Nova” 


Appareceu o n, 
quinzenal de doutrina e de critica, 
brilhantemeste dirigida por Jayme 
Cortesão, 

O presente numero é de homena- 
gem aos heroicos aviadores Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral dos 
qnaes reedita excerptos de estudos 
seus. 


comimerciacs 


Participam-nos os snrs. Max 
Sehreck Junior e Guilherme Cogornó 
de Oliveira, que constituiram uma 
sociedade por qnotas de responsabi 
lidade limitada, sob a denominação 
de Cortiças de Mirandella, Limitada, 
com o fim dé explorar a industria 
corticeira o outros ramós de nego- 
cio, com séde n'esta cidade, à Calça- 
da de Monchique. 

Participam-nos. cs snrs. Manoel 
fos Santos Pereira e Rosalvo da Sil- 
va Almeida, de Braga, que acabaram 
de nomear agente-depositario na ci- 
dade do Porto o snr. Manoel Joa- 

uim Rosas, com escriptorio á rue 
da Alegria. 
Mic isa ieatia era 


Faculdade de Medicina 
do Porto 


Concursos para 1.º 
assistentes 

Hontem, pelas 2 horas, no salão 
Nobre da Faculdade de Medicina, sob! 
a presidencia do prof. spr. dr. Alberto 
d'Aguiar, secretariado pelo prof. snr. 
dr. Carlos Ramalhão, assistindo os 
professores da Faculdade, realizou a 
|sua 2.º lição o candidato a 1.º as- 


e Dam aa de physiolog pot 
ia la; pipe 
nos a osé Magia Oliveira, que 


verson sobre «pbysiologia da lin- 
gnagem». é 

> se <——————— 
“ilustração Portugueza” 


Muito interessante o ultimo nu 
mero d'esta illustracão, que bastante 
se recommenda pela sua escolhida 
collaboração, tanto litteraria como 
artistica. 7 
rs o<-—— —— 


Gantro Gommercial do Porto 


Em resposta ao officio que o Centro 
Commercial do Porto dirigiu ultima- 
mente 89 snr, director da Alfandega 
desta cidade, reclamando providencias 
que melhorem 6s serviços aduaneiros, 
que tão justificadas queixas está susoi 
tando, a mesma corporação recebeu 
hontem daquelle distincto funcelonario 
o seguinte officio: to 

Porto, 4 de maio de 1929--Exc mo snr. 
presidente do Centro Commercial do 
Porto-Em resposta no officio de v. 
exc.*, de 28 do mez findo, cumpre-me 
dizer que esta direcção está animada 
dos melhores desejos 73 ser util ao com- 
mercio, conciliando os seus Tegilimos 
interesses com os da Fazenda Nacional, 
à2 fórma a evitar reclamações, como a 
que v. exe,» me apresenta, as quaes, 
sendo aliás justas, não eslá na minha 
mão remedialas de prompio. 

A morosidade da descarga deve-se 
principalmente, é certo, á falta de guin- 
destes. D'esfes apenas um funeciona; 
dos restantes está um, a vapor, em re- 
paracão nas qificinas: cujo concerto não. 
levará menos de 30 dias, e ontro, ele- 
etrico, aguarda uma peça encommenda-. 
dano estrangeiro para poder funccio- 
nar, Ha 8 annos que esfa direcção vem 
pugnando junto das estancias superio- 
res pela substituição Veste mnterial, o. 
que demonstra o interesse que sempre 
lhe merceiy o serviço de descarga, 

Em virtude da lei das'S horas, de 
tenhalho não é possivel intensificar este 
serviço prorogando = expediente: fem 
o commercio a facilidade de ac- 
suas mais instantes necessida- 
dos. veguerendo a descarga de qualauer 
amercadorin' fóra das horasído trabalho 


especiaes, mnrçadas na respectiva ta- 
bela. Comtudo. esta direcção, aftenden- 
do ás neressidades de momento, ni, 
excepeionnimente, solicitar nesta data 
é direcção geral das AJfandegas a ne- 
cessnrin auctorisação nara prorocar o 
servico das descargas ficando a sua re- 
muneração a cargo do Estado, 

Quanto à morosidade no serviço de 
despacho deve-se principomente á falta 
de pessonl, que está sendo por mim mr- 
gentemonte reclamado às repartições 
superiores, , 
- Saude 6 Fraternidade. —O director, 
“Artonio Manoel Paulo,» 


Bolsa de Commercio de 
Casablanen 


Tendo o swndico da Bolsa de Cnsa- 
blsnca enviado ao Centro Commergial 
do Porlo um exemplar do «Quadrada 
Companhia de Correctores», que fmo- 
ciona junto da cilada Bolsa, o mesmo 
encontra-se Aff 


mento: das pessoas inferesendas e con 
forme o desejo manifestado pelo referi 
da syndico, : 

—————— soee<e-— 


Conferencia 

Na Associação Christã da Mocida- 
de, á rma José Falcão, o snr. Roberto 
Moreton realisa na sexta-feira, ás 8 
horas e meia da noite, uma conferen- 
cia snbordinada ao titulo «A obrado 
Evangelho no Congo Portuguez», il- 
lustrada com projecções luminosas, 


e 


fa resentir d'estas faltas 


normal, medinnte n:pogamento de taxas; lhores applausos. Nem outra cois 


—àÀ representação 


Não é demais insistir, Alguns 
expositores téem, com grande tra: 
torno para o Commiiss: 
posição do Rio de Jar 
os seus productos pelo cominho de 
ferro sem ser por intermedio das 
guias que este mesmo comimissaria- 
do fornece. apoz a recepção dos bo- 
letins de inseri) (artigo 14 para- 
grapho unico do regulamento geral). | 

O commissariado em face disto, 
com perda das vanstagens nos bo- 
nus, e até na gratuidade dos fretes 
que as mesmas companhias lhes, 
oferecem, tendo pago esses fretés' 
por inteiro, tern-se encarregado de 
levantar as remessas afim de que os 
snrs. expositores as não percam e 
up a representação do paiz no gran- 
de certamen do Rio, não se venha | 
que de- 
rofam pouco melhódo e mã orien- 
tação, 

O Commissariado Geral da Expo- 
sição, vê-se, pois, compelido, a mais 
uma vez observar que: toda a en- 
lidade que deseje concorrer ao cer-! 
tamen do Rio, deve preencher o bo-, 
letim de inscripção (artigo 23 do 
gulamento geral) e remetelo ime- 
diatamente à séde do commissaria- ! 
do na rua Eugenio dos Santos, So- 
ciedade de Geographia, Lisboa. 
qual uma vez recebido dará logar 
ao envio Puma guia de remessa em 
triplicado qde o expositor preench 
rá. Uma vez cumprida esta formal 
dade fica o expositor habilitado a en- 
tregãr na estação mais proxima do 
local da produção os produtos devi- 
damente embalados (art, 17 e 18 do 
regul.) acompanhados  d'aquelfas 
guias cuja apresentação lhes dá o 
direito a despacho com bonus, e pos- 
to a cobrar em Lisboa, 

Uma vep feito este despacho o ex- 
positor enviará ao commissariade 
a guia de remessa em triplicado 
junta 


mente com a senha de remessa | 
do caminho de ferro, aim de que 
aquelle fique habilitado a levantar 
os productos na estação destinata- 
ria, dando estes entrada no arma- 
zem do commissariado. e 

A gerencia do armazem apoz alli 
terem dado entrada as remessas. 
gista-las-ha devidamente, inclusive 
num dos exemplares da factura que 
acompanha a fazenda fondo, 24 PE. 
1.º) que depois será enviado ao ex- 
positor com recibo d'ella. Para os 
expositores que mandem entregar 
directamente no armazem do com- 
missariado em Lisboa, os seus pro- 
ductos, é indispensavel a apresen- 
tação prévia d'aquella guia de re-. 
messa em triplicado, na séde do 
commissariado, a qual depois de 
visada e registada é novamente en- 
tregue ao expositor, podendo então 
este, apoz o cumprimento desta 
formalidade, mandar entregar no ar- 
mazem os productos acompanhados 
daquela guia. 

Em resumo: a apresentução das 
quias de remessa devidamente pre- 
enchidas é indispensavel nas esta- 
ções do caminho de ferro e nos er 
muzens do commissariado, 

Este armazem, sito na Slinndega 
de Lisboa, conhecido pelo armazenr 
de reexportação, tem entrada pelo” 
portão de ferro do Terreiro do Paço 
e funciona das 9 ás 17 horas para 
vecepção dos productos, 

Todas as repartições e entidades 
publicas suscepfi de cooperarent 
com o commissaviado da Exposição 
do Rio de Janeiro para o hom exito 
de tão grande coriamen, o téem feito 
duma fórma digna dos nossos me- 
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DO 
RIO pe JANEIRO 


1922 


O envio de productos para a exposição 


da junta autonoma 


era de esperar dada a vesponsubili- 
dade e o papel importante que 
aquellas téem a desempenhar nur 
certamen de tal magnitude. 

Assim o comprehenden a Junta 
Aulonoma das Inslalações Mariti- 
mas do Porto que já informou o « 
missariado da exposição que é pon- 
to assente concorerr áquelle certa- 
men lendo para esse effeito manda- 
do já preparar uma interessante 
completa collecção de planos e pho- 
fographias das instalações marit- 
mas dos portos do Douro e Leixões 

Bem andou aquela instituig: 
pois é evidente quanto temos a lu- 
erar com o concurso pratico d'este 
erganismo, no certamen fluminen- 
se. 

Aproveitemos, pois, esta esplen- 
dida oceasião para mostrarmos. ao 
mundo as magnificas condições na- 
turães é artificiaes de que gozam os 
nossos portos de mar. 

Termia no dia 31 do corrente o 
prazo para a inscripção dos exposi- 
fores e entrega dos seus productos 
no Commissariado Geral da Exposi- 
ção do Rio de Janeiro, instalado, 
como é sabido, na séde da Sociedade 
de Geographia de Lisboa, rua Alves 
Correia. : 

E' conveni 
rnosmo. que. a 
que ainda não estão em relações com 
O commissariado se apressêm a fa- 
zelo, ou pessoalmente, ou por, cor- 
respondencia, antes de findur o pra- 
zo. 5 » 

O commissariado. responde im- 
mediatamente, devendo, por isso, 
caso a pessoa 3 
obtenha resposta. voltar a escrever, 
porque houve extravio no correio, 

O pessoal de serviço no commi 
sariado, comprehendendo o alto 

resse que da Exposição do Rio de 
Janeiro ndvem para o paiz, tem 
trabalhado afanosamente e com o 
maior patriotismo, pelo que se pode 
garantir que, só em caso de extra- 
vio, o expositor deixa de receber res- 
posta E na séde do commissariado 
está em todos os dias uteis pes- 
soal para attender promptamente as 
essoas que alli se divijam a solici- 
r qualquer esclarecimento. 

- Tambem ao Commiissariado Ge- 
ral se podem dirigir desde já os con- 
correntes ao concurso de cartazes, 
que queiram receber os projectos que 
apresentaram, os quaes lhes serio 
entregues mediante a apresentação 
do recibo que na occasião lhes foi 
passado, 

- Como se vê, tudo se prepara, tu- 
do se conjuga para apressar os tri 
balhos, a fim de que a nossa repre- 
sentação esteja prompta a tempo e 
horas 

Os inscriptos devem por seu lado 
concorrer para que não haja dem 
ras, sempre prejudicises, principi 
mente tratando-se dum certamen 
como o da capital fluminense, em 
que por honra própria devemos 
apresentar-nos condignamente, 


ente, é indispensavel 
E 


Com o fim de continuar os seus 
Trabalhos, chegou a esta cidade, 01) 
delegado do cammissariado, geral, 
He ha dias se encontrava em Lis- 
bon, 


as q às que o pro- 
eurem para tratar de assumptos v 
exposi . prestando lados Os esela- 
vecimentos e informações que lhe 
forem pedidos. 


Club Portuense | 


Relatorio 

Está publicado o relator.o e con- 
tas da direcção d» Clah Portuense, 
relativos 20 anno de 1921. 

Por elles podemos sostosamente 
constatar que as installações, desti- 
nadas a esse Clhb, estão em plena 
actividade pelo que nuturalmante 
ainda este anno terão a sua inaogu- 
ração. 

Apesar do encarecimento da vida 
e das despezas feitas com as novas 
|installacões, despezas que montaram 
[7 363225850 réis não só q Clib Por- 
finenso não se endividou mas ainda 
conseguiu um saldo de 3.8015620 
réis. 
see 

A raiva 

No Instituto Pasteur 
tratamento aqniirabico us 
res Olinda Teixeira, da rua de S. 
ctor, e Maria Alice, da tua do Cor- 
cio, -que foram mordidas: por um 
atacado de raiva. 


e 
Mau filho 


“Foi preso e entregue ao tribunal 
eriminnl, Antonio Thomaz, emprega-| 


residencia, agredir sua mãe, Izabel, 


corro . 


|fandeira, da rm de 


Noticias do hospital 


Deram entrada no hospital da Mi 
sericordia: 

Manoel Moreira, rafinador de assu 
car. morador em Campanhã, agredido 
á freada por Domingos da Costa, da 
travessa de Cartes. 

—Angnsto Virira da Silva) de 5 
annos, e sua irmã Celeste, de IR me- 
zes, filhos de Perro Vieira da Silva, 
da rua Monsinho de Albaquergne, por 
terem cahio de um muro, ficando 
maltratados. 

—Aneusto Teixeira da Silva, de 
21 apnos. operario, de Azevedo. Cam- 
panhã, por se ter ferido no peito com 
arma de fogo. 

—dJozé Angusto de Sonza, de 32 
annos. <apateiro, da rua da Bateria, 
agredido com uma facada n'om pul- 
so. 


— Albertina Moreira. de 26 annos, 
Victor, com 
uma mão cortada, devido tambem a 
aggressão com nma faca. 

—Joaquim Ferreira. de 10 annos, 
moço de lavonra, de Ramalde, com 
um pé esmagado pela roda de um 
carro de bois que cui 


cmg 
Morte no hospital 
Fallecen hontem, no hospital da 


vereiro ultimo tinha cabido de um 
tebral. 


Amanhã-—s5. recita de assignatura a 


egocios são negocios 


| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 


] 


gue se lhe dirigiu não | vjz, 


| 
| 


| 


Creação feita em Portug 
pelo actor Alves da ( 
Excellente 


trabalho de Berta de 


AIR efe 5 


E 
Í 7 L É 7 
Jardim Passos Manosi 
HOJE-Soiréo Elegante—HOJE 
| das 9 em diante | 
| Estreia da 2º e ultima jor- 
| nada em 3 partes do Slm 
| Romance de uma orphã 
exhibindo-se tambem a 
1.º jornada em 3 partes | 
(fim completo) 


| UM EOLLEGIAL MODELO 
| S-aetos palo popular Fatty 
] Jornal Actualitades 111 


mu 


elo 
ti 


A 
CIRCO ROYA 
HOJE-2 Espectaculos >-mogf 
às 8126 101º da noite À 

2: apresentação dos gentio jongtg 
Sisters Loyal Aliat'' 


O extraordinario sucess 
de hontem 


—=— EA: 
Os maiores triumpjos da é 
Os reis da gsrgalhada 


Concerto no Aail—Sextetto Al- 
berto Pimenta—Buffet. 


PALACIO 2557078. 


De dia visita aos JARDINS 
CINEMA ás 9 da noite 
JANTAR - CONCERTO 
Exposição Arthur Loureiro 


ARTE 


Exposição Arthur Lou- 
reiro 
Continua a despertar o maior in- 
teresse e a ser muito visitada a ex- 
posição do distincto professor Ar- 
thur Loureiro no sen «atelier» do Pa- 
lacio de Crystal. 


———— ma 
A festa da flór 


Deve realisar-se ainda este mez 
nas terras mais importantes do paiz 
a Festa da Flôr, em beneficio da So- 
ciedade da Cruz Vermelha. 

As senhoras da nossa primeira 
sociedade, sempre promptas a con: 
correr para todos os fins altruistas, 
resolveram tambem realisar, n'esta 
cidade, a encantadora festa, para O 
que vão reonir, a fim de resolverem a 
melhor fórma de pôr em execução a 
sua generosa ideia. 

"essa reunião devem tomar par- 
te as senhoras que no anno passado 
entraram na Festa da Flôr, que tão 
bella exito obteve. 

Segundo nos consta pensa-se efle- 
ctnar a festá no fim do corrente mez, 
talvez no dia 29. 


0 “Renaissance” 


=Pippo c Seiffert 


Popularissimos e festejados cly 


Todas as atracções 


q 
da Grande Comp 


Brevomento 
1: THALIA e Fabianin 

extraordinarios cyclistas | 
Um autómovel sobre Serrano 
March et Dony=O Jockey do 


q 
R| 


dos dois orphãos recolhidos my 
tuto dos Pupilos do Exercito, Ros 
Ja da Conceição, Francisco Fidala 
res, Pela ultima vez se chama Vi 
da Sliva, do logar de Aval, Erme 
a familia do soldado José Alves 
Pensão de sangue concedida 
concedida a de Manoel Fernanda! 
Paiva e mulher que vão receb ; 


districto do Porto. a 


Foi o seguinte o movimento ded 
de assistencia privativos da 
de donativos a favor dos orpl 
guerra, nos mezes de fevereiro 
ço: 

Sélos (fevereiro—Commandan! 
regimento de artilharfa 6, 1080; + 
de Portugal em Batavia, 48.4; la 
nistrador do concelho de Ami 
108000; laboratorio do prof. Alberlen 
Aguiar, 2008000; consul de Portug ni 
Badajoz, 500 réis; secretario de q 
de Calheta (Acores). 28780; mini 
Porlugal em Madrid, 10SMO; q 
trador do concelho de Tondel 


vil de Pombal, 105000; 
finanças de Porto Santo 
8840; secretario de finanças-de Ta 
28650; venda avulso, 78500. | 
Sélos [março-Consul de | 
em Cadiz, 45HM0; laboratorio do pj 
berta de Aguiar, 2005000; regista 
de Villn Nova: de Portimão, Ti 
ndministração de S. Brnz de Alf 
28100: camara municipal d 
108000; vice-consul de Po 
Totas. 1080M: venda aval; 


de Pariz no Thga- 
iro d. João 


Já se encontra em Lisboa 
a notavel Companhia 


Approxima se 0 dia da estreia do 
«Renaissance» no theatro S. João. 


em Lisboa, no uiz, com o maior 
successo, o «Mon Homme», em a 
M me Cora Laparcerie e Georges Co- 
lin realisaram trabalhos dignos das 
referencias elogiosas que toda a im- 
prensa pariziense lhes dispensou, 
quando da sua representação em Pa- 


Esta noite foram já afixados al- 
guns admiraveis cartazes, verdadei- 


” | ros primores da arte franceza, 


assignatura tem augmentado: 
extraordinariamente, 
O «Renaissance» apresenta-se no 
Porto no proximo sabbado, dia 20. 


ro —— 
Noticias de Gaya 


Em beneficio da viuva e dos oito 
filbinhos do mallogrado José Sam- 
paio, amanuense da camara munici- 
pal de Gaya, effetuon-se no domingo, 
ánoite, um sarau no salão-theatro 
Guilherme Braga. 

No intervalo da récita, que foi 
muito concorrida e brilhante, vende- 
ram se uma plaquette com o retrato 
do fallecido José Sampaio e varios 
exemplares de poesias do snr. Delfim 
de Vimaranes, esclarecido poeta, cujo 
producto se destinou ao mesmo fim. 


No freguezia de Oliveira do Douro 
foi hontem atropellada por um carro 
de bois a mendiga Maria Rosa Tei. 
xeira, que ficon gravemente molesta- 
da no pé direito e com varias esco- 
riações pelo corpo. é 

Foi soccorrida n'uma pharmacia 


Terminavam já às obras de calce- 
torrento do taboleiro inferior da pon- 
te Luiz I, cujo melhoramento ha mui 
to se vinha impondo. k 

Em ambos os taboleiros da ponte 
Ln'z 1 vêem-s: diariamente bastan- 


(tes pobres dos dois sexos, qne muito 


incommodam os transeuntes, 


ESA Er ue ra eae a e ema 
Vida elegante 


& 


Anniversarios 
Fazem annos: 


No dia 17-Dr. Guilherme do Car- 
mo Pacheco. 


Monteiro e D. Benedicta de Castro 
Usorio (Rezende). 

No dia 19—D. Josephina Zuzarte 
(Zuzarte) e Vasco Ferreira da Silv 
Brito (Brmida) 


>> reco <— 
Junta Patriotica do Norte 


Tuberculosos—Já foi reformado e foi 
dada ordem para ser presente a Junta 
uos termos do arligo 140.e da lei 1170, 

Pretenc, merico Alves Barbosa, 
foi-lhe indeferida a pensão por se pro- 
vor não ser tuberculoso; Manoel Perei- 
ra, deve apresentar-se immedialamen. 
le na séde d'esta Junta; Albino Vieira, 
foi-lhe concedida a pensão de 408000 
mensnes, que 1o 
rin 18, Voi, além d'isso ser reformado ; 
Carlos de Almeida Pacheco, no dia 7 de 


são, Apresente-se. 
'spolio—Deve apresentar-se na stde 
ta. Junta, paços do concelho à Sé, 
Porto, a familia do alferes de infanta. 


Augusta, que teve de gritar por sós gielhado, fracturando a columna ver-| séde d'esta Junta: Ignaci 


ria 16, Joaquim da Silva Felix, afim de 


| receber o espolio. Deve trazer um re- 


cibo de uma 
valor declarado de 5008000. devendo o 
Tecibo ser reconhecido. Perante a mes- 


do da Companhia Carris, morador na Misericordia, Serafim Moreira, de 46, ma se fará a nberturs da referida en- 
rua da Victoria, acusado de, na sua annos, trolha, de Valbom, que em fa-| commenda postal. 


Chamadas—Devem “apre 


No dia 18 -D, Hermínia de Castro É 


receber em infanta-, 


encommenda postal do Ri 


Total, 5648890. | ah 
Donativos independentemente 
meros offerecidos ou adquiridosh; 

desconto: ni 

- Em fevereiro—Governo Civi 

to, 1.0008000: menina Maria É 
Mendes Ribeiro, 108000: Al 
Sobrinho & Cs, ; 
308000; commissão exoev! 


cutadas nelas internadas, 


n 
Tatriotica do. 
| dece a todos em nome. 
generoso carinho com que 
sua obra, k 


“Partidas e : 


A 
Seguiram para Lisbor 
Dr. José Domingues dos | 
Antonio Rezende, Nono 
engenheiro Afonso Cab 
Moreira Bastos, Carvalho 
engenheiro Jayme Paul. 
Para Agueda partia o si 
de Agueda. W 

— Regressou do esti 
Carlos Pinto Machado, 

— Encontra-se no Mi 
Ilydio Monteiro, inspel 0 
de Portugal, A 
| —Esteve nesta cidade 
Amilcar d* Vasconcellos Go 

—De Lisboa chegara! 
João Ulrick e Alberto Barl 

— Seguiu 
Mario Amaral Pirroy. 

— Para Louzada parti 
Antonio Guimarães Pestan 

— Seguin para Portela di 
. Jos6 Soares 


] 


e nagá 
— Para Madrid partin 0 
tonio Fernandes Malheiro, 
de medicina. 

— Esteve hontem no P 
dr. João Urick, ilnstre | 
Banco Nacional Ultra 


venosas e de 
substancias antigas 0 
e feias dis 
am), sempre dolorosas! 
dava e nem sem 


pleto d'esta perigo: 
contagiosa doença, 


ga 
tro tratamento anti-syph 
não só porque essa acouinl 
ção poderia trazer incônveni 
tes, mas tambem porque 
“cessario nos doentes 7 
cer os beneficios do DE 
TOL—producto eficaz ei 
sivo em todos os cal 
neficios estes que, à 
à assim, poderiam er! 
Bi ser atribuídos a qualgu 

tratamento. 


cada mez deve receber 208000 como pen.| Ê 


|R DEPURATOL o interessar 
À vrinho gratuito: Peri 
Syphilis e instrucções 
didos em LISBOA, na Phi 
IR cia J. Nobre. Rossio, 10 
Porto, na Pharmacia Dr. 
À no, Largo de S. Domib) 
nas provincias nos Sei 


215500. 
porte gratis. 


— Osdesatios do team miliar. 
E “de Lisboa . 

Como já noticiamos “nos dois de. 

afios que o team militar de Lisboa 

realisar a esta cidade, por ini- 

va da Commissão dos Padrões 

le Guerra, obteve uma derro- 


O desafio finalisou com a victoria 
jo Porto po: : H 


o match de domingo despertou 
interesse pela fórma rapida e 
siva como foi conduzido de parte 
e. Tanto um como outro grapo 
iram em campo os seus melhores 
E) vencer. 
ado obtido foi um empata 
, sendo ambos os pontos do 
m do Porto marcados por Jose 
os de Lisboa, respectivamen- 
elo interior direito e extremo es- 
merdo. 
| campo apresentava um aspecto 
ssante, estando representa: 
lamente uctoridades civis'e 
s do districto.  Myaegrad 
alta de espaço não nos permit- 
je um relato desenvolvido, o que 
emos ámanhã nº 


Liga Portuense de Athle- 
— tismo 


O pretenso communicado | 

l inserto no n.º 59 do Sporting, 
do corrente, em virtude de a 
q allude não 


cai ro 

om Sportlvas 

bemos a agradavel visita d'es- 

ps nossos prezados collegas que, 

o de costume, se apresentam bem 

laborados, sendo de interesse a 

sua leitura. 

Sporting» insere na capa um de- 

o allegorico aos nossos dois he- 
s aviadores. 

ecemos a visita, 


LOS CLUBS 


nse Foot-hall Olub 
associados jogadores d'este 
“devem. comparecer na séde do 
hoje, pelas 9 horas, afim de 

tratar da organisação dos 1.º, 2.º e 

3 ams» é eleição dos respectivos 


los do Sporting . em 

o tendo conparecido unme) 

| de socios, não se realisor a re- 

para a eirição dos cornos ge- 

es leste Clab, pelo que os asso- 

dos devem comparecer RR 

'laz 9 horas e meia da noite, na rox 
Santa Catharina, 108, 3 

se proceder á referida eleição, ro- 

Eindo-so com qualquer numero de 

B. 


“Previnem-se tambem os snrs, as- 
dos que tenham as suas quotas 
atrazo, para »s liquidarem no, 
8 curto prazo de tempo, a fim de 

“que passados dois mezes, se 
jam eliminados. 

— (Do nosso correspondente) 

indispensavel que As aggremia- 

8 spo tivas de Gaya nonderem 

mno aviso que a Lig Portuense 

eletismo f-z pnblicar sobre os 
campeonatos athleticos regionnes. 
ce-nos bem que em Gaya poder: 

à fazer disputar o campeonato 

onal da villa se fosso possivel 

ir uma meia duzia de rapazes 
se interessem um pouco pelo 
itheletismo com a abneração que 
deve sera norma de busm quer pu- 
mar por uma ideia que espera ver 
ilizada. Porém, não nos demorare - 
em consider ções sobre o assum 

'pto pois antevemos ser irrealisavel 

porque temos visto, se bem que 

muito nos cnste contestar, que d'ou 
coisas se occupa quem deveria! 
sentilá causa sportiva gaiense. 
ugnando pelas ideias que verdadei- 

Tamente interessam á nóssa causa é 

deixando as particularidades que a 

minguem interessam para as horas 

vagas que não existem para quem 
iprixonada e desinteressadamente 
pretende fazer alguma coisa em prol 
de ingrata causa do asporto. : 
Pois bem; se não fôr possivel rea 
lizar-se o campeonato regional athls- 
tico de Gaya, esperamos que na dis- 
puta do campeonato do norte, con- 
cortam mais algumas aggremiaçõe 
gaienses do que até aqni visto não 
isso muito dificil em virtude dos 
Clnbs do Porto aproveitarem muitos 
apazes de cá da villa, signal de quo 
aqui existe alguem que em athetismo 

póde condignamente representar e 

esta terra. 
im esperamos, para o. bom 

8 da causa que procuramos ser- 

com a boa vontade que nem sem- 

supre a deficiencia da nossa 
dência 


By 


Foot-Ball 


Os desafios do Civil Servii 

Realisaram-se os dois ultimos 

los que o Service foi jogar a, 

ia. No encontro de sabbado. teve 

o adversario o Bemfics, que fi- 

ou vencido por 3 Le no de domin- 

D bateu o Sporting Club de Portu 
TI por 10.. 


Automobilismo 


A Rampa da Pimenteira 
Effectuou-se ante-hontem a an: 
iciada prova automobilista Ram- 
da Pimenteira, promovida pelo 
collega «Os Sportsv, 
10 precurso era de 1.500 metros, 
endo o 1.º premio da classificação 
ral ao snr. Arthur Mimoso que 
lom carro «Delagr» gaston 2 m. 5 
02º premio foi obtido pe'o snr; Pal 
na de Vilhena, n'um «Alfa Romeo», 
Mm 2m.i4s. 4 » 
“O carro «Morris Cawley», tripula 
do pelo enr. Medeiros é Albnquerane, 
eve uma derrapaçe ferindo n'essa 
Pecasião dois menores. 
Hoje. renne o jury para proceder 
d elnssificação por cathegorias. 


NO ESTRANGEIRO 
Esot-Bahl 


O campeonato de Hespanha 
Omo dissemos, jozontse ant» 
em em Vig, no campo de Coya, 
nal do esmpsonato de Hespanha 
fra o Real Ge Icon e o F. €. de Brr- 
na. 


fo attrabin uma conside- 
tisão. de todos Os pentos 
de presencesr a In 
=xtraordinariamente ani 


ore! 


Ss uma mi 
Teste eai inuciosa chronica 


ontro, 

E 
Ne Si ai — Carpentter.Dem sey 
ape Tecebemos o seguinte 


Pariz, 14-Foi firmado por Car- 
pentier o contracto pera onovo match 
e boz com o campsão americano 
Dempsey. 
O premio é de 70.000 libras, sendo 
20.000 para o vencido e 50.000 para o 
vencedor, offerta de um Tico proprie- 
tario inglez. - é” 
O encontro terá logar em Pariz ou 
em Londres, 


Vencerá d'esta ví 
ges? 


DI ereto 
Junta Garal do Districto 
do Porto 


Reuniu, em sessão ordinaria, a Jun- 
ta Geral do Distrito, presidindo o 
snr. Francisco Cardoso Maia, sendo 
secretários os snrs, Seixas Junior e 
Costa Carvalho, 
Acia approvada. 
Depois de se proceder a leitura do 
expediente, o snr, presidente 
munica a visita do sur. dj 
Cóta, governador civi' do P 
foi apresentar pessoalmen! 
cumprimentos A Junta, 
resolve-se agradecer, 1 
- Depois de, aprovados votos de sen- 
timento pela morte de Francisco Côr- 
te Renl-e da esposa do snr. Auguato 
Botelho, o snr, presidente rende o seu 
preito com palavras de um. alto st 
enificado patriótico, ao epico 
preendimeno dos arrojados ais 
poruguezes que estão levando a 
8 travessia nerea do Atlantico 
Lishon-Rio da Janeiro, | 
Apresenta, uma calorosa - saudação 
face ialentes marinheiros Sacadura e 

ago Coutinho, propondo mais que se 
lhes felegraphasse, bem como-ao sr. 
nistro da marinha, apresentando con- 
gratulações, pelo exito do glorioso vôo 
setentifico. — Aprovado por sejama- 


ez 0 nosso Geor- 


entre 


Entra-se a seguir na ordem dos tra- 
balhos, que priíncipia pela apresenta- 
ção do relatório da comissão executi- 
va, relativo ao quadrimestre de 1922, 
O snr. dr. Souza Réto, aludindo & 
acção desenvolvida da Comissão Exu- 
cutiva, de que é presidente no impedi- 
mento. o snr, dr. Augusto. Miranda, 
afirma estar com a sua consciencia 
tranquila de ter honrado o mandato 
que Me foi cometido embora para curm- 
prir integralmente o fizesse com sa- 
“erificio da sua saude e por vezes com | 
prejuizo dos seus interesses pessoai! 
O snr. Domingos Basto, presta 
homenagem é comissão executiva pe- 
Jos vnliosos trabalhos que apresenta. 
Classifica o relatorio de documento 
importante, pela clareza com que es- 
tá redigido e larga documentação que 
o torna elucidativo, A sua impressão 
munBto mos esforços dos acinaís mem- 
bros comissão, & a mnis) lisongei- 
rn; “Analisa 08 camitulos do relator: 
alonga-se om considerações para lou- 
var an. imicihliva da crisção de um Sa- 
matório Maritimo e lembra a conve- 
niencia, de se entrar em negociações 
com o Sanatório Maritimo do Norte. 
Prosseguindo o, cxador discorda do 
augmento solicitado ao poder Tegisla- 
tivo sobre os adicionaes ás contribui- 
qões, 
Awerca da petição dos funcioná- 
“rios e, consequentemente. da proposta 
approvada pela comissão executiva 
estnhelece subvenções aos funcio- 
nários «de carteira, de accondo | com 
o merito e responsahilidades dos mes- 


“ter a distribuição dos subsídios. 

O snr. Aljredo. Pereira, mede escla- 
recimentos sobre a nomenção de no- 
vos empregndos e a criação de outros 
estabelecimentos: que repula de dema- 
sindos pnra as posses da Innta, Quan- 
lo ás subvenções sos empregados, 

drrite-as atendendo. ao encarecimen- 
dr vida. mas reprova a proposta 
ja Comissão, dando o seu voto á pro- 
postn do snr. Basto e no caso, dlesta 
ser rejeilnda propõe então que nos 
mn onarios seja aplicada a dontrina 
do ultimo decreto que estabelecem no- 
vas enbvenções . aos «funcionarios de 
Estndo. 
“O snr, dr. Souza Reto, agradece as 
elogiosas referencias feitas & Comis- 
são, Declara que não faz questão das 
proposfas contidas no relatorio e fnz 
a historia das negociações encetadas 
para a instalação do Sanatorio Mari. 
fimo. passando seguidamente a jus- 
tificar a afilude da comissão em no- 
mear funcionarios que julgou indis- 
pensaveis e nas condições exaradas 
no capilulo respectivo do relatorio. A 
orienincão, continua, que presidiu 
distribuição de subvencões foi o mais 
honesta possivel. altendendo-se em 
ecinl à responsabilidade de cado. 
um, e tendo em vista o seu trabalho. 
A proposito cita o fim tragico de um 
amanuense da camara de Gaya, vi- 
etima do desprezo a que a sua classe 
fo=» votada por quem tinha o dever de 
olhar pela silunção dos seus coopera- 
dores. 
O snr. Azevedo Machado discorda 
da proposta do snr. Basto, 

O snr. Seixas Junior tambem se 
insurge contra a distribuição dos 
subsídios, Afirma constituir um crime 
estar contemp'ando empregados, cu- 
jos proventos fóra do emprego da Jun- 
ta são largos e de molde a dispensar 
taes beneficios. 

O snr. dr. Reto responde no snr. 
pereira. alargando-se em considera. 
cões e termina pr declarar a propos- 
o. porque da fórma 
ida nóde ser tomada 
-m conta-de desconfiança para a com- 
missão executiva, 

O snr.- Pinto Torres. | faz justica, 
“iz. 45 sás intenções dn comissão 
oxecntiva. embora reconheça -ienal- 
mente estar à proposta do snr. Rosto 
isenta de qunlmer proposito menos 
Defende nor izso a votacão do 
roposta 


do snr. Basto se fome nã dev 
sideração. 

O =nr José Bonaparte defende o 
relatorio. 

O snr. presidente esclarece a diver- 
mencia steritad n, colocando n ques- 
tão em termos. de molde a não sus- 
cilarem quaesquer duvidas na votação 

p. diz. vn seguir-se, 

Feita esta, € aporovado na integra 
o relntorto. votando com declaração 
os snes. Basto e Pereira 
-se denais á Jeilnra do pare- 
es da resnectiva compasso de com: 
fas dn gerencia do anno de 199, O 
qual: termina nor propor um voto de 
jonvor no chefe e todo o pessoal dn 
secretaria geral. sendo approvado una- 
nimente. 

E! igualmente approvado 0 orce- 
mento 1.º sunlementar no, ordinaria 
da Junta. tendo antrs incidido sobre o 
mesma documento nlenns ronprhs do 
procurador snr. “Alfredo Porrira. e 
que sa dissinaram ante os esclarect- 
ntos precisos dados pelo snr. dr. 
Reto. 

Votnram contra duns verbas os 
snrs, Alfreda Pereira. Lino Figueiros 
e Andrade Pasto, 

O snr, presidente dá conta das de- 


de se encerrar a sessão, usa d'ella 
para se referir a uma syndicancia ef- 
fectunda na Casa Pia de Paço de Sou- 
za, de que resultou a exoneração de 
um antigo úirector. Alonga-se em 
considerações de ordem jurídica e mo- 
ra, para chegar á conchisão de pro 
Por se ormeasse uma comissão com- 
posta de tres membros da Junta, o 
presidente da Junta Geral, o da com- 
missão executiva e o proponente, para 
rever o processo e se Innto fosse pre- 
ciso proceder a novo inquerito, . 

Pelo. snr. Domingos Basto é reque- 
rida nesta altura a contagem, veri- 
ficondo-se não haver-numero para a 
Junta continuar a deliberar. Ficou por 
tal farto 6 assumplo para Ser resol 
vido em outra sessão, 'encerrando-se 
os trabalhos, & 


s Commissão Executiva 

Sob a presjdencia do snr. dr. Sotr- 
za Reto, secretariado pelos enrs, “An- 
nibal Chaves e Licínio Perdição, reu- 
nin hontem a commissão exécutiva da 
Junta Geral, 

Acta approvada. 

Deferiram-se os regnerimentos dos 
snrs, Emygdio Tones, Maria Silva Fi- 
gueiredo. Antonio Pinto Valente, Fron- 
cisco José Lopes, Aberto Dias On Sil- 
vs, Antonio Costa, Manoe] da Silva e 
Souza. em que solicitavam menores 
tufeladas da Junta para educar em 
serviços domesticos. 

Foram indeferidos dois requerimen- 
tos no mesmo, sentido. . ur 

Obtiveram) igualmente despacho fn- 
vorave] ns pedidos 2º enfrega defimiti- 
va de creonces que se encontram nos 
intornatos da Junta, feitos mor Marga 
rida Lopas! Son! isa Moreira da 
Silva. Adelaide Braga. Mnria Franei 


ga iPinto. e: Antonin Goncalves Costa, 
mendigo Maria! 


Indbferindo-se 0 da, Í 
Moreira. b; 

Resolveu-so fazer n entreg; 
forme o requerido. 
salarios feitos na Caixa Econo 


cn A 
favor da ex-tutelada e exposta Lucia) 


itouse o pedido de demissão 
requerido nefa dispenseira do Hosni- 
Tal da Junta, snr.* Maria Luiza Rato, 

Admiliram-se nos diversos estabe- 
lecimentos dn assistencia adminislra- 
dos nela Junta. onze crianças ahan- 
donadas e desvalidas. 

Foram approvades os orcamentos 
das seguintes instituicões de pirdnde 
e assistencia: Paredes Confraria 
Nossa Senhora da Conceição e Almas, 
fromezia de Besteiros; Matosinhos:— 
Confrerias das Almes, do Santissimo 
Sacramento e da Irmandade de Nossa 
Senhora do Livramento. fresuezin de 
Santa Cruz do Bisno; Villa do Conde: 
Confraria do Santíssimo, Sacramen: 
to. da villn: Povoa do Varzim:—Con- 
fravins de Nossa Senhora da Coneei- 
cho e da de Nossa Senhora da Sande, 
fregueria de TLanndes; e Confraria do 
Santíssimo. Sacramento, da villa: Por- 
to:—Asvlo Portunse de GMendicidade, 
Crechesde S, Vicente de Paula, Ir. 
mondade do Santissimo Farramenta 
e do Sonhor da Boa Morte do Bom. 
fim. e Confraria Co Nnsen Senhora da 
Purificação do Colegio da S&. + 

Foram presentes algumas propos 
tas das camaras do districto a quem 
foi enviada uma oixentar ponderando 
a necessidade de serem angmentadas 
as quotas com que as mesmas contri- 
Purm para auxilio dos serviços de as- 
sistencia a expostos. desvalidos e 
abandonados. todas ellas favoraveis e 
do mue a Junta se intejrou, y 

tesolveu-sa concorrer: com 41008000 
n fivor da subscrição nacional para 
n compra das insignias da Tarre e 
Fsnada a offererer nos heroicos avia- 
dores Continho-Snecadira, acedendo 
se assim no solicitado a esta Junta pe- 


E Es da e 
Por nroposta do snr. Anniba] Cha- 
ves. vognl do pelonro do hospital. ap- 
prova que seja extâncto o Nogar 
de dispenseira a'anvelle estnhejecimen. 
to, passando as funcções do cargo & 
serem desempenhndes cumulativamen- 
te pela roupeira. 
Foi examinado n halanceta da the- 
sovrnria, apondo-selie o respectivo 
visto, 

'Tomaram-se ontras deliberações de 
enneler ndmiinstentivo e qe interes- 
a apenas ás crsas suas depeden- 
es. 

Auctorisaram-se varios pagamentos, 


E Agra in Mnoia | 
da oilga 8 Filhos 


De hoje em diante e durante al- 
cuns dias estará natente nas étola- 
ges da Nlumin-dora, ároa Sá da Bon- 
deira. À maonifica collerção de Rosas 
dos floricultores Moreira da Silva & 
Filhos 

Sabido como é que estes nossos 
amigos possmem a mais primorosa 
colecção não será de estranhar que 
a exposição seja visitada polos innm 
meras amadores que a sua propagan- 
da tenaz tem creado. 


da € cd 
Uma nova auto-maça 


No posto de soceorros n.º 9, rea. 
Jisou-se hontem pelas 4 horas e meia 
da tarde À ceremnia da entrega dn 
nova anto maca á direcção da Cruz 
Vermelho. 

A anto-maca como dissemos e co 
mo o príúlico teve hontem ncrasião 
pao vêr, 6 um elegante «Fiat» com 
2 leitos almofadados, nm “avatario e 
uma pequena estante. 

O snr. Antonio Foio fallon em no- 
me da commissão angariadora de 
donativos para » compra da anto 
maca. fazendo a sna entreca 

O snr. dr Almoida Garrett. fallan- 
do em nomo da direcção da Crag Vor- 
melha, da qual é presidente, mostram 
as vantagens qua resultam da noqui- 
sicão da auto-mnea nos servicos de 
prompto soccorro e apraircen nos 
snrs. governador eivil e Antonio Al 
herto de Almeiia Ribeiro, considera- 
do commercianta do Rio de Janeiro, 
os sens valiosos anxilio: 

O snr. governador civil agradecen | 
a amabilidade do ses colega e mani-| 
| feston a sux infoiva boa vontade em | 
auxilie a Cruz Vermelha. 

O snr. 2lferos Fiandorlembran ane 
fosse Intvada a env: D. Paímyia| 
Foio pela sua extr:ma dedicação em 
beneficiada Crnz Vermelha. 

A" reremonia, que reveatin nm 
particnlar e comovedor interosse, 
comnarereram os enrs. rs. Qneiroz 
| de Maralhães, Gonrolves. Monra, An-| 
tonio Emilio de Maculhães, Gil 
Costa, Arlindo de Magalhães, alguns 
officizes do exroi 
«enhoras que depois 
ta de donativos para o completo pa- | 
garrento da antn maca. 

Esse gropo de senhoras continna- | 
|rá hoje à angariar donativos median 
jte-a venda do livrinho «Primeiros 
| soccorros a doentes e f=ricos: 


Roubo 


oisões fomndas rela Junta com a vo- 
facão. da relatorio. oto, 


. melo quo 
. sendo anprovada 
O sor. Pinto Torr 


que estava 
da para antes 


com a palavra reserva 


O snr, José de Oliveira Laranjei- 
tra, lavrador. da rua de Perciró quei- 
xou-se á policia de que, por meio de 
arrombamento, de alguns mov 
[lhe roubaram de sua residencia. 


reira, tenente-coronel medico, foi, no 
passado domingo, 
mento para O SnPs, 
paj 

Emili; 
lante e prendada filha. do bêm 
negociante snr. Placido Angpstê Cor- 


D. Rita Angusta Maria da Silv: 


dos depositos dei] di 


lo presidente da commiss| 
Gig grande co! ão 


-Esponsaes 

Pelo sur. dr. José Maria Alvos Fer. 
pedida em -casa- 
Manoel Maria Sa- 
distincto professor, a enr.* D. 
a Augusta Maria da Silva, ga- 
isto 
reia da Silva e de sua esposa enr.t 


O enlace matrimonial rpalisa-se 
brevemente, k 


a 
Benemerencia + 


L + 
Bazar de caritiade 
Corno haviamos previsto, q «Ba- 
zar de Caridade, * organishdl por 


uina commissão de senhoras dá nos- 
sa sociedade elegante, resultou uma, 
bella demonstração de caridade, 
uma magnifica manifestação da ge 
nerosidade da gente do Porto. 
Jámais qualquer obra de benefi- 
cencia que as senhoras da nossa 
terra se propuzessem realisar dei- 
xou de fruciificar. E' que a nossã 
gente, a boa gente do Porto nunca 
soube o que era esquecer os infeli- 
zes, nunca soube O que era repu- 
diar uma obra grande e nobre. | 
Quem ante-hontem tivêsse visi- 
tado o Palacio de Crystal poderia 
ter observado como no Porto &e re- 
cehem e admiram todas as infciati- 
“vas, cujo ahjectivo seja a prática do 
Bem. Uma multidão compacta de 
pessoas se -agglomerava por toda a 


parte, 
E sra 

verdadeir: 

nossa. gel 


de vêr o aspecto festivo. 
mente majestoso cômo à 
pal a contribuir 


reu. 


Casa de Flores Henrique Brocha- 
do, um vaso e dois ramos de lindas: 
flores artificiaes;, China no Porto, dois 
grandes bustos de poelas francezes; 
Souvenir des Dames, uma linda esta- 
meta; D. Josepha Carolina Forbes de 
Magalhães, um lindo vaso em porcela- 
th; D. Marin Cecilia Rios de Miran- 
da Castro Ghimarães, uma bella caixa 
de xarão, uma calçadeira de prata, um. 
frasco de perfume e um voile de fau- 
teil: D. Maria, Maximina. D, L. Tei- 
te Fesrcira Barbosa . e Ahel Ferreira 
Barbosn. uma faça de papel em prata 
e dois Jindos vasos inponezes; D. Iza- 
bel Danin Toho Leite, uma linda po- 
tiche: D. Cacilda Leite Forhes, duas 
estaluelaa em fajançal um vnso de 
louça, «Campolide» eum par de pan- 
ninhos horados; D, Marin “da Con- 
ceicão Forbes de Bessa Pinto de Al- 
poim, uma salva em mefal nara peu 
nas; D. Encenia Forhes de Tessa Pin- 
fo. dois. panninhos de renda, um bi- 
belot, vm taboleirinho de xarão e vma 

D. Engonia. Forbes 
Costa. uma linda cesta em ferra-cola: 
D. Maria Beatriz do Ve Cabral, uma: 
Ponera mara. couvre thetére, mm. le- 
“que, umn boneca. um limpa pensas 
um tinteiro de metnl. uma esintveta 
uma camisola e Mojs sapatinhos de 
malha, um saco rálionle, um livro de 
poesfas e mm. porte-musicas em ve]- 
judo; D. Livin de Oliveira Moreda e 
“Arnaldo de Souza . oreda, duas gar- 
ralos de «Grand vin Meressenxo: 1) 
Odette Florencia de Moraes Archer. 
quatro musicas, mm slitario, e um 
pato para flores; anonsymo, dois gran- 
des bustos, um de Garrelt, e um de 
Eça de Queiroz: Baroneza de Fermil,) 
um. busto de craanea, mo - aalistiaa- 
jarra: D. Ida de Carvalho Outeiro Ri) 
hetro, vma cigarseira. um Jeque, um 
lento de seda. vma escova, um vide 
noche japonez. dois hihelots duas car 
feiras, uma nhosnhoreira e um taho: 
Tetrinho; Manoel da Silva Flenalreda, 
um candiciro; Pinto de Enria Figuei 
redo. & Ca, Limitada, nm balde o 
am regador de gate: D. Alva La 
marão Snrsfleld e Guilherme Snrafiela” 
um lindo téte afete de porcelana: 
D.Maria Antonia de Oliveira, um bel 
Tn onadro a oleo e outro a crayon. 
nintados nor a, mesma senhora. cinco 
vannos horiadas. um sachet. min rica 
haneen holandeza. centilmente vesti- 
da por a dita senhora, assim com» 
uma almofada bordada: D. Maria Eu. 
aemia Leno Guimarães, nm: colher de 
menta mara pasteis; D. Carolina ,Perei 
ra: Furindo. uma calgadeira de prafa: 
D. Maria do Carmo. Guimarãos, Per 
tona dd eMagalhães,. uma almofada 


Maria Jonquina  Gnimarios Pestana 
Leão de Vasennreilos, um bello. qua- 
dro «Mnter Amabiliss: D, Vieira, um 
onivalete e um norte honheur; 1). Ma- 
rindo Carmo Pestana Forbes de Ma- 
lhães. um cavalete e uma pinfura à 


de Macnlhães: um pano para meza: 
D. Carolina JIrono: Furíndo. nm Jindo 
sacitet: D. Marin. Tonauina  Quimnrãos 
Pestana de Macalhães. um mundro q 
elon, nma estante e uma medalha: D. 
Tudith Agatão Ennca Azevado Bastos 
Canellas, tres panos de rendas, dois 
avos pare chocolate e nm sache; D. 
Carolina Dias. onzo norte honhons em 
cartão: menina Maria Eusonin de Lour- 
des de Vncconpojios Postarp, sele nan. 
nos horidadas, uma cestinha de fraha- 


lho. e coma alEneiciva: D. Maria dos 
Anios Msoria, fres monarons de côr: 
D. Marin dn Luz Guimarros Pestana 


de Macnlbsos. um rrata para narado: 
loém Crista Frvcfreh. cinao rest 


de panel: major Tmiz Nunes da 
ne o DRA onto 
Caldas. mostnos. ilustrados, mma/ eriz 


ta esmallo. mma faca rara rovst pum 
nretinha de sea E-ANAS SAT. 
atos. umn linda Sorra eira Gomraç nm 


passe- mertont, vma. progadoira. tros! 
coafiohas, um Joca, nto penas Bárdn- 
Po. lros peens de ronda, falhas nara 

uma enixinha » fres ED. 


. Dm 
sn 
bilheteira 

ro, 


label Cyrno, 
Rn coro 
e muntro nam 


da Indin 


s va Ponte 
linteira. 
eum Jonrç 


Albergaria, 
para está 
= Leonor Cvrne da SI 
1 com. dois 
Progres 


mnprecin 1 Hilholps 
A Confeitaria. Notem 
grande coixa de cl 


Sem e mm 


Desordem—Prisões: 


Lopes, uma 
fes, 


Antoastora à note. em nmo ca- 


vigilancia da nolicia, envolveram se 
em desordam varias individuos. can- 
ando alguns estragos no mobilia- 


Comnarrcênda “a policia. depois 
de distribuir alenmas nranchadas 
consezain cantarar eita"individuos, 
qne recolheram an Alinhe. 


RAIOS X 

s Doenças nervosas 
(Neurastenia, histeria, nevralgias, 

nevrites, parelisias, sifilis nervosa, etc.) 
Tratamentos srientificos moder, 

nos, no INSTITUTO DE PORTUGAL: 

do Doutor Antonio Coelho (da Univer- 

sidade de Coimbra). Aberto das 8 4s 


| objectos de onrose dinheiro no valor 
Ide 2:0008000 réis. 


20. Rua do Breyner, 6-—Porto. Tele- 


es da mma Danos 20 Lonlé. amieita 4 


& Commerdio do Perto 


“yu a «SDé 


Foram enfhusinsticamente recedi- 
dos em Madrid os estudantes portuen. | 
ses que fazem parte do Orpheon Ata. | 
demico do Porto e que na capital de 
Hespanha foram tornar conhecidas aj: | 
gumas canções porluguezas dos nos- 
sos melhores composilores. e estreitar | 
os laços de afecto entra a mocidade 
estudiosa dos dois paizes, 

Pelos telegramas que abaixo trana- 
erevemos vê-se bem a fórma carinho- 
sa como, pela população da cidade 
madrilena foram | recebidos os estu- 
dantes portuenses, um arupo de ra- 
pazes que vão levar á Iespanha um 
pouco da alma e do” “'smo portuguez. 


A recepção cem Madrid 


MADRID, 15-Chegaram esta ma 
nha & Madrid os estudantes portnse- 
zes que consiiltem o Orpheon Aca- 
demico do Portn, 

Na agares flo norte eram agunrda- 
dos por numerosas commissões de e: 
tndantes madrilenos e professores das 
faculdades Aa Universidade Central, 
bem como nelos membros da delegação 
de Portugal. j 

“Togo que o comboio entrou na es- 
inção. a Danda municipal de Mndrid 
executou a «Portuguezas e o hymno 
hespanhol. onvindo-se pór essa orca- 
o muitos vivas 9 Portuga). Hes- 
manha e ao estreitamento intellectual 
Tuso-hespanhol. Us 

- Em seguida os estudantes: portu- 

“Ruezes, dirigiram-se para a «Mesiden- 

oia dos Esldantes», sendo durante o 

trajecto miifo ovacionados pela popu- 

lação madrilena e pelos estudantes 
es. zh 


O quediz a imprensa hes- 
panhola 
“MADRID, 15-Fallando 
dos estudantes: 
Imparcialn;. 


da visila 
poriuguezes, diz «El 


Associação de, Commarclantes do Porto 


Reuniu a direcção, sob a presi- 
deneia do snr. Theotonio Ribeiro da 
Cosla, secretariado pelos snre. An- 
tonio Pires Junior e Manoel Maria 
Botelho. 


Mis 


O Drpheon Academico do Porto 


EM MADRID 


«Dado o espirito de sympnthia e 
alfectuosa curiosidade por Hespanha 
que inspirou esfa excursão. não é de 
admirar que tenha despertado a maior 
espectativa nos meios uriversatarios 
e na opinião publica em geral, desejo- 
sa de que levem de Madrid uma gra- 
ima recordação». 

A reconção Iributada nos. estudan- 
tes portuzuezes » foi  enlhusinslica, 
Além das auctoridndes, ministro dé 
Portugal. snr, Melo Barreto, e consul 
geral, estiveram nn esinção Tepresen- 
tantes «a Universidade Confrol, da 
Residencin dos Fslhdanies, do Athe- 
neu, dns Assócim 
e do grupo «Amigos de Portugal», 

Por sun parte «El Sol», além 


de 
publicar uma carlenhira do presiden- 


te dn comm 
en nos estudante; 


Mario Topes. 


grande inforesso, porque vem con 
dar q eocémto de semnnlhin a ce 
Bino irojado pelos elementos intel. 
lecfuaes dos dois pnizeso. 

O «A BR Cv, publica um eoloroso 
go assiemado r *jnos Torri- 
min, dedicado à provima chomadn Po 
Ormheon dos estudantes norbionozes, 
+ Diz que a mpnsien norinouera é rianis 
sima de encantadores cantos popula- 
res. Ineiln o orpheon a que organ'so 
Os seus programmas bom canções ex. 
elnsivamosta =a-tyyemmene mn 
sando d'ellns um Seo nerdurave 
tão feito pola essa do frolernidade 
peninsnlar, tão util ás duas nações. 
muito mais do que as frias clansuns 
«de um protocolo, om ns aridos racio- 
cinios de um trafadistn, Os outros 
jornaes referem-se tambem. com mui. 
to elogio, nos annunciados concertos, 
que se devem realisnr segunda e ter- 
cn-feira, esnerando-se que se exgotem 
todos os hilhetes. tn] é O interesse que 
ha em ouvir-se o orpheon, 


governador civil, pedindo-lhe a sua 
interferencla junto da camara a fim 
g'esta resolver o assumpto com a 
Companhia. sendo já discutido na 
ultima sessão, 

Hontem, com a presença do snr. 
dr, Araujo Cota, estiveram confe- 


Acta approvada- 

».O snr, Pires Junior, referindo-se 
à longa - doença do snr. presidente 
que inhibiu, durante alguns mezes, 

le exercer trse logar, aproveita O 
ensejo de o vêr pla prime'va vez no- 
vamente na presidencia para O sau- 
dar, propondo que fique exarado na 
acta um voto de maior regozijo por 
esse facto. ê 

O snr. presidente diz estar muilo 
grato a toda a direcção pelas ines- 
queciveis provas de apreço que lhe 
foram dispensadas e ainda agora 
mais o commove a proposta do sor. 


renciando no governo civil a dire- 
eção da Companhia das Aguas, uma 
commissão de empregados e o snr. 
dr. Bianchi da Camara, como repre- 
sentante da camara msnicipal, f- 
cando resolvido. em foce das con- 
cessões promeltidas pela camara à 
Cormpanhin, esta, até no fim da se- 
mana. aftenda as reclamações do 
seu pessoal. 

Ma a 


Fallecimentos 


Falleceu a snr* D, Emilia Marin 


' 


Pires Junior a quem muilo agra- da Costr, dedicada esposa do snr. 
dece, Dá a seguir conhecimento do Antonio itibeiro da Costa, estimado 
falecimento do embaixador do Bra- socio da Sociedade Vinicala. Limita 
zil em Eisboa snr. dr; Fontoura Xa- da, e de Teixeira Guedes & CA, Limi- 
vier, Faz o elogio do extincto, como tada, Successor, e cunhada do snr. 
grande amigo de Portugal e minis- Emysdio Ribeiro da Costa, emprega- 


tro de uma nação irmã. 
Propõe e é approvado, que se 
A neta vai voto Je muito sen- 
timento e que w'isso se dê conheci- 
mento “ao snr, 

pa e ' 

ual resolução foi tomada pela 
morio da mãe do consocio afit. Se. 
astião Aires. e resolvido fazer a 
“Coremunivação “aosfilho do- 


- pres dente allude & glorio- 
sa travessia do. Atlantico empreren- 
dida pelos dois intrepidos officiaes, 
Gago Continho e Saccadura Cabral, 
que diz serem tão admiraveis pela 
sua coragem como pelos seus co- 
nhecimentos technicos, cujas sabias 
experiencias servirão a fornecer, 
certamente preciosos dados para 
um aperfeiçoamento da gciencia ae- 
ronautica. ! 

Propõe que em homenagem a 
o acto fique exarado na acta o 


para que essa vingem seja levada 
a cabo sem.o maior desgosto. 

O snr. Guerreiro de SA fas um 
aditamento á proposta no sentido de 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral 
serem considerados socios honora- 
rios d'esta, Associação, adilam nºs 


que ioi approvada por unanimidade 


levado 4 proxima assembleia 
que sobre elle se pronuncia- 
to ser da sua competencia. 

E' um facto incontestaveb de or- 
gulho para Portugal, que vê reviver 
westes dois heroes as tradições da 
sua raça. 

O snr. presidente historia, mais 


erral 


cleo: D Marin da, Conceição Pestana | nma vez, o que se tem passado com 


licenças de tabolelas. 


percentagem sobre contribuições 
Apresentada pela camara em subs- 
lituição do aclual rgimen de licen- 


pto. foi resolvido convocar uma re- 
união ma; interessados, que 
nelorh n. optar pela fór- 
s conveniente, 


desnachos, de mercadorias ng Al- 
fandega. Diz que é devido a uma re- 
modelação de serviços ultimamer 

nosta em prática pelo respectivo di- 
vector e que está ennsando von” 
cimizos dO commercio e ao pu- 
|Mlico. é 
Apreciada o“faeta, foi reconhesi- 
Voaca boa vontude e as lx i 
cões do snr. direclor da 
eme se esforca nor hem fis 
spediente nd; 


que foi dada c nseniento d 


nire elle Havia vm off 
Consul um Argentina, envianto a 
de ooneisonn am cn mota de nrecos 
[ão varios arugos daquele pi 
| renn natente na so pai 


ronsalfada pelos in 


— cem 2 e 
Queixa é melícia 


aa 


O gsm O 
O pessoal da Cos anhia tas Aguas 


Vai ser attendido nas suas 
reclamações 

Os empregados da Companhia 
das Aguas, ha tempos, como é no- 
orio, apresentaram uma exposição 
à direccão d'esta Companhia, em 
que pediam angmento de salários 
e ainda um subsidio annual para a 
sua Caixa de pensões. 

Como a Companhia lhes respon- 
desse que essas pretenções depen- 
diam da camara municipal, organi- 
sou-se então uma commissão de 


phone, 1152, Aplicações de 605 e 914. 


empregados que se dirigiu ao enr. 


Belfor Ramos, da ! 


“io c os melhores votos 


Discutido e ponderado o assum- 


Oscupa-se ainda da demora nos, 


do da Empreza Electto-Ceramica de 
Villa Nova de Gaya. 

A" familia enlutada enviamos sen- 
“tidos pezames.! Ê 
O funeral, a cargo da acreditada 
»essa do snr. Carlos Alberto Pinto de 
| Barros, realisa-se hoje, às 4 horas & 
meia, na igreja de Santo Ildefonso. 


» - Falleceu hontem, em-Mafamude, 
Gaya, o gnr. Francisco Ferreira da 
Motta, eandoso pre dos anrs, Fran- 
cisco Ferreira da Motta Junior e Al- 
bino Ferreira da Mottn, realisando-su 
os funeraes hoje, és 6 horas da tar- 
de, na igreja de S. Obristovão de Ma- 
famnde. - 

Pezames á familia dorida, 


Falleceu o snr. João Raphael 
"Teão, proprietario da Chapelaria 
«Universal. & rua 21 de Janeiro, pai 
do snr. Clemente Rrnhael Leão, te- 
nento de infantaria 18. 


tem. na igreja de Santo Ildefonso, 
estando o faneral a cargo do consi- 
derado armador snr. Josó Maria da 
Silva. 

Falleceu. com 26 annos de idade, 
o snr. Guilherme Albuquerqne de Car 
valho, estimado empregado commer- 
“cial, filho do snr. Antonio Albugner- 
«que de Carvalho, commerciante d'es 


ta praça. O funeral realison-se hon | 


tem no cemiterio do Prado do Repou 
o, estando & cargo do armador spr. 
José Maria da Silva. 

Tambem falleeeu o snr. Joaquim 
Ventura da Silva Pinto, antigo e esti- 


mado industrial, pai dos snrs, Joa- 
j quim Ventnra da Silva Pinto Jonior 
Dá conhecimento - da tabella de e do engenheiro rnr Alherto Ventu- | 


ra da Silva Pinto e sogro dos snrs. 
Henrique e Alfredo Dias Teixeira e do 
sor. dr. Ranl Outeiro. 

O funeral, a enrgo do considerado 
armador snr. Alberto Pareira, reali- 
sou-se hontem na igreja de Santo 


ilias enlntadas os nossos 


pezames, 


Fallesen hontem o sor. Albino Go- 
mes da Costa, proprietario, muito es- 
timado por todos quantos o conhe- 
ciam 

A" fam 
mes 

Os níficios do corpo presente, por 
-na do sandeso extincto, rea! 
en jhoja ás 10 horas. na igreja de 
Mnssprellos, mrincip'ando os re=pon- 
paes ás 11 hora. 

Do funeral está encarrzgnto 0 es- 
timado armador “nr. Carvalho. 


dorida os nossos peza 


Ponte da Barca, 1 
nesta villa o nos 
Joaquim Pernandos Carn-iro, esti 
do negociante, proprietario é deposi- 
tario dos tabaco: re dos no--qa 
amigos gara dr. Autoria de Oliv fr; 
Cameiro. s2vogado e notario, e Joa- 
quim de Olveira Carneiro. negocian- 

e sogro das snrs. Jorqnim de Mel 
lo Lira Pareira. chefs de conserva 
é Bonças Mi noel 6 
viantes 

A toda a famil'a enlutada o nosso 
p zíme, 


Pullcesn hojo, 


cen o antigo ty 
o Maria Vieira. 

Lisa, 15—Flecen ente hontem 
em Crsa Piasca (Sonz 1. de onde 
cra nateral, o snr er. Julio do Pa- 
trocinio Martins, chefe db grapo par 
lamentar ponnl=r e anligo ministro. 

O foneral do er. Jnlio Yartins rea 
líson se esta tarde, fechando o com- 
mercio local e parando todas as in- 
Gustriss o a agricultura, em signal 
de sentimpnto. 

Assistiram Ienitos amigos do ex 
tincto, tendo se teito repres-ntar ou 
tros. 

O snr. presidente da republica fez 
so representar polo governador civil 
de Portalegre. 

Fallcceram tambem: o snr. Au- 
gusto Barata dos Santos Martins, 
professor de latim e portnguez; c a 
sur.* D. Adelaido Adelina Trindade 
| Cruz, tia do empregado da adminis- 


Coimbra. t5 
pographo snr. 


! 


Ê | 
Os responsos realisaram-se bon | 


Terçafsira, 16 de 
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No Fim do Dutomno 
Pelo VISCONDE DE CA 


À 


Mais um formoso | 


do es 


recido espirtiu que é o visconde de * 


Compie-se o 


4 


rilimo e colonial como outro; jimo 
no mundo se viu. q 

E' uma tragedia syrabolica como 
Eschylo ou Shakspeare não po! 
riam traçar, porque nem nos 
sas, nem no Rei Lear, esses pod 
&os evocadores da dór humana 
ram assumplo para que um: 


: sonetos é 
composição cantares é 
musa comica. 

E por todo o livro o espirito bri- 
lhante e profundo do snr. visconde 
de Carnáside mantém a reputação 
do seu nome lifierario, affivmada 
em innumeras publicações, rimando 
Os seus molivos poeticos em versos 
de uma elegancia academica, 

Lendo este livro, observando a 
profundeza da materia plúlosophica 
melle contida, ch se ú conclusão 
inabalavei de que não são brisas do 
fim. do cutumno de um es 
que bafejúram o seu auclor: 
arrebões de 
miltiram traçar 
de inspiração, 
Não se diga que a poesia seja re- 
fractuvia à philosophin. Bem pelo 
contrario, ella é susceplivel de dar 
à philosophia a maxima elevação de 
conceitos e o encanto da fórma. 
ha ao ltat nos pelo no- 
vo trabalho Jitterari 

pe rario do eminente 


«Pala dedunção à Monathlã» q «Gar- 
tilha do Lavrador» Fei 


est - 
do ao ideal da Patria Testando 
ão, é ser-se levado ao reconhe- 
cimento de que o regimen que me- 
lhor serve à nação é a monarchia 
organica tradicionalista, o Auctor 
do mapgn'fico volume «Pela deducção 
á monarchia» q que pretende de- 
aaa no seu livro é & logica 
vosidju aos seus e: 
e 's estudos e ap seu 
Demonstra-o? Para alguns certa- 
mente, para outros, a duvida, a im- 
certeza & a descrenca permanecerão 
vagueando e palp'tando nos seus es- 
piritos. Eu 
Não é mesmo a razão de ser ou 
não ser do doutrinsrismo que o gr. 
dr. José Pequito Rebello segue e ex- 
pando no seu livro o que, presente- 
mente, nos cabe analysar ou discu- 


Não pretendendo immiseuir-nos na 
discussão de theses, de doutrinas, 
de principios que principalmente 
vem preoceupar os sociologos e os 
políticos. Que a nação, é quem diz 
a nação quer dizer o povo que, nella 
se agita e vive-—não póde ficar indif. 
ferente ante as doutrinas que cere- 
bros bem formados, como os do dr, 
Pequito Rebello espalham, isso é 
verdade. Do estudo nasce a reffe- 


portuguez deve estudar. 

Que o livro do snr. dr, Pequito 
Rebello não é bem bom, um magni- 
fico livro, escripto com consciencia, 
com elevação mental não seremos 
nós quem o diga. 

- Póde não agradar a muita gente 
pelos principios que defende. Embo- 
ra. Nem por isso dejxa de ter mere- 
cimento, nem por isso deixa de réve- 
lar que o espirito que o creou & não 
só de uma cultura cuidada e perfei- 
fa, como ainda de uma lucidez, de 
uma clareza exlraordinarias. Dau- 
det, Charles Manuas, Georges Va- 
Jois, ete., são monarchicos; como 
Pequito Rebello pugnam pela mo- 
narchia integral, mas nem por isso 
deixam -do ser uma das mais com- 
pletas mentalidades da França con- 
temporanea. 5 


«A Cartilha do Lavrador», obeda 
cendo no mesmo criterio que prasi- 
din & facção do livro a que acaba- 
mos de nos referir, é ainda um fo- 
Jlheto de propaganda monarchica, 
em que se procura demonstrar que 
sendo «o Rei o symbolo e a garantia 
do supremo interesse da Patria, pa- 
va defender a qual é preciso defen- 
der o rei, o lavrador, principalrin- 
te inferessado na defeza da Palria 
deve ser o primeiro soldado do seu 
| Rei. 


«Infanta» 
Por MANOEL DE FIGUEIREDO 


Inspirado na lenda da ; elxão de 
Bernardim por Beatriz, o snr. Ma- 
noel de Figueiredo foi conduzido & 
concepção de uma Patrin que glorif. 
enda pelo nana. cantada pulo poe- 
ta, enobrecida pelo pintor, «rf sina- 
da pelo astrologo » pelo handarra, 
decae no declinar de vm imperio na 


Por esse mundo fóra ... 


Como O Commercio do Porto noti- 
cio, porliu, no domisgo, do Porto, a 
«Missão Adueiras que, em propagan- 
da-patriótica vai percorrer, a pé várias 
nações da Európo, 

Os tres arrojados adueiros, Arnal- 
do Teixeira da Silva, Avgusto Lópes 
da Silva é Holder Mendes Xavier parli- 
ram da ponte Luiz 1 pelas 9 e mein da 

hã. sendo neompanhrdos até Saon- 
lo por todos os adueiros e 
mineiras do Porto e Saya, hem como 
pelas Tantas Birertora co Aduarismo 
e Regional do Norte, 

Em Santo Ovídio fez-se a entrega 
solemne dn bandeira do Grupo n.º 1, 
que deverá acompanhar os expedicio- 
nários, 

Os niveiros formaram em cirenjo 
eo anil Snr. Marin Sonres, depois de 
saudar, em nome da dlrece do Gru- 

i convidou 
snr. Costa 
entrega da bon- 


n Pereira teva, 
palavras de incitnmento e de 
n ns exnedicionários, pedindo- 
lhes que. tal coma Gago Continho e Sn. 
endura Cabral, saibam levantar Tá fó- 
ra 9 nome do Portugal, 
Falou depois 

s, em nome da Junta Directo- 
en do Adonrismo, dizendo quo esta fa- 
z'n vótas sinceros nelo hom exito da 
«Mission, no que de rosto punha ns me- 
lhores esperqneas e os mois ardentes 
fesctos, 


M 


nome da Tumfa Regional do 
Narte fallou o env, prof.  Mnrques de 
Corvalho, dizendo “quo eixos acom- 
| panbados em espirito por todos aquel- 
los que se interessam pela nome dn Pá- 
[rin-e pelo progresso. co «Scoulingo. 
| Nos horas de desanimo busquem os 
| 83 Fravos moços forças na saudade que 
| deixaram e estou certo, diz, que quando 
tornarmos fados n vir aqui esperar-vos 
será para colinhorarmos numa npo- 
throse de triumphos. 

Finalmente. falou o ndníl-mór re- 
gional snr. alferes Eurico Monteiro, 
que abraçou os 3 aduciros, dizendo 


«tração do «Seculo». snr. Amadeu Ri- 
beiro, 


que elles saberinm honrar o paiz, tanto 
mais que via no peito g'um d'elles a 


Por José Pequilo Rebello |. 


xão, da reflexão a luz. Logo-—o poyo 


] 
snr, dr. Oneiroz de 


integro na sua historia, eso 
papel de protagonista numa. 
dramatica. «Infanta» é a tragedia 
uma nacionalidade que, depois 
consl'tuida muma facha de Lerr 
da Peninsula, realisa vicloriosarr 
te uma maravilhosa expansão p 
continentes e oceanos ignotos, 
que à mercê do destino cru 
submette nos horrores do j) 
tranho, sonhando sempre 
vescencia da sna fortuna. 

— diz o auctor no seu Antelog 

é a tragedia de um momento q 
passou, e a crença, a fé, a 
Tum momento que ha: 


friumpho eterno di Raça pereni 
estimo» 


se 8 


pr 


a 


Mundo, os Homens e o D 

Com effeito, Portugal tem si 
so. Tontas vezes á beira d 
abyvsmo que parece tragal-o, 
salva pela energia propria como em 
Aljubarrota, em 1640 e no epilo 
das invasões francezas, ou se 
do perigo pela mysteriosa 
ção da mão divina, como 
de Affonso Henriques em. 
no desastre de Toro, no bi 

ias cilada: 


o fe. 
U 


tan, e E 

do sonho, da gloria, da rig 

mensa do imperio ultrama 
mnam] 


te povo de heroes, até m: 1 
quê passa, e se effectivará no 
ro, se não esmoreser a no: 
portuguezes, . ns 

Já no seu primeiro livra «Or 
da Raça» o auclor da «fon! 
vava o sen espirito á alluva de mi 
preito idealista consagrado ás vinta. 
des da grey: agora promette-nos 
facho da Irilogia, nO Rei Lusinds 
em que provará que a Raca não | 
dia morrer nos areses de Alcaci 
des Para o auctor, a Raça lusa 
e E SF 


R. 


da sautadão, 


“Gancléneiro 
! Por CARLOS 


s 
A saudade nas Beiras. A saude 
em Trasos-Montes. A saudade nu. 
e Douro, A saudade na Lixtremadu 
Alemtejo. A saudade no Algarve. 
dade nos Açôres e Madeira. 4 si 
no Brazil. 
Saudades em toda a purte, Ê 


E nm interessantissimo reposit 
rio dos versos populares que por e: 
Portugal fóra abundam, que o p 
canta e que definem a Saudade, Mi 
que de maltiplas definiçõe! 

Assim, nas Beiras a 


+Sandado é dôr o prazor, 
“Sautlado, & pena do ti 
«Saudade, 6 alma que chora 
vSandude, 6 slmo que ri. 


A saudado em Traz.os Monte, 
está por exemplo syntetisada. a 
y q 


quadra: 


«A saudade é o crisnl 
«D'uma afeição bom senti 
*A suud«do é como u sol 
«Quo ora queims, ora dá vida: 


No Minho e Douro à 


«Sandado é monho quo maio 
«Sorriso que desfalleos, 
«Mndeixa que ss desnty 

s«Perfame. que so exvasto, 


Na Extremadura e Alemtejo as 


“Sandades são erepos nogros 
«Quo donotam luto a dár; 
«Snudades,.. rocordnções 

«São dôoos maguns de amor» 


A 


No Algarve: 


«Pammo a chorar sandades 
vÃo pé das praias do me: 
“Veio uma onda o me dise 
sE' bem foito! toron 


E' bem verdade que estn. cnrios 
rima colleeção de quad as é, sega: 
diz o proprio auctor, aum rosario 
inspiração popular, aleluin de a 
erystaligando o sentir da alma por 
qiesa—nima velhinha de sonhndorer. à 
onde ha seculos se evola o perfume da. 
Saudade. , « ak 


E 
Cruz de Guerra Franceza, que sonl 
ganhar nos torvos dins da Fland 
em defezn do bom nome dn Paltia 6) 
: como voluntário da Legião Estrangeis 
ra, 


O adueiro snr, Arnaldo Teixeii 
Silva agradeceu, comovido, diz 
que elle e os seus companheiros 
vam bem nitida no seu espirito à) 
cordação d'esta despedida e procm 
riam honrar o Adunrismo en Pá 

Muitos adueiros 
3 galhnrdos rapnzes, até 
meira “tape da sua grande exp 
Ahi olfereceram-lhe um jantar dei 
pedida, que decorreu com ajegrino 

A uMissão  Adire! seguiu 
din 2 para uvar, de onde descerá 
pair. fazendo A suo entrado em | 
panha pelo Sul, 

Segnndo consta, hrevement 
a funtar-se ánueltes tros ud 
pares um adail d'um Grupo de mi 
desta cidade, 
——-<o 
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Barros, rn do Lonreiro, 108: Ph 
rua do Romiardim, 270: Casme &-IrmE 
run Costa Cnhral, 590: Botelho. run 
alegria, 863; Tuzo-Frazileira, Bal 
96: Ribeiro & Sobrinho. ra Form 
10: de S, Tazaro, Avenida Rodelem 
Freitas. 206: dn Ligo. run do Boi 
dim, 984 Lnhorntorio Pharmaseuli 
Praca da Republica, 21: Pharmacia 
mcepatio 24; Phi 


IP, 
é 


ces, 


nd 


run Bomjardim, º bars 
macin Souza Soares, run de Santa Ca 
tharina. 


DOENÇAS DE OLHO! 

Or. Correia de Barros, 
ctor do Instituto Ophtalmolonit 
Portos Ram Sá de Bandeira, 2 

pas 14 ós 18. 


offorta do um bydro-avião 
aos hergicos aviadores 

“Reuniram hontero, na séde do 
Centro Commercial do Porto, a con- 


E 
var 
o 
isto Monteiro, Antonio Tavares da” 
Fonseca, capitão Fontes e alferes 
das guarda republicana; An- 
ípio Augusto de Oli- 
tementes, e muitas outras 
para organisarem uma 
comissão que désse início a uma 
subseripção publica para adquirir 
 lydro-avião pura offerecer aos 
Tosos aviadoves Gago Coutinho e 
lecadura Cabral. 
x Motta Alves deu co- 
wssembleia que a 
veria ser unicamente 
s, alvitre que foi-ap- 


ar So nnh Us. 


Sa 
| ções 7 : 
| afticinas, «ete. ya para. 
compra do ião, Os opera 
Plus e o finecionalisme como sala- 
Pio de meio a um dia; As casas ban- 
enrins. induslvices, etes, comoparte 
os lucros de suas lrunsacções nes: 


ção: ++ Ê 
“O snr, dr. Alberto de Aguiar pro- 
e que fossem enviados ao env. mi 
tro da marinha e aos aviadores 

eguintes telegrammas: 
Gago Coutinho e Saccadura Ca- 
A uRepublicar — Pernando No- 


Y eresse de que leveis 
final o grande empreendimento 

tico e humaniturio para o R 
De no vosso dispôr um hyero-avião 


o 
em telegrapho: — 
ssembleia, (a) Am- 


a «dz marinha— 


u 
Moni=Cidado to Porto, represanta- 


Cabral, como ho- 
u 

| feçanha. offerece-lhes um hydro- 
ve elles escolherigm de nes 
Ve exc2, nfim de ser im. 


Arnaldo Moreda.» 
esolvon depois n' nesemblef que 
E rounissem os membros. da com- 
ão, para momenrem entre si seis 
Seus inembros, para iniciarem os 
pabalia da: snbseripção. 
is ião- deve ter o nome-de 
" ou ode «Luzitenia-Invicla». . 
Ee À 7 hoy grega 
to de Insfrucção e 
aEecio fzovodo-Campa- 
É NR Ra fa 


“Na séde do Gabinete de Instrucção 
1 jo de Azevedo - Campanhã 
am copjnretamente a Comissão 
tas 6 O Grnpo Scénico desta 
miação para tomarem resoluções: 
ca das homenagens a prestar aos 
os aviadores Gago Coutinho e 
dura Cabral, acordando na reali- 
“do seguinte programma: 
Lançamento de “morteiros anun 
indo a chegada do avião a cada. 
o do perenrso até ao terminus no 
e Janeiro. o 
jo sabado. 


Ee 8 horas e meia da 
atico dedicado ao 
com alotuções re- 

is gloriosos portu 


as 


É ss 
domingo im: 


eo 
dos nósso 


a 


o d 
Iguelle 


diato, magna ses- 
naue 
os di 


o Saca 


assim, organisado, segundo. nos.in- 


contendo, to 


durente o dia muitas pessoas das 
povoações circumvisinhas, procuran- 
do saber noticias cos aviadores. 
Villa do Conde, 12 ; 
Projectavarm-so grandes festejos, 
promovidos pelos socios do nosso 


“ Cib 1ºide Dezembro quando se rece- 
“| besse a-noticia da chegada a Pernam- 


buco dos nossos heroicos aviadores, 
Quando foram recebidas“as pi 
meiras notícias: de que não se sabia 
onde paravam os sabios homens de 
seiencia, a anciedade e angustia foi 
enormo, vendo-se alguns rostos 
cheios de lagrimas. 

Tudo procurava noticias. 

Depois de tantas provas de amar- 
gurada incerteza, vieram as primei- 
ras noticias de que os heroicos aviá- 
dores estavam salvos. 

Que enorme alegria se notou em 
todas as almas e em todos os rostos; 
abraços, foguetes, mnsica, vivas a 
Coutinho e a Cabral, tudo vindo ás 


janellas e para a rua n'ama alegria. 


que tocava osraios-da loucura. 

E' que Coutinho e Cabral fazem 
parte integrante daheroica eboa al- 
ma portuguezal 


Armamar, 12º 7 


Tambem n'aste pequeno canto de 


Portugal, foram lançados alguns fo 


guetes em signal de regosijo por te- 
rem sabido sãos e salvos os heroicos 
aviadores Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral. “ bao dis 
Agueda; 12... ED 
Amóticia aqui recébida esta tarãs | 
do salvamento dos intrepidos aviado- 
ves Gago Coutinho e Sacadura Ca- 
bral foi recebida Com grande enthu- 
siasmo, queimando-se'muitos fogue- 
tes. 4 ' 

A anciedade era enorme. 
Continiam os preparativos para 
festejar a chegada daquelles heroi- 
cos portugaezes ao Brazil. 


Rezende, 13 

Causaram profundo desgosto os 
telegramas hontem recebidos, a 
nora adeantada da noite, communi 
cando o desastre e o salvamento dos 
heroicos aviadores Sacadura e Gago 
Continho. 

A commissão . organisadora das 
manifestações, mandou ao ministro 
ca marinha o seguinte telegramma: 
«Povo Rezende proiundamente 
impressionado lamenta desastre hi- 
dro-avião .e sauda com enthusiasmo: 
heroicos aviadores portuguezes.v 


Barceilos, 13 


Está tudo preparado para festejar 
ruidosamente.a chegada ao Rio de 


Para esse fim organison-se n'esta 
villa uma grande commissão, com- 
posta de barcellenses illustres, os 
quaes téem percorrido a villareco- 


“de admiração us sua admi- |lhendo donativos para-fal fim. 


O. progiamma dos festejas ficou 


formaram: mr sbanjf 
Repiques de sinos nas diversas 


torres; duas musicas percorrerão as 


Jruas; hõão aos pobres das duas fre- 


guezias da villa; solemne «Te-Deum» 


g 


na nossa grande collegiada; ilumina- 
ões nos dois quarteis, na camara e 
em todas as colleetividades locaes; 
cotieia ls minosouoto; ' EA 
 Emalgamas freguezias d'este con- 
celho CHARADAS coniio o enthusias- 
mo, preparando-se diversos festejos. 
“Salvé, pois, os dois grandes e ar- 
rojadas aviadores portuguezes! 


Barcellos, 14 


Temos a acerescentar ao program- 
ma dos festejos, por occasião da che- 
gada ao Rio de Janeiro dos distin- 
ct'ssimos aviadores—honra da raça 
Inzitana- is os seguintes nume- 
ros: gri so festival no jardim do 
Campo 5 de Outubro, sarau no thea- 
tro Gil Vicento, fogo, etc. ze. 
A commissão. pede a todos os 
barcellenses para embanieirarem e 
illuminarem às fachadas dos sens 
predios no dia em que chegarem os 
aviadores .á cidade do Rio. de-Ja- 
neiro, 


* A hoticia, tão anciosamente espe- 
tada, do' salvamento dos nossos in- 
trepidos avindores Saccadura e Con - 
tinho, foi recebida/com demonstra 
qões da mais intensa alegri: 

A crmmissão dos festejos 


sua reunião de hoje, deliberou am- 
pliar o programma, de maneira a po- 
der imprimir ás festas todo o brilho 


possivel. 


Constituiu-se n'esta villa uma 


commissão que se propõe levar a 
effeito uma festa de homenagem aos 


à | heroicos aviadores Saccadura Cabral 


hscripta por w 


+. 
0 da asso 


“CEEES 
=D a PROVINCIA 

nes de infantaria 20 foram 

dos pelo snr. ministro da, 

rra à abrir uma sabscripção na-. 

É pa “compra de um hydro- 

ão, onde os arrojados aviadores 

o Coutinho e Saccadura Cabral 

sam executar os emprehendimen- 

seu alto valor 


7 toda aparte, tambem. 
o. povo d'esta importante 
vação da Bairrada reina a maior 
ataca alo salvamento dos arro- 
s 


po es adura Cabral. 
noite honve, em diversos pon- 
ulesta localidade e nos estabele- 
Micimentos commerciaes, imponentes 


a Todo s de regosijo, queiman- 
3 40) é QI 


etes. 
O: 


sndores do ar, Gago Cou- |- 


é | e Gago Coutinho, por motivo do seu. 


arrojado feito na travessia aerea do: 
ACTARÓIGO. Foz 1700 ano omis 
Enviar telegrammas de saudação 
aviadores e ao chefe do Estado 
logb que seja conbecida a chégada do 
hydro-avião: cidada! do Rio de Ja- 


ao conselho por ontra salva de 91 
morteiros, tepiques de-sinos:e musica. 
percorrendo as ruas de Castendo ; 
fazer célebrar na igteja da Miseri- 
cordia, em dia que a commissão fi- 
xará após o conhecimento da chegada. 
ao Rjo de Janeiro, uma missa sole- 
mne, em acção de graças, a grande 
instrumental, con uria alocução-alu- 
siya ao neto, por um distincto orado) 
Sacro; realisar no mesmo dia uma 
sessão solemno na sala das sessões | 
da Camara Municipal, usando da-pa- 
lavra varios oradores; e dar um bôdo 
aos pobres. 

Para maior brilho d'asta comme: 
moração, resolveu-se solicitar da 
Camara Municipal que o feriado do 
concelho no corrente anno coincida 
com o dia qne fôr designado para es- 
tes ultimos festejos e pedir aos habi- 
tantes da villa que naqnelle dia e 
noite enbandeirem e illuminem as 
suas casas. 

Para fazer face és despezas, foi 
iniciada desde logo uma snbscripção” 
entire os 16 membros da commissão 
e deliberado enviar circulares a vu- 
rias pessoas do concelho e abriu su- 
bseripção nos estabelecimentos-com- 


merciaes. sa 


| Villa Pouca de Aguiar, 8 
Uma comissão de rapazen, pie- 

sitida pelo sor. Armando Chaves, tem: 

amgariado donativos para festejar 

condignaimento a chegida dos arro: 

ljados aviadores ao Rio de Janeiro. 

| 


“Leiria, 9 


Hoje, dé manhã, voaram sobrs 
esta cidads' Laeroplanos da aviação 
militar, que de Lisboa vigram expres- 
samonto em visita ao monoménto 
de Cestilha Nobrb, inangarado 'so- 
lemisemanta “rm 3 do corrente na 
Chameco de 

-Lançaram 
velope, que cabiu na pr: 


“A adubação das Vinhas 


Isto de estrumar as vinhas 'é 
uma coisa relativamente moderna, 
julgando-se que as Videiras faziam 
excepção a todos os outros repre- 
sentantes do reino vegetal. 

Pelos tempos em que engatinha- 
vamós, ninguem pensava em estru- 
malas, e, disso, aínda nos lembra- 
mos bem, é até o munca esquecido 
Marquez de Pombal entendendo sa- 
biamente que não se lhes devia dar 
de comer, para que os vinhos não 
pi ssem da sua genuinidade, pro- 
hibiu, por deoretos dictatoriaes, que 
no Douro ellas fossem estrumadas, 
fosse como fosse, porque o solo, tal 
qual era, tinha por dever e obriga- 
ção dar &s plantas os elementos nu- 
iritivos precisos para que elias se: 
'desfizessem no precioso nectar, o 
que nos dava honra e saccas de li- 
bras sterlinas doiradinhas como um 
Sol nascente. 

Hoje, sabe-se que, segundo os 
melhores calculos, é preciso empre-. 
gar, pelo menos, 15:000 kilos de es- 


| frume por hectare para se obterem 


alguns resultados e ainda é necessa- 
io que elle não seja constituido por 
muita palha, como succede a maior! 


parte das vezes em casas dos lavra- 


dores. que não dispõem de muito 
gado. 

Esta circumstancia tem dado lo- 
gar. a que sejam aconselhados os 
adubos chimicos apesar dos seus 
preços, hoje inarbordaveis, terem-os 
afastado do emprego geral em que, 
antes da guerra, iam entrando em 
Portugal com reconhecida vanta- 
gem. A 

Para a-vinha. os adubos chimi- 
cos que ha de preferencia a recom- 
mendar são: o nitrato de sódio, 
que é mais aclivo do. que o sulfato 
de amoniaco e, por isso, sendo pre- 
ferivel para a vinha; o super-phos- 

hato, o sulfato de potassa ou o 


chloreto de potassio. 


O nitrato de sódio dá um vigor 
surprehendente á vinha, sendo ap- 
plicado na primavera, conforme 
aqui nos aconselhou o sabio pro- 


fessor Pierre Viala quando com- 
nosco, ha já vinte annos, percorreu 
o Douro em viagem de estudo, Di- 
zia elle que tres applicações de 20 
grammas cada uma por cêpa, fei- 
tas com intervallos de vinte dias, 
davam resultados surprehendentes 
e, assim procedendo em algumas 
das nossas vinhas de estudo, colhe- 
mos resultados maravilhosissimos, 

Effectivamente a acção do niira- 
to de sodio faz-se demorar muito 
pouco tempo a sentir, pois que den- 
iro de breves dias após a sua ap- 
plicação, as Videiras manifestam, 
pelo brilhantismo da côr e augmen- 
to da vegetação, a influencia do azo- 
to no desenvolvimento vegetativo: 
os rebentos desenvolvem-se com 
mais vigor e a folhagem toma uma 
côr verde luzidia e carregada, o que 
é demonstrativo de excellente vege- 
tação como a todos é facil verificar 
em qualquer pequena experiencia 
de estudo. o 

O superphosphato e o sulfato de 
potassio, ou o chlorureto de potas- 
sio, na falta d'aquelle, darão o de- 
senvolvimento normal nos cachos 
auxiliarão a maturação dos sarmen” 
tos e.dos fructos. 

As nossas vinhas, em geral, an. 
dam bastante fracas e cada vêz mais 
vão perdendo do seu desejado vi- 
gor. E” muito preciso reanimal-às 
se não quizermos vel-as de lodo per-. 
didas porque, se, sem alimento nós 
não podemos viver, elles tambem 
vão enfraquecendo até chegar o dia 
em que a morte lhes bate á porta. 

D'isto é preciso que todos bem se 
capacitem pára, quando menos o es- 
perem, não se vêrem completamen- 
te arruinados, 

Os tempos do marquez de Pom- 
bal já são idos: as Videiras então 
viviam, sem beberem nem come- 
rem e só, e unicamente, por obra do 
Espirito Santo. 

Mas, Portugal já não é a Terra 
prômesso.u 


DuarTE DE OLIVEIRA 


Pelo paiz — 


Janeiro dosarrojades aviadores: Ga- | 
go Coutinho e Saccadura Cabral. 


meunir-se em Coimbra de d 
«dois annos, é 

= - -Assisfiram a uma missa na ca- 
pella. do Seminario, por alma dos 
“|-condiscipulos falecidos. 


honra dos dois illustres patrícios, em » 


Oliveira retiri 


neiro, chegada que será anunciada |U 


. — COIMBRA 
Vieram hontem aqui reunir-se al- 
guns bachareis do- curso que fez a: 


sua formatura em Direito, n'esta ci- 
dade, em 1878. 


Este curso resolveu continuar a 
oie, em 


—Maria Augusta, de Miranda do. 


Corvo, abusando do esfado de de- 
mencia da sua ama, roubou-lhe 15 
libras, 1 moeda de/108000 réis, 5 de 
58000 véis, 1 de 240, 120 moedas de 


000 réis, 14 de 18000 réis, em prata, 
diversos objectos de ouro, 7 notas 
de 1008000, 4 de 28500, talheres de 
bruta - “Toupas. “uma caderreta da 
Caixa Economica com 4158530, etc. 
A auctora confessou o crime, apre- 
sentando o producto do roubo, sen- 
do perdoada. 

—Mr. Auber Gillot faz ámanhã 
uma conferencia na Faculdade de 
Leitras, sob o fitulo: «As modernas 
tendencias: da litteratura e da arte 
em França»... - 

Os. professores da Universidade 
offerecem-lhe hoje um banquete no 
hotel Avenida. 

—O distincto professor de musi- 
ca e consagrado pianista snr. Luiz 
Costa, foi onvido aqui, em concerto, 
no salão da Associação Commercial. 

Deve à Sociedade de Concertos de 
Coimbra a iniciativa para poder 
apreciar, a sólo, artista com tão 
vastos conhecimentos musicaes e 
com uma technica de piano que o 
torna um dos mais notaveis pianis- 
tas portuguezes. 

“O publico, que enchia completa- 
mente-a sala, dispensou-lhe os mais 
enthusiasticos applausos. A melhor 


“| sociedade de Coimbra concorre sem- 


re a estes saraus, que constituem 
verdadeiras festas de arte. 

- Brevemente se realisa outro con- 
certo por distinctos artistas mus) 
caes. — (0. 


Realiza-se aqui no dia 22 de ju- 
nho uma sessão solemne em home- 
nagem à memoria do dislineto escri- 
ptor dr. 'Feixeira de Carvalho. vindo 
fazer uma conferencia o snr. dr. Joa- 
quim Madureira. 


Na segunda-feira realiza-se a! 


* récita pela companhia do Theatro 
poi 


E n 
snr. dr. José Rodrigues: de 


estudo a Páriz; z E 
ar a sua publicação 
catholica sob o titulo; 


O professor da Universidade de: 
Strasburgo, mr. Hubergillot faz na 
uma conferencia ácer- 
jah, no Instituto de 

Coimbra. 
Reune-se aqui amanhã o curso 
º anno juridica de 1878:—(C. 4.) 

150 | BRAGA 

- Começam as visitas collêctivas a 
Braga. Segundo nos consta, até 
agosto ha excursões a esta cidade, 
marcadas pora todos os domingos. 
—O snr. João Pereira de Carva- 
lho, commissario de policia, deixou 
o exercicio do seu cargo. que foi as- 
sumido pelo snr. administrador do 

concelho. 
—Adoeceu de novo o distineto 
actor Chuby Pinheiro, pelo que a sua 
Rosa no não tem dado espectacu- 

os. 


Vai tomando desenvolvimento 
a Empreza do Parque da Ponte, tra- 
balhsndo-se activamente na subscri-, 
pção: do capital. Só um subscriptor 
tomôn ante-hontem 400 acções. 
—Na séde da 2.º circumseripção 
agricola reuniram-se ha dias, com o 
engenheiro-agronomo snr. Justino 


de Amorim, os vogues da commis-, 


são nomeada pelo Syndicato Agrico- 
In de Braga para a creação de uma 
Escola Agricola Regional. 
Qassumpto foilargamente deba- 
dos * procurundo-se interessar na 
lrção delle a Junta Geral do Di 
e uuíras importantes collecti- 
ades. 
=Woram expedidos daqui teje- 
unmas ao governo e a diversos 
pariamentares sobre a conservação 


Escola Primaria Superior nas 

7 ões em que hão-de ficar as de 
Lisboa, Porto e Coimbra, 

=Falleceu no hospital uma mu- 


ler que fôra atacada de typho e que 
isso se'encontrava ada num 


ria do correspondente 


nrercio do Yorto tom afluido! 
EDS a 4 
» 


cumprimentos às auctoridades mili- 
tares—(J. Cd. 


pavilhão do hospital de S. Marcos. 
=1R. B) N 
) 


cu da sua viagem de 


VIANNA DO CASTELO, 

O nosso amigo snr. Julio. de Le- 
mos, incansavel secretario perpetuo | 
do Instituto Historico do Minho, pu- 
blicou um opusculo intitulado «O 
Instituto Historico do Minho e os 
seus detractores». Toda a gente sa- 
be os valiosos serviços que aquella 
douta sociedade tem prestado e to- 
da a gente os reconhece, a não ser 
uma meia duzia de invejosos e des- 
peitados. É 

Vem a propostio dizer que aquel- 
la sociedade recebeu mais uma dis- 
tincção, qual é o diploma de aggre- 
gado da Associação dos“Archeologos, 
Portuguezes, +. ae 

Da mesma sociedade foi nomea- 
do socio correspondente o enr. dr. 
José Machado; reputado: 7 
de Braga, : 
—O snr. 


dr. “Adelino Miranda, 


governador civil d'este districto, vi- | 


sitou ha dias o Asylo das Meninas 
Orphãs e Desamparadas. A dire- 
cção d'este Asylo, recebendo o il- 
lustre magistrado, prestou-lhe todos 
Os esclarecimentos e pólo ao facto 
dos beneficios que presta ás orphã- 
sinhas alli asyladas. tos o 

A impressão que lhe ficou da vi- 
sita foi excelente, deixando-a no li-| 
vro dos visitantes. Ê o 

Ao retirar-se, deixou a quantia 
de:508000 réis. — (B. 5.) - 


Esteve nesta cidade a distincta | 
litterata e oi noruegueza 
snr.* D. Fróken Ellen Von Platen,| 
de Stockholmo, que anda percorren- 
do a Europa em viagem de estudo. 

Actualmente tem visitado as 
principaes cidades do nosso paiz, 
tendo permanecido nesta cidade & 
guns dias. 5 : 

Da visita que fez 4 montanha de 
Santa Luzia leva a illustre senhora 
as melhores recordações, tendo af 
firmado que nada conhece de belle- 
za igual. 

Vindo rcommendada pela Socie- 
dade de Propaganda de Portugal, 
fot aqui acompanhada pelos snrs. 
dr. João Alves Cortez, presidente da | 
delegação d'aquella Sociedade e Eu- 
genio Martins. D'aqui seguiu para 
Valença, devendo retirar depois pa- 
ra Coimbra e Lisboa, onde se demo- 
rará. - 

—Pedem-se providencias para a! 
ganancia das mulheres' de “Seixas e 
Caminha no açambarcamento de: 
porcos, que depois passam para Hes- 
panha e que levamdo: nosso mer. 
cado. Tste descarado contrabando 
muito dificulta a vida desta cidade, 
especialmente das classes menos 
“abastadas. Ao snr. governador civil) 
Weste districto pedimos rigorosas 
providencias. Rr a 

—Fai concedida a concessão mi- 
neira de mina de caulino, de uma 
mina no logar de Enfia, freguezia de 
Villa de Punhe, 4 Empreza Indts- 
trial de Barrosellas, Limitada. 

—Foi lançado & agua mais um 
novo batelão para a Junta Autono- 
ma, a fim de ser empregado na dra- 
gagem do canal da doca, que foi 
construido nos estaleiros do habil 
constructor naval «nr. José Ferreira 
Lopes, que mais uma vez deu pro- 
vas da sua muita competencia e sa- 
ber. — (B. 8.) 


GUIMARÃES 

O senado votou por grande máio- 
ria contra o pedido que o snr. con- 
cessionario da Juz electrica havia 
feito para augmentar o preco do qui- 
lovatio da luz de 160 para 600. O snr. 
concessionario, que teve apenas tres 
votos a seu favor, é obrigado, pela: 
| força do contracto, a fornecer conta- 
dores e a energia a quem o requerer. 
que dentro em hreve 
olvida a corporação da: 

ca. 


— O sur. dr. Anthero de Figue- 
redo realisará, no proximo dia “19, 
ina Sociedade Martins: Sarmento, 


| uma confevencia subordinada a dois 
camlulos imeditos “do livro de “via- 
gens, intitulados : «Viaiarn e «A luz 
|gotica da cathedral ne Leonm. 

* — Esteve aqui a jornalista sueca 
| Ellen Von; Platen que tou a Pe- 
nha, Sociedade Martins Sarmento e 
varios monumentos, iservindo-lhe 
de cicerone o snr. José Pinto 'Teixei- 

«Abreu, thesoureiro da delega- 
cão da Sociedade de Propaganda de 
| Portugal, nºesta cidade. 

Causon aqui grande tontentamen- 
toa noticia de ter sido aberto concur- 
so para o assentamento da linha ele- 
ctrica entre Braga e Guimarães. . 


“je ponto, 
Al 


— À esposa do sur. dr. Filintal goa a 


Elysio Vieira da Costa deu ha dias & 
luz duas meninas. 

—Não é verdade a noticia de que 
dentro: em breve. seria. construldo 
um novotheatro. 

—Na acanhadissima estação. do 
correio foi ultimante afixado o se 
guinteraviso: «Até ordem em con- 
trario, só será recebida uma encom- 
menda/a tada remeitenten. 

O que dirá a isto a camara e 'a 
dire da' Associação Commercial? 
—(€. S) 


3 CEIA 

Ainda que isso pése. aos-retragados 
e teimosos rotineiros damesilhe a: no- 
ticia, para nós muito agradavel, e mais 
ainda para os que aqui inauguraram 
a Escola, Movel Agricola que .o curso 
nocturno da ultima semana foi rela- 
tivamente concorrido Espalhou-se por 
todo o concelho o aviso seguinte: 

Escola Movel Agricola «Maria 
Christinas—Ceia. — De ordem superior 
se faz publico que, a contar de 1 de 
maio proximo, perceberão a gratifi- 
cação extraordinaria de 500 réis por 
cada dia em que prestarem serviço 
no campo experimental, os jornaleiros 
que até áquella dala se inscreverem 
como alumnos d'esta Escola. 

Ceia, 25 de abril de 1422. —0 Regen- 
te, Joaquim da Costa Rosa. 

Se o snr, Ribeiro Liz, bairrista de 
facto se ufanava de ver a sua obra em 
caminho de progresso, nó: como seu 
Fincero admirador. não nos orgulha- 
mos menos, porquanto temos. feito 
que em nossas forças cabe a favor 
da escóla. Se nuns. o despeito e a 
ignorancia correm, parelhas, .n'oulros 
como no spr. Liz, o bairrismo e boa 
educação. disputam-se a primazia, 

—Olesuposto essassino, de Fontão 
freguezia de .origa já confessou. ter 
mMortois hômem de-que em tempo fal- 
lamos, o 

—0 edificio pera. a «Garage Cen- 
trals deve ficar concluido este mez 
vindo em seguida “um terceiro. auto- 
movel, —/6)) a 


| MEALHADA 

Promoyidas por um grupo de ra- 
pazes desta villa, da melhor socie- 
dade, realisaram-se duas esplendi- 
das récitas no nosso theatro, em 
beneficio da Santa Casa da Miseri 
cordia, nas noites de 29 e 30 ulti- 
mas. Representou-se a revista local 
«Barbas sem sabão», feita expres- 
samente para esta festa de caridade, 
pelos snrs. João Valente, João Tria, 
Joaquim Andrade, Manoel Pega 
Breda e Virgilio de Moura. 
Foi seu ensiador o sor. Virgilio 
de Moura; scenographo J. Iria; ca- 
recterisador, Jost-de Pinho; contra- 
regra, o/dr. José Cardoso; compo-'| 
sitor musical, rey. Eduardo da Cruz 
Manoel Souza Andrade. 
idos auctores da revista to- 
maram parte n'ella Manoel Oliveira 
Andrade, Antonio Coimbra, José 
Pinto, Antonio Felix Machado, Egi- 
dio Mattos, Antonio Augusto Mar- 
ques, José Branquinho'e Antonio 
eta 

o) 


j im duas-noites passadas na 
a gente ficou op! ente impres- 
-sionada com o desempenho e graça 
da peça. E AE | 

.. Em especial foi soberba «A apo- 
sito do vôo maravuhoso Continho- 
'Saccadura. Eva 

O hydro-avião que serviu para a 
apolheose foi feito pelo snr. Bazilio 
Filippe da" Silva. 

é E laram os córos de todos os 
actos; as musicas eram bastante 
alegres. (o fado então era maravi- 
lhoso),-sendo feitas expressamente 
para a revista. 

pa proximo dia 14 repete-se a 
aenga = revista augmentada com 
mais. quadros. —LC.) . » 
————>s 
Festas 
=——se as 


Romarias 
= 


[A' Senhora da Hora 

Com grande brilhantismo realisa- 
se na parochial de Oliveira do Donro, 
em Gaya, nos dias 27 e 28 do corren- 
'te, a tradiccional romaria da Senho- 
a haverá illuminações e 
gpera havel mim É: 
dois afamados pyrotechni- 


Na ve 
fogo por 
cos. =%,..98 e o 
No' dia, missa solemne, Santis: 
ramento exposto e sermão. - 
im sahirá uma vistosa pro- 


Associação dos Industriaes | 
Graphicos 


- Remniu hontem a assembleia ma- 
gna dos industriaes graphicos, par: 
tomnr-uma nova resolução ácercea do 
conflicto graphico, sendo approvada, 
por unanimidade, uma moção, pela 
qual ficou resolvido applicar o au- 
gmento de 30 a 40 0h, inclusivé, como 
sotisfazendo as feita pelos 
bicos, proseguindo-se nos neces- 
Ras estudos para a adopção d'uma 
nova tabella que corresponda ás ne- 
cessidades economicas dos indus- 
triaes e operarios. Er 
Em virinde da approvação d'essa 
'moção reabrem hoje todas as typo- 
graphias d'esta cidade. | 


DO COMMERCIO DO PORTO 
* Sessão de 4 de maio 


Silva Monteiro, representando o mi- 
nisterio' publico:!o anr/'dr. Joaquim 
Madiireira, sectetario do, tribunal. Es- 
crivães de serviço, os snrs. dr. Costa 
Ribeiro e Acacio Carvalhaes, * 
JURY ra 
Constiluiram-no os sprs, jurados 
Raul Lucio Fereira Borges, como pre- 
sidente; Manoel Garcia Fernandes, 
Julio Ferreira da Fonseca, Joaquim 
“Affonso Fernandes Pereira, Francisco 
Ribeiro Pinto Guimarães,  Deolindo 
Ferreira do Amaral, Alfredo Correia 
“da Silva e, como supplente, Antonio 
Accacio Pinto de Almeida. 


ADIAMENTOS 

Não entraram em inlgamento as 
causms de Henry. J, Stwart & C>, 
contréA. da Fonseca Severino; 'Anto-. 
mio Francisco, c. Avelino. Dias, Peix 


Amglo-Portuguese Telephones, Limila- 
dla e: Sociedade Portuense de- Commer- 
il bilada, c. Pinho, & Irmão, 


ISCUTIDAS 

« David Ferreira: da Silva 
réus, Jonquim Nunes Mou- 
rão (é Mulher. 

Onir6u marido, exerce, em Castello 
Branco, o comercio de ourivesaria. 
Ora, “havendo-lhe a avetora vendido, 
para fevenda. varios artigos danuelle 
comméreio, feitastas contas, veríficoft- 
se n existencia de um saldo de 724.110, 

“Tratando-se te uma divida contra- 
hida em benficio-do casal, pretende-a 
- que-tanto o: réu como, sus mulher: 
sejarm condemnados a pagal-o. Vieram 
las réus, logo em-seguida-á itação, e: 
antes de contestarem a causa, impu- 


da prisão comercial 


melhor das alegrias, pois que toda || 


fheose no final do 2.º acto, a propo- |, 


“|com a devoção do Mez de Maria. 


Presidencia do snr. dr. José da |” 


to & Goncalves; Botelho &-G.*, c. The | 


do, Porto para conhecer a questão, por 
isso que, tendo elles o seu domicilio 
certo e permanente em Castelo Branco 
onde os objectos de oiro comprados 
lhes eram entregues pelos caixeiros 
viajante ou pelo coreio, como valor 
«declarado, e não se havendo, por ou- 
tro. lado, comprometido a responder 


tancia de a A., quando queria receber 
dinheiro, sacar contra elles. entendeu 
que deveriam ser denandados nn co- 
marca onde residem e não no Porto. 
Respondendo á excepção, alega a A. 
que, não; lendo sido assignado o logar 
do pagamento do preço das fazendas 
vendidas. é de leiíque esso logar “seja 
o da entrega; e, como ses pala se-rea- 
lisou no Porto, á excepção carede-de 
base legal. 4 

| Foram advogados os snrs. dr. 'Fran- 
cisco Fernandes e Manoel José Coelho: 
procuradores, os srs. Egydio Santos é 
e J, Mascarenhas, Td 

Improcedente a excepção. 


Acção A., “Almeida Araujo & Cs; 
Féu João José Cardoso. ) 
Excepção de Incompef 
zo, em razão das pessoas, 
A acção principal fem por objecto 
obrigar o réu ao pagamento da quan- 
tia de 1.1155050, preço de generos de 
mercearin. Mas, O réu, que é de Bra- 
ga e alli tem o seu domicilio, vem 
queixar-se de que pretendem desafo- 
rala d'alli, contra o direito, e a ver- 
dade, pois o direito mandá que 6 réu 
seja demandado no juiz do seu domi- 
mieilio e à verdadé é que munca o que 
entrou -no estabelecimento da A. nem 
lá comprou mercadérias. Foi um.com- 
missario) da A., Ighncio Sentos, quem, 
entrando em casa do rém. -lha vendem 
B0ssaccos de arroz. Em vez «esta por- 
ção de saccos recebeu 50, islo &: ma 
Mi do-que o ajuste, pelo que os.não 
acceitou: Ja o 
Todo o arroz foi aprehendido 
agentes-de fiscalização. sendo appiica. 
da-ap réu a multa de 1,0095000. Sacou 
a 4, pelo preço de todo. g arroz, mas 
O réu não acolheu o saque, pelo; que 
a jmesma A, novamente sacou, mas, 
esta vez, unicamente pelo. valor dos 
60, sacos comprados, pagando então, 
o réu, immedialamente 0 preço devido. 
Em resposta á excepção. n A, susten- 
tou a veracidade do pedido 
petencia do juizo Commero 
to para conhecer da caus; 
Interveiu, como advogado do réu, 
excepto, o snr.- dr, Francisco Fernan- 
des, Procuradores os snrs. A, A. de 
Oliveira e Silva Carvalho. 
Foi julgada improcedente à exce. 
pção. , 


a do jui- 


Acção A. João . Silva; réu. Manoel 
José de Abreu Guimarães Junior. 
Sacou q A, sobre o réu uma letra 
de 5 MUST). que foi devidamente 
aceite. Estando. vencida. ha muito. pre- 
tende o As recebel-a. O aceifante não 
contestou nem se fez reprsentar. Advo- 
gou a ceusa gy snr. dr, Elisio Avelar 
e foi procurador n.snr. “AlLino Ramos, 
Inlgado procedente. 
PUBLICAÇÃO, DF SENTENÇA 
Jgamuim E. Pint vejo Te. 
querzr, vela acção competente que 
Crédit Franco-Portugais lhe désse di 
pejado o, predio: que. ocrupa na rua 
Fiias Garcia, em razão de obras avet- 
Sectuar, “ordenada pela camara, as 
quaes importam a transfromação do 
predio. 0) Credit, não impugnon. mas 
apresentou-se. como assistente. D. 
Maria da Graca Moreira, alegando a 
Megi lade do nuctor para a causa 
e explicando que. sendo: sub-nrren?, 
faria do 3.º e $o andares, por con- 
tracto que: o Crédit telebrára, como 
D. Maria da Conceição, mademoiselle 
Nogueira Santos, mais tarde fransfe- 
rido para-elln, assistente, o pedido de 
mancomunacão entre o auctor e O Cré- 
dit, visando snenas a pár fóra a 
assistente. O meretissimo juiz. acaba 
de mroferir sentença pela que, fazendo 
arplicação dos preceitos: Jegaes, des. 
atando a considerações expostas—jul- 
rou confessada 8 acção, para o ef. 
feito do prédio ser immediatamente 
despejado. 


Po Cousas assignadas para 
é a sessão do dia 15 g 
Banco Industrial Portuguez, c. 
Correia Ribeiro & Ca Limitada. - 
=-Fernando Pinto Mareira Junior & 
Irmão. ec. Henrique Pedro Vieira. 
Transportes! Marítimos do Eslado 
-6, Comptoir Maritime FranceziFran- 
co;Porlugais, Limitada, se 4 
—Faria & Cunha. Limitada, cx 1 
Branca de Oliveir; e: 
- —Fabrica de Fiacão e Tecidos de: 
Santo Thyrso, e. União Importadora. | 
* Antonio Garcia Branco,-c. Da- 
niel M artins, 


Alípio, da 
ora, Limitada, c. 
c. 


c. 


Noticiario religioso 


* Quarta-feira, 17—S. Paschal Bay- 
Ton, confessor. Missa As justi, oração 
propria. Paramentos de cOr branca. 


Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 
qo e Victoria. - Ria 


na Nossa Senhora Ausitiador 


--Hoje:e nos dias seguintes realisa- 
se, pelas 4 horas, conjunciamente 


| A festa do Nossa Senho; 
liadora celebrasse no dia, 2: 


Epa: 
- Montes da Virgem 


- N.Grupo das Mulheres Christãs 
Irealisa, com grande solemnidade, na 
capella do Monte da Virgem, em Óli- 
veira do Douro, no dia 21 do corrente, 
à Coroação da Santíssima Virgem, 
com o seguinte programma: 

A's7 horas e meia da manhã ha- 
verá missa rezada, Communhão ge- 
ral e prática; ás 10, missa solemne a 

rande instrumental, pelo Grupo de 

anta Cecilia, sermão pelo rev. abba- 
de de Regedeura e Coroação da San- 

tissima Virgem, pelo exe.=º snr. D. 
Antonio Barbosa Leão, illustre prela- 
dn da diocese. 

A's 4 horas, haverá exercicios do 
Mez de Maria, sermão por um distin- 
cto orador sagrado e Consagração à 
Virgem. 


Capalla da Olfia de 8. José 


Principia hoje, n'esta capellá, pe- 
las 7 horas. da manhã a novena de 


Christãos. p 5 

A festa realisase no dia 24 do 
corrente. havendo, ás 8 horas da ma- 
nhã, Communhão geral: às 10 missa 
cantada e sermão pelo rev. abbade 
de Santo Ildefonso, encerração do 
Santissimo Sacramento, canticos re- 
lígiosos e ladainha á Virgem. 


Missas do sulfragio 
A direcção do Asylo Profissional 
do Terco manda celebrar ámanha, 
na igreja do Carmo, duas missas: 
uma ás 10 horas, por alma do pai do 
dedicado membro da mesma direcção 
spr. Armindo Peixoto; outra ás 10 e 
meia, em suífragio da “alma do sen 
fallecrdo secretario o saudoso dr, 
Antonio Cortez, 


noutro juizo, . acrescendo a circums- |. 


nte uma — 


Nossa Senhora Maria Auxiliadora dos | q, 


- Pão da Santo Antonio | 


Na igreja dos. Gongregados, a dis- 
tribuição do Pão de Santo Antonio 
realisa-se na quarta-feira, em segui- 
da á missa, que às 9 horas e meia se 
celebra pelos bemfeitores do Pão de 
Santo Antonio. 


lrmandade la Lapa 


Na caixa das esmolas de Nossa 
Senhora da Lapa, existente no mes- 
mo altar, foi encontrada uma nota do 
| 1095000 1éis. 


Provisão 


| prelado da 
te p é 
Barbosa Leão, por 
Aposto- 


. Antonio 
mercê de Deus e da Santa'S 
líca bispo do Porto: 
Fazemos saber que - determinando: 
o -cânon 126 do Código do Direito Ca- 
mnónico que «lodos os sacerntes 
culares, ao menos de tres em tres an- 
nos, façam exer tuaes pelo 
tempo e no local que ao Ordinario 
parecer convenientes e querendo 3 


sor, envidar todos os esforças e por 
fodo o nosso empenho em que seja fiel 
e integralmente cum 
selufarissh 

- Havemos por” 

xerendos jecelestas 

Diocese de ques" | 
e farão no «côrrente am 


de R 


no: tres 
xercícios Espiriluaes 


sen. 


pa Seminario 
eiçã 

sc) aos exercicios. esniritu 
enho téem obrigação 
sacerdotes que ns: não fizéram nós dois 
annos pretéritos, ou ninda ha meis, 
tempo, os qune: 
quezsquer outros. 

Para. que se 8 esa preferenein, 
bastará que os interessados V 

sua não assisfencin nos ul 

nos, ou que apresentem qualquer do- 
cumento de onde conste que lhes foi 
lembrado o cumprimento d'esta obri 
sação, á qual não pódem eximir-se. 
enisi in aliquo casu particulari, justa 
de causa ac de expuessa Ordinarii li 
centia» (cn. 126). 

Outrosim recordamos o cumprimen- 
fo, pelo melhor modo, que possa ser, 
do que está ordenado na Provisão de 
18 de maio de 1998, n.ºº 3, 4 e a 
respeito da designação e notificação 
dos sacerdotes que deverão tomar 
parte no Tetiro, =. 
A notificação deverá ser feita no 
rev, mo vice-reitor do Seminario de Nos- 
sa Senhora da Conceição no mais cur- 
lo espaço de tempo, o mais tardar 
até 15 dias antes de cada turno. 

Recordamos tambem: o: cumprimen- 
tosdo disposto no n.º 8 visto que o 
Seminario continua a não estar pro- 
vido de roupas necessarias para to- 
dos os exercitandos. Recordamos ain- 
da que-a falta dos inseriptos ou apre 

tação inesperada sempre causa 
de desorganização: e representa, no 
primeiro caso, prejuizo material para 
| o Seminario e esniritual para outros 

desejem assistir. 

Attendendo & distancia e outras dif- 
ficuldades, e para facilitar quanto pos- 
sive] o cumprimento d'esta grave obri- 
gação, concedemos, s as condições 
de direito, a facnldade de binar nos sa- 
cerúntes que hajam de substituir os 
Tev.os exercitandos, 

'Se algum dos sacerdotes fizer fóra 
da diocese o seu retiro, deverá man- 
dar para a nossa secretarir certificado 
“do director dos exercicios. 

E! 9 E 


a 


dos meios mais efficazes para renovar 
e inensificar o espirito e n graça sa- 
cerdotal, esperamos confiadamente que 
nºelles venham tomar parte não só os 
sacerdotes que por lettra d cánon de- 
vem apresentar-se, mas em tndos os 
outros que p ossam .vir;a ser admit. 
téinis.—Dada no Porto e Tarre da 
Marca. aos 20 de abril de 1999. É 


Interdicto 
Foi tevantado o interdicto: é ea: 

pela de Santa Luzia na freguezia de” 

ES; Verissimo, de Lagares (Felgueiras). 
Dispensa 


DE A a qá fito SEMDE 
O rev. José da Costã Maia, pela 
sua avançada idade, 75 annos, foi dis., 


cias, ecclesiasticas. = 


+ A. Bispo do Porto. | 


pensado da assistencia és conferen- É 


filho do pranteado extincior o nad 

rezado amigo snr. Joaquim 

tura da Silva Pinto. Pai ta 

Ee rigirami o, funeral os : 

lio Claro Peixoto, Carlos Ed 

Olivera Braga é Mangel da Cunha. 

Lina, amigos da familia, da? 
A igreja ostentava 


Sobre o fereiro foram, 
grande numero de-corõas, boi 
gerhes e ramilhetes, lanto d 
antificaes como naluraes, com as 
seguintes dedicatorius: á 


clã 


“Ão meu nunca esquecido m 
do-—Eterna saudade: da sia Leo 
dinav; «Saudade infinda de si; 
Ju Leopoldina é os ullimos 'cari 
de seus netos Maria Euge: 
Berlha cinando, eLagri 
sentidas e carinhosos beijos di 

Amelias; «Tributo da: 

s seus filhos, Elisa e Hen 
nos beijos de seus netos 


«Eterna saudade «e seus filhos Bye 

ornta e Alfredo e os ultimas beijos 
úus seus netos Damieta e Eugeni 5 
«Ao nosso querido pai e bom avi 
nho—Os uliimos beijos de se; 

lhes e netinhos Joaquim 
dinha e Fernandinl 
«adeus de seus filhos Clar 
“os ultimos beijos dos 

Fernamn 


s 
o querid: 
seus netos Elisa e Carlosh;, 
so querido avó—O ull 
seus netos Alzirã e manoelyy « 
O querido uvô—O ultimo a 
o de uia infinda-saudade-do Ai 
berto»; «Ao meu querido avg ep 


saudade eterna do Henrique. 
meu querido avó-—Saudoso e: 
adeus do Rodolpho»; «ão mais 
tremoso dos avós — Benjam-no « 
seus netos Ignezinha e Quim» 
nosso querido b'savô e padrinho . 
Um beijo cheio de saudade do Anfo. 
ninho»; cÃo meu bisavó-—Um ulti o 
mo beijo do Hélito»; «Saudade in. 
finda da tua irmã Amelia»: «O ulfi 
mo adeus da sua cunhada Clara Pa 
dim»: «O ultimo & saudoso abraço 
do seu sobrinho Bazilio Pintos 
«Ultimo beijo de seus sobrinhos Aves 
lino e Felisbina»; «De D. Carolina 
Teixeira e filhosv; «De D. Carlota, 
ai 


Peres e filhos»; «Da familia Gun 
Lima»; «Ultimo adeus 
quitinos Vieira e Amoj 

gados da casa Venh 


Ventura & Commanditas;. 
homenagem dos empregados 
Minas do Passal de Baixo 
peitosa homenagem de sa 
gratidão dos seus 

Julia; Joaquina, Heroi 

tor; cPreito de gratidão 
criadas Herminia, Anna. 
Jesusv; «Como preito de 
offerece a sua ex-criada Mg 
ves»; «Como preito di 

ferecea sua ex-criada Car 
«Como preito de gratidão, o! 


a leiteira Quiteriar; e mais 


RGTALrAs 
Antonio 
sé Maria Soares. 
lheiro Ferreira de 


Ventura da Silva Pinto - 
É o - O seu funeral 

Foram muito imponentes as der- 
radeiras homenagens tributadas 
| hontem, à tarde, na igreja parochial 
de Santo Ildefonso, á saudosa me- 
moria do nosso velho amigo snr. 
Joaquim Ventura da Silva Pinto, 
que gozava da maior considerei 


Joaquim 


bem nossos amigos snrs. Joaquim 
Ventura da Silva Pinto Junior e do 
engenheiro Alberto Ventura da Silva 


- | Pinto, e sogro dos n 
sm 


- Henriqu 
-xeira edr Rail ( 
Avestas demonstrações de senti 
mento, que semificou um testemu- 
ho de gratidão paras familia en- 
Tutada e de saucad elo ré 1 
xtincto, associaram-se. numerosas. 
pessoas em evidencia no nosso meio 


cos, Companhias e fabricas, medi- 
cos, advogados, engenheiros, offi- 
ciaes do exercito, capitalistas, com 
amerciantes, industriaes, efe. 

| -O/sandoso extincto achava-se en-, 
cerrado muma rica urna de mogno, 
esíylo Imperio, com applicações 
metallicas, sobresahindo um artisti- 
co Christo, collocado n'uma das sa- 
las da sua magnifica residencia, 
transformada em camara ardente 
lnxuosimente decorada, rodeada de 
plantas, flóres piedosamente depos- 
tas por mãos carinhosas de pessoas 
de familia e grande profusão de ly- 
zes, 

AMi foi improvisado um altar, 
sendo celebrada uma missa de cor- 
po presente, pelo rev. Adri 
tins, à qual assisuu cresci 
de senhoras e cavalheiros, pessoas 
estas de familia e grande amisade. 

uepois defeito o responso de 
Encoramendação pelo referido eccle- 
siastico, foi o feretro trasladado pa- 
Fa a igreja e mma berlinda tirada. 
a duas parelhás, ladeada de-cria- 
conduzindo tochões acêsos e se- 
guida dos internados do Asylo Pro- 
fi nal. do Terço, conduzindo co- 
ras e bouquets'e aindá muitas pes-: 
soas, formando cortejo, um landau, 
tambem: conduzindo “cordas e uma! 
extensa. fila de trens e automoveis, 
sendo aguardado no templo por 
grande assistencia, p 
Presidiu aos respónsos o rey. ab- 
bade, rodeado - de mais ecclesiasti- 
cos, 
Ao centro da igrej 
alas as seguintes institui 
ridade: 
cidade, Asylo Profissional do Terço, 
Associação Protectora da Infancia, 
Asylo-das Raparigas -Abandonadas, 
Seminario dos Meninos Desampa- 
rados e Officina de S. José. 


ões de ca- 


formavam 


Asylo- Portuense de Mendi- |- 


e estima, pai extremoso dos tam-| ÚNhO, 


Social, vendo-se directores de: Ban- [8º 


“a quantia de 545; 
alma do nran 


marigas Abandonadas: 6 | 
Protectora da Infancia, 4 
da; Ivmásinhas dos Pobres, Ho 
tal/de Santa Maria, Patronato É 
Raparigas Pobres, Asylo de 
Instituto de Cegos Miguel MO 
zaros e Lazaras, para distribo 
legio de S. Dimiz, Asylo de S. J 
Tasa dos Filhos dos Soldat Cr 
he de S. Vicente de Panla, Ci 
O Commercio do Porto 68 
do Ferias area a ET x Su 
o sen dedicado amigo 
muel José Marques de Andrade 
508000 para o Seminario do Port 
Do seu velho amigo sar: dr. | 
ugusto Ferreira Machado & 
8000 para os pobres” pro 
Pelo nosso jornal. “is 6 
Da snr* D: Joaquina de 
Jhães Basto, 5$000 tambem 
Fres protegidos pelo | 1 
FPorio. oq td 


Eiuardo 


SA? 
al 


to 


Ê to vaé Om 
(Praça do Carlos Alboi 
PORTO |. 


MARIDOS EN: 
farça em 3 y 
cita de assignatura re- 
Wi-so hontem, n'este theatro, 
divertida farça em 3 
'bespanhol, traduzida 


demais fizeram um con- 
mônico. | 
sstava muito concorrida e 
dou, provocando hilrai- 


pote se a engraçada far- 
há «Negocios são nego- 


; mais dois espectaculos com 
aTrolarór 

feira, récita do actor 

com a 1.º representação 

'é de dança», tomando 


e tação d 
va apresentação das gra- 
es aSisters Loyal Ala 
a ntem agradaram mui- 
dois e: pectacnlos de hoje 


noite, a costumada 
ja. Durante o dia, vi-| 
é Outros recreios. 


essão, das 9 em dean-| 


e ultima jornada, 
film «Romance de 


ab Hoje “os episodios 5.º 
adaga ' 


mysteriosa: 


Repetem-se 


andiosa peli- | | 


teriosa» estreiam- 

episodios, repe- 
dois anteriores.e a gran- 
T artes, «Alva», 


08, 
0 


ão de cinem variedades, 


eficacia Gute a an 
a nenrastenia e a fraqueza geral. 

Às Pilulas Pink estão á onda em 
cada as pharmacias. pelo “preço de 
Spn raia a caixa, 58300 réis as 6 cai- 

Deposito geral: Pharmacia e - 
garia Peninsular, roa Anta dn 


E E Sa : 
De, Carlos Ramalho 
Agradecimento . 


Embora vá ferir profunda; 
sua modestia, MESEO a be 
que devo tornar publico o men eterno 
reconhecimento ao snr. dr, Carlos 
Ramalhão, meu mestre na sciencia 
médica e meu clinico assistente du- 
Tante a enorme doenca que me reteve 
no leito cerca de trez mezes. 
Victima d'am pneumo-tifo com as 
mais extravagantes complicações, 
sucumbiria de certo, se não fossem 
os cuidados e desvelos de sua Ex.* 
que tão agigantadamente se tem 
elevado ns medicina portugueza. 
meu reconhecimento não se 
pode traduzir bem por palavras; fi- 
no meu intimo por toda a vida, 
ando PERDE como um sábio 
essor, um bom Ami, - 
tre Clinico. Espa dar 
Ao mesmo tempo não posso nem 
devo esquecer tambem a valiosa 
couperação do snr. dr, Conto Soares 
durante o periodo agudo da doença. 
Porto, 15 de Maio de 1922. 


Abilio de Mesquita, 


Alumno da Faculdade de Medicina! 
do Porto. 4 


= e 


Sinanças 
CAMBIOS é 


O mercado cambial esteve ponco 
movimentado durante o dia, fazendo- 


emia, a clorose, 


“|se algumas transacções No fecho 


ficou um tanto froixo, havendo com- 
pradores a 4 3/ e vendedores a 4 1/. 


COTAÇÕES 
Em 18 de maio 


E 
PINHEIRO — Encontra-se 
nto actor Chaby Pinhei- 


fetenrologico 


Em 15 de maio 


; 2 0º de tempe- 


trnosph.. 
Rio nar ea aa 


A BARRA DO DOURO— 
altura 3.00), 6,34 (altu- 
ar: 0,10 (altura, 0,86); 


o encanto “da mulher foi sem- 
mente celebrado, nunca se 
tudo de lamentar a fragi- 
organismo. A mulher, 
into de vista, menos pri- 
ne o homem, vê toda a sua 
camargurada por frequen- 
odos e achaques. E isto 
Eero seu systema nervo- 
amais fraco do que o do ho- 
do sen sangue tender mais 
e a empobrecer-so. A 
las Pink são um medica- 
primeira necessidade para 
isso que poderosamen- 
, nas mais favoraveis 
isto é, sem reacções vio- 
e enfraquecimento dema- 
do sangue e dos nervos 


numero, pois, de se- 
is Pilulas Pink devem a 
aver recuperado todo o 
" sâude, compromettida 
demodo bastante grave. 


E R 
iplo-da snr* D. Silvina L 

Fonseca, que reside em Li 

fá das Taypas n.º 49, 2.º andar, 

lterdo, é de molde a conven- 

Mais incredulos, Eis o que ella 


e 
itaho qruito tempo do uma 
ofunda. Só depois de ter 
ás Pilulás Pink, consegui 
RE deste perigoso estado, e 
nkro-me completamente res: 
ida Recuperei as boas cores 
O, & posso entregar-me 
Pás minhas habituaes occupa- 
rande é o meu contentamen- 
E afirmar a v. que devo 
ente este resultado ás 
Pilulas'Pink » 


eHeitamente averiguado, é 
lhecem hoje que as Pilulas. 
espondem admiravelmente 
ades do temperamento 
fãs senhoras, e são,—como 
edicos téem declarado, em 
Experiencias concluden 
ledio de uma poderosa 


Faculdade: de Medicina E 


Effoctuado por 


TMAIPEDENO SO | 
ep pp pad 


B 


“BOLSA DE LISBOA 


Em 15 de mas 


Effectuado - 


Fundos do Estado: 
Insc. de 1.0005000 coup.. 438700 
Obrigações do Emprestimo de: 


“Aeções: 


Do B. Industrial. . 908000 
B, Nacional Ultramarino 2565000 
Idem, coup..-».. ex. 2705000 
Do B, Economia Portugusza 895000 
B. Portuguez é Brazileiro.. 1728500 
Do B. Colonial Portuguez.. 1435500 


Idem, conpon-.....»= 
Companhias de Seguro 


Sagres. 
industrial. 


Funding . 


Obrigações: , 
C.F. Atravez d'Africa, 1885000 
Benguella 3705000 


===" 
COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


MAIO, 14 
Rendimento aproximado: 4 
Até 13. E 845 contos 
Em 15, mai: 32 » 


Em 15, mais, 
Exportação 4 
Rio de Janeiro—No Alba, Couti- 
nho Carneiro & 2, L.da, 6 bar. tin- 


ta de impressão; Gomes da Veiga & 
C.:, 336 sc. de rolhas. 
“Santos — No mesmo, Gomes da. 
Veiga & C.* 165 se. de rolhas. ; 
Londres—No. Albano, Companhia 
de Louzas de Vallongo, 100 ton. de 
iza” 
rn aLEINO Estrellan 
nhia das Louzas de Vailo: 
de lonza- 
Leith— 
tenegro, 25 se. rolhas; 
Touzas de Vallongo, 


o, Compa- 
ngo 2 ton. 


No Poeldiepe, Manoel Mon- 
o rolhas; Companhia das 
20 ton. de lou- 


o Albano, Companhia de 
de Vallongo, 20 ton. de louza. 
PESE NO Vianna, Jayme Correia 


ta, 150 ton. de sal. 
a fogentina-No Alba, Adriano Ra- 


mos Pinto & Irmão, 230 cx. de garra- 
fas vasias e 1 cx. div. merc. 


za. 
Holl—Nó 


Cabotagem É 
Açores—No Granja, Pedro Bandei 
ra & C.3, 17 vol. div. merc.; Lago da 


388 vol. div. merc. 
& Anita, 21 vol ci- 


Cunha & Guedes, 
Frederico Ferreira 


*|cap. Hugo, 886 ton. 


dO lda politica 


mento e ferragens; Carvalho, Pinto & 
C*2 cx de calçado; José de Mello & 
€., 22 vol. div, merc.; União Com- 
mercial, 10 vol div. merc.; M. Almei- 
da & Santos, 158 vol. div. merc.; Fran- 
cisco Rodrigues de Magalhães, Lex. 
imagens; M. Pinto, 3 cx. div. merc., 
Brandão Gomes & (.º, 11 cx. de con- 
servas. Arthur Lopes & CG. 59 vol 
isa era Aueitos do C.:, 165-vol. div. 
Cs Emporio Commercii a 
á vol. tecidos, o PE 
a Vinhos E 
Rio de Janeiro—No Alba, 16440, 
Bahia—No mesmo, 4090. 
Santos—No mesmo, 48850. 
Victoria—Mo mesmo, 72. 
Londres—No Albano, 36593. 
Liverpool—No Esterllan 66985. 
Leith | No Poeldiepe 16155. 
Hull—No Albano, 4272. 
Marselha—No S. Agostinho, 572, 
Japão—No- A“bano, 267. 
Argentina—No Alba, 19:20. 
Las Palmas—No Lydia 7476, 
Açores—No Granja, 234. 


E====—==——=——=——=—=————=—— 
NAVEGAÇÃO 
EM dn MAIO 
DOURO 


Entradas: 
Bordeus, 
cap. Lebbe, 543 ton,,3 dias, carga 
diversa a J, T. Pinto Vasconcellos, 
Limitada, ns tg 
Newcastle, vapor: inglez. Darino, 
8 .s, 5 dias, carvão, 
a Wall & Westray,L pas. . 
Sahidas: x 
Vianna do Castello, vapor inglez! 
Challacombe, cap. Abbott, em lastro. 
Lisboa, vapor portugaez Nazaré, 
cap. Santos, em lastro. a 
Denia, vapor belga Syrier, ca) 
Poldernan, carga diversa, 
Rouen, Londres, Anvers (por Lis 
boa) vapor darzigense Tejo, cap. 
Straszinski, carga diversa, Ei 


LEIXÕES 


Entradas: 
Não honve. 
Sahidas: 
Portos do Brazil por Lisbóa, vapor 


hollandez Delfiand, cap. Viungdenhil, 
carga diversa. 

EM 15 DE MAIO 
"DOURO | 


Entradas: 
Newport, vapor inglez Parracom- 
be, cap. Jones, “28 ton., 4 dias, com 
Fa á União Importadora, Limi- 
E Mages SD rt) ; 
Lisboa, vapor italiano pat Adtia 
tinho, cap. Corradino, 543 tod:, 1 dia, 
carga diversa a Armando Ochõa. 
Anvers, vapor allemão Sirius, 455 | 


Diari 


= 


Ea 


Nota do dia 


ES meo 


“Ao movo compasso de espera 
da tormentosa viagem aerea, 
succede nova turbação nos ares 


A trégua patriotica que o 
previsto turno da. façanha dos 
aviadores havia imposto, pare- 
ce quebrada com o desencanto 


dos qubilos antecipados. ' 


Volta a soprar mo o vento 
'na zona dos tufões da politica. 
A confusão dos partidos, favo- 
rece a desorientação das clas- 


vapor danzigenso Douro, |. 


o de Lish: 


em € Commercio do Perfis 


ses, levadas. no vortice da rui-| 


situação econômica. 


Feu 5 dias, carga diversaa W. Stuve 
Fétamp, Cchalnpa franteza Prirr 
vére, cap. Bonarry, 193 ton. [1 dias, 
bacalhau a J. T. Costa Bisto &C.. * 
- Lorient, escuna francéza Nénet! 
et Rintintin, cap. Surzur, 90 ton.,3 
dias, cascos vásios a A, J, Gonçalves 
de Moraes, Limitada. É 
Sahidas: p= 3 
“Lisboa, vapor portuguez Estoril, 
cap- Anjo, carga diversa Tíias. ) 
Lisboa, vapor allemão -Atlas, cap: 
Janzen, carga diversa. 
Lisboa, vapor allemão Marga Hem- 
soth-Glussing, carga diversá. 
Lisboa, vapor danzigênse Dourt 
cap. Lebbe, carga diversa. | 
Setubal, vapor italiano Sant'Agói 
tinho,cap. Corradino. : 


LEIXÕES 


Ed e 
Entradas: 
Não houve. 
Sahidas: 
Não houve. 


A's 19 horas: s 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento: N. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


“Em 16 de maio O 


* 


- Entraram os vapores portuguezes. 
[gi Zames, de Cardift, com carvão;| 
Nazató de Newport e Pórto, com 
Carvão; francezes Lientenenk lo me- 
nimer de Brest, com cascos vasios; 


Cap-Griz Nez de Casablânca. com 
carga diversa; holandez Delfland, 
“Amsterdam 'e Leixãe; 


s, comrcarga di- 
versa; lugres' porknguezes' Polo de 
Granville, em lastro; inglez Bailley de 


| 


feitos ás basesDeF alteram a es- 
sencia do-contrato. - 

* O snr. ministro das finanças dá dx- 
Hplicações e J documentos para poder 
Fafirmar due procedeu de accordo 


fe | com o que estava estipulado. 


| Acrescenta que as modificações 
feitas ás bases referidas em nada al. 
teram O que foi approvado pela ca- 
indara, So s 

Terminando, envia para 2 meza 
uma moção-em que a- camara deter- 
mina que o contrato volte ao con- 
gresso, a fim de ser de novo aprecia- 
(do em sessão conjunta.” k 

O snr, Cancella de Abreu, antes de 
se encerrar'a sessão, vefere so ao in- 
gendio de ha dias nos depositos do: 
G: E. P., verberando o desleixo com 
e são tratados os. interesses do 
Paiz, Pede que seja feita uma syndi- 
cancia rigorosa, para que possam ser 
ps nigadom os culpados de talincen- 
gia. : 
* Osnr, ministro da marinha promet- 
te tomar o caso em consideração. 

O snr. Lello Porleils chama a at- 
tenção do sur. presidente do ministe- 
rio pata O facto, que julga grave, oc- 


“|eorrido em Montalegre, onde a guar-» 


da republicana, depois de ter arrom- 
bado e cercado a camara municipal, 


[impediu a entrada aos respectivos 


vereadores. 

O enr. presidente do ministerio in- 
forma que está tratando do assum- 
pto e procura resolvel-o, por ser ver- 
dadeiramente anomalo. 


minando por afirmar que a camara 


E 


tro da Marinha «dá ex 


plicações, 5 
1 A sessão é encerrada, sendo mar- 
cada outra, nocturn: “as 21:30. 


Gibralthar, com bacalhau; chalapa, 
noraegueza Ai £ Hansen, de Os-| 
tende, com ga diversa; escuna 
franceza Georges Pierre de Savansea, 
com carvão. “a E 
" Daspecharam para sabiros vapo- 
res: inglezes Cuthbert para 0 Ceará, | 
Pará e Manaus, com carga divers: 
Dongarres, com carga diveroa; Lacy- 
don para Marselha, com carga diver- 
sa; hespanhoes Ruardito para Bilbao, 
'vasio; Soton pora Gijon, vasio; ho- 
landezes Stella, para Amsterdam, 
com carga disersa; Delfland para os 
portos do Brazil, com carga diversa; 
dinamarquez ÁAgnese, para 0 Algarve, 
com carga diversa; lugre inglêz Re- 
tration para o Porto, com flacalhau. 


BRAZIL 


“RIO DE JANEIRO, 15 


RDI SUA 


(Do corresp. do Gommeccio do Porto) 


4 - Se 


55 


E" encerrada por fal- 
ta de numero 


- As 22 20 abro a sessão, soba pre- 
sidencia do snr. Domingos Pereira e 
com a presença de 38 deputados. 

. O snr. presidente lombra as dispo- 
eições approvadas, determinando 
que, sobre qualquer capitulo do or- 
qamento, cada orador não poderá, 
usar da palavra por mais de 39) mi- 
nutos, dizendo estar resolvido a cum- 
prir esta disposição. (Appoiados de 
todos os lados da camara). 
Faz-se a leitura da acta. 
|. 0 snr, Carvalho da Silva requer 
que se discuta em primeiro logar o 
capitulo I, insistindo pelo inicio dos 
trabalhos, visto ser passada já mais 

poa “hora sem que nada se haja 

IE TR : 
“O enr. presidente diz que não se 
ide iniciar a discussão do orçamen- 


EO 


Cambio s/Londres.i..e 7 7h 

Libra no Rio..sesaenee. 318735, 

Paridade 4 ha; Porto sobre. q 

Londres ecseererenenno — B5T,85 
e "Bs. 


oa 


Maio, 15 


na financeira e nos apuros da | 


| A doença rubra vai alas- 
trando com perigosos sympto- 
mas, Parece não escaparem já 
aquelles organismos que se ti- 
mham por solido fundamento 
da ordem social, 
Figuemo-nos- mi 
quio, Ea 
Sem investigar das-origens 
do mal, basta accentuar que 
será de elementar prudencia 
não atear com ambições des- 
abridas o fogo que crepita, te- 
meroso, : éilas 


: 
o. circumlo- 


Congres 


"NOTAS 


6: 


SO mato 


PARLAMENTARES 


Para ordera do dia nos deputados 
estava marcada a discussão do orça- 
mento do ministerio do trabalho e 
foi requerido que se continnasse à 
discussão da proposta de lei sobre 
expropriações, com prejuizo da dis- 
cussão orçamental. 
Posto o requerimento á votação, 
os democraticos e os ministros vota- 
ram contra, sendo vencidos. É 
O snr. presidente: do: ministerio 
teve esta phrase de commentario: — 
«B' assim que o parlamento quer dis- 
cutir os orçamentos!» sai 


A votação que bateu a maioria e. 
o governo não tem, é claro, significa- | 
do politico; mas demonstra, sem du- 
vida alguma, a instabilidade das vo 
tações. 

Mas, afinal, tudo ficou prejudi- 
cado, porque'a camara resolveu que 
o snr. Rego Chaves fizesse uso da 
'palavra, em negocio trgents oceu- 
rmando-so das bases/ do contracto 
approvado pela assembleia do Banco 
de Portugal, contrarias às que foram 
approvadas na camara dos deputa- 
dos, 


Sessão de 


— O incendio nos depos 


Preside o sar. Domingos Pereira, 
respondendo á chamada 40 depu- 
tados. ; 

Nas bancadas liberaes toma já 
logar o snr. Cunha Leal, 4 

E' approvado um voto de senti- 
mento pela morte da mãe do deputado 
sur. Joaquim d'Oliveira. 

O snr. presidente annuncia á cam- 
mara o fallscimento do deputado 
Julio Martins, de quem faz o elogio, 
lembrando os sens serviços à Patria 
e á Republica. x 

epi propõe um voto de senti- 
mento é que a sessão seja levantada, 
por 30 minutos, como homenagem 
áqueile ilustre parlamentar. E 

Associam-ss à homenagem todos 
os lados da cammara. nº 

Meia hora depois, a sessão con- 

D: 

Ro: snr. Alvaro de Castro estranha, 
quo ainda não tivesse sido distri- 
buido, á commissão de verificação de 
poderes, o processo referente à elei- 
ção por Cabo Verde. E 

O snr, presidente dá explicações. 

O snr, Alvaro de Castro aliudo ás, 
declarações feitas na sessão anterior, 
pelo sor. presidente do ministerio, a 
proposito da situação economica dos 
officiaes do exercito. 

Entra-se na ordem do dia. 

O snr. Costa Gonçalves requer que 


DEEM q 
DEPUTADOS * 


Votos de sentimento — À situação economica -d 
do exeroito — O contracto com o Banco de Portugal 


antes de entrar em discussão o orça- 
mento: do ministerio do trabalho, se 


15 de maio 


os officiaes 
itos do G. E. P.. 


canclua à discussão do projecto de lei 
que modifica as disposições sobre 
expropriações por utilidade publica. 
— E approvado. 

O snr. presidente consulta a cam- 
mara sobre se auctorisa o snr. Rego 
Chaves a tratar, em negocio urgente, 
do contracto com o Banco de Por- 
tugal. 

O snr. presidente do ministerio, vol- 
tando-se para a presidencia; — E! 
mais um assumpto para demorar a 
discussão do orçamento. Está bem. 

O snr. Mariano Martins requer que 
o assumpto referente ao contracto 
com o Banco de Portngal não pre- 
judique'a ordem do dia. 

Approva-se a auctoris 
negocio urgente. 

O snr. Rego Chaves diz que o con- 
tracto com o Banco de Portugal não 
foi feito conforme as bases approva- 
das pela cammara, 

Acrescenta que seria, realmente, 
para estranhar que a assembleia ge- 
ral do Banco emissor approvasse, co- 
mo os jornaes noticiaram, por una- 
nimidade, as bases do contrato, quan- 
do as que o parlamento approvou co- 
lidiam com os interesses dos accio- 
nistas. Mas, puro engano! Ellas esta. 
vam modificadas e alteradas, não 
sendo, positivamente, o que a cama- 
Ta 2Pprovon. 

Demonstra que os aditamentos' 


isação para O 


pó 
mão estar presente o respectivo mi- 
nistro, informando que's. exc.* havia 


declarado que não vinha á camara. 
Se o ministro das finanças se julgar 
habilitado a substitair o sem collega; 
iniciar-se fa discussão. A, 
ara Portigal Durão declara-se 
| O enr, Carvalho da Silva insiste 
seu requerimento. | & E) 


«do ministerio do trabalho, visto, 


à tão é 
“O snr. presidente diz que o não põe 
'á votação por não o julgar um re- 
querimento, mas sim uma proposta. 
O smr. Carvalho da Silva declara 
que se o: seu requerimento não fôr 
approvado, a minoria monarchica 
retirar-se-ha da sala, porque não pó- 
de admittir que sejam coartados os 
Seus direitos. | 
O snr. presidente responde que a 

guem. coartados. os direitos; 
mas que as determinações do regi- 
nto se não podem alterar, 

“ “A minoria monarchica, represen- 
jada- pelos snrs. Carvalho da Silva e 
oraes de Carvalho, sahe da sala, 

Approva-se O primeiro capitulo, 
referente aos honorarios do ministro 
do trabalho e do secretario. 

Sobre o capitulo Il fallam os snrs. 
Alves dos Santos e Fausto de Figuei- 
redo, que diz não querer entrar na 


na discussão sem o respectivo minis-|, 


tro estar presente, acrescentando 
que precisamos -de trabalhar e que 
quando acceitou o carga foi para o 
desempenhar cabalmente, não poden- 
do assim trabalhar. 

“O snr, presidente declara que ha 
pouco dera como approvado o capi- 
tulo 1, esquecido de que não havia 
numero. Não está, disposto a proce- 
der contra o regimento; e, por isso, 
concordando com as considerações 
do sor. Faústo de EE encer- 
ra a sessão. Eram 23 25. 

A'manhã ha sessão, 


« Conselho de ministros 


$ ; A reunião de hoje 

Reuniu hojeo conselho de minis- 
tros, discutindo varias propostas de 
lei a apresentar brevemente ao parla- 
mento, entre ellas a reforma da lei 
do inquilinato, 


Feriados e tolerancia 
de pontos 


O novo projssto de lei 
-»/A commissão de verificação dos 
deputados “den parecer sobre 0 pro- 
eeto que acaba com certos feriados 
é tolerancia de ponto. ad. 
Esse projecto ficou assim redigido; 
Artigo 1:º—E” reyngado o decreto 
de 30 de dezembro-de. 1910. pelo qual 
se-determinou que seriam de des- 
canço os dias seguintes aos feriados 
úpcionaes, quando.estes recaiam no 


.  Atb, prohibida, coneessão 
de tolorancia de ponto nas reparti- 
ções, a qual só pederá conceder-se 
por motivos: attendiveis a um, ou 
“outro fancejonario, que se assim fi- 
cará dispensando de. comparecer à 
hora precisa de abertura ou de encer- 
ramento da repartição. 


Trigo exotico 
Apreciação te propostas 


Reuniu hoje a commissão impor- 
tadora de trigo exotico, que apreciou 
varias propostas, cujos preços va- 
riam entre 265 e 281 shillings por to- 
nelada, sendo enviadas ao sar. mi- 
nistro da agricaltura, devidamente 
informadas, 


Assumptos de instrucção 


T Varts informações 


Está aberto concurso por 30 dias 
para o provimento das vagas do 
quadro geralidos professores agrega- 
dos dos Iyceus. 

+-Foram assignados decretos: 

 Exonerando José Coelho, de reitor 
do lyceu de Vizeu, sendo substituido 
pelo professor, Antonio Gôrte Real. 

Nomeando o professor agregado 
Gaetano Vasques Calafate, professor 
effoctivo do -2º grupo do lyceu da 
Guarda; Abel Domingos de Andrade, 
director interino da escola primaria 
superior de Ovar; Antonio Durão Po- 
xvoas, secretario interino da de Man. 
gualde, e Antonio Joaquim Saraiva, 
inspector interino do circulo escolar 
de Vilia Nova de Foscõa. 


Conta o que se tem: passado, ter-| 


| a viagem. Se, 


do. nocturma |; 


“pois o cruzador « 


Terça-feira, 18 de maio de 1922 


rasa aura do Mao 


Acolonia portugueza da Pernambuco. deseja promover 
- ma subscripção para a compra de um hydro-avião 


Informações dos aviadores—Outras noticias 


-Pedida, oficialmente, ao . «Repu- 
blica» a rectificação do radio-relato- 
rio do comandante Sacadura, a que 
tambem fizemos referencia, chegou 
ella m'estes termos: Larguei hontem 
de Fernando Noronha, às 9 horas da 
manhã, com" destino aos Penedos, 
conseguind descolar só & terceira 
tentativa. Iniciei a viagem de regres- 
so ás 14 e 35. A's 15 e 30 o motor 
teve vma «panne, amarando sem 
avaria, apesar da ondulação, a 1 
milhas de Fernando ESESSA di 

Os fluctuadores, apesar de não 
avariados, ' começaram mettendo. 
agua. 

- As 23 6 40 avistei o navio uPariz 
City», que nos tomou a bordo. 

Os fluctuadores sempre mettendo 
agua, o que foi asgravado hoje. 

Quando o «Republica» chegou, o 
hydro-avião afundou-se, apezar das 


nalisação -a gazolina. Amarrei na 
latitude 1,25 S. e longitude 30,54 W-, 
observadas, O «Republica» encon- 
trou o «Paris Gitp» na latitude 1,25 
e longitude 30,58 W., observadas. 
Extremamente - sensibilisados pelo 
sentimento do paiz, tenho alto em- 
penho em fazer tudo qu o paiz e o 
governo desejam e decidam. 

O «Fairey 17» póde servir, mas & 
aviação não tem pessosl. No caso de 
continuar a viagem, julgo melhor ir 
pessoal preparal.o para vir em condi 
cões similhantes ás do «Bagés, des 
embarcando em Fernando Noronha,. 
Outra solução é mandar já o hydro- 
avião para Pernambuco e preparalo 
alli, vindo depois para Fernando No-. 
ronha, sendo indispensavér tarem a 
certeza que viria tudo necessario visto 
em Pernambuco não haver recurs& 


tentativas feitas para o salvar. a 
Lamento não ter podido dar a v. 
ex.º o grande prazer de se completar 
; guimos para Fernando 
Noronha a bordo do «Republica»: — 
Comandante do hydro-avião. 


“Tambem foi recebido, do consul 
ss Pernambuco, o seguinte télegra- 
| Desejo. dos compatriotas daqui 
promover um movimento patriotico 
em todo o Brazil e ofertar um hydro- 
avião, construido:á vontade dos avia- 
dores para substituir o «Luzitania». 
A colonia do Rio é da mesma ideia, 
e quanto & continuação do «raidy 


da hydro-avião 17. 


desembarcar aqui, 
Republica» tem pes- 
soal competente para o receber e ar- 
mar, vindo os aviadores, embora in- 
cognitos e querendo voarão depóis 
do Recife para Fernando Noronha é 
aqui parado Hari : 
snr. Ortins Bettencourt e res- 
tante pessoal nosso deveria esperar 
a fim de trazer d'alli qualquer mate- 
mal o remediar pequenas faltas, por- 
ventura notadas, para: a: montagem. 
E peter nina SARA comovidos, 
a, ica e i 
fa E Pertinaz acção do go 
Cerca das 3-horas da tarde reali. 
Sou-se uma conferencia no gabinete 
do snr. ministro da marinha, entre 
Veste titular, commandante sir. Mo- 
E de Carvalho, tenente-ayiador 
Azevedo é Silya e o commandante 
do «Carvalho Araujo» 


O snr, ministro da marinha rece- 
beu hoje um radiogramma do com- 
mandante Saccadura' Cabral, em 
resposta a um seu que lhe tinha d- 
“rigido. W 

Diz o: heroico aviador que, a 
honrar o seu paiz, acatará todas as 
resoluções do governo e do povo 
portuguez. Esse radiogramma che- 
EE incompleto, parecendo que se 
"deu qualquer avaria que interrom- 
peu e transtornou a transmissão. 

Ao fim da tarde conseguiu final- 
mente deceber-se complto, no minis- 
trio da marinha, o seguinte radio 
do commandant Saceadura: 

«Alcancei os penedos, amarran- 
do por motivo de uma panne na car 


“À oficialidade de mai 
e ferra 


Sua situação economica 


A “questão tratada 
no, parlamento 


Nos circulos politicos afirmava- 
se hoje que a oficialidade de mar e 
terra não está convencida ainda da 
inutilidade: das negociações tenden- 
tes a remediar a angustiosa situação 
economica em que se debate. 

“Pensa-se agora n'uma petição ao 
parlamento, sem aspecto de manifes- 
ção collectiva, porque será feita em 
Tequerimentos singulares, todos de 
redacção igual. 

Assegura-so que esta questão 
preoceupa muito o governo, sobre 0 
qualfazem pressão muitos parlamen- 
tares que são officiaes do exercito e 
da armada, 

Sobre a mesma questão, e em vir- 
tude da celeuma levantada no exer- 
cito pelas palavras do chefe do go- 
verno, pronunciadas na sessão dos 
deputados, de sexta-feira, o spr. Al- 
varo de Castro pediu hoje explicações 
ao governo, na mesma camara, 

Ô leader reconstituinte pergântou: 
ao snr. presidente do ministerio se 
confirmava ou recusava certas pala- 
vras que alguns publicaram no rela- 
to da ultima sessão, 

Acrescentou que era certo que 0 
chefe do governo fallara em pronun- 
ciamento das forças armadas e fez 
outras revelações. 

O chefe do governo responieu, di- 
zendo que.se sabê não viver o Sxer 
cito em condições desafogadas, mas 
que tal se não póde conseguir à custa. 
de um ausmento da circalação fida- 
ciaria, que teria por effeito immedia- 
to um maior encarecimento da vida, 

Nisso do exercito aquillo que se 
deve dizer, fazendo afirmações di- 
gnas do passado glorioso das forças 
atmadas, 

ão disse nada que fosse capaz 
de diminuir o prestigio do exercito. 

O que disse é que, n'esta vida per- 
turbadora em que andamos, Os pro- 
munciamentos militares sô servem 
para entrovar a marcha da vida do: 
paiz. Isto não é diminuir o exercito. 
Ninguem de boa, fé o poderá dizer 
com justiça. 

O governo. está pensando em me- 
lhorar a situação geral, não esque- 
cendo, certamente, a vida economica 
dos ofíiciaes, Se alguera tinha o di- 
reito ds, se maguar com as palavras: 
que proferiu, seriam os parlamenta- 
res, mas nunca os ofiiciaes, 

Resume: Não ha dinheiro para 08 
officiaes, nem para mais ninguem. 

O snr. Alvaro de Castro replicon, 
sendo interrompido pelo chefe do go- 
verno com vehemencia. 

Não disse que O exercito só ser- 
via para pronanciamentos, nem fal- 
lou em exercito. 

Referin-se, 6 certo, 2 pronuncia- 
mentos militares, o que não é a phra- 
se que os jornass lhe attribuiram. 

O snr. Alvaro de Castro reforça a 
sua declaração, afirmando que o 
exercito nunca fez pronunciamentos, 
porque sempre esteve ao lado da le- 
gasdade. 

E depois perguntou:—O que téem 
os pronunciamentos com a situação 
economica dos officiaes? São duas 
coisas sem relação entre si, 


acha; que a solução mais rapira é a | 


| rector do presidio de Fernando Noro- 


para aviação. Caso o governo encon- 
tre solução exequivel emelhor, acato 
é aceito-a antecipadamente.» 


“A este telegramma respondeu o sr. | 


“ministro da marinha : 
* «Seguirá no «Carvalho Araujo» 0 
“uFairey 17», com azas pequenas, ca- 
so concorde. Contamos com o ra- 
diador e a helice que devem existir 
e ser montados ahi. O avião segue 
nas mesmas condições que o do 
«Bagé», prompto a desembarcar em 
Fernando Noronha. Paço com ur- 
gencia me ministre qualquer obser- 
vação que tenha a fa A sahida 
provavel é no Cinbes dic 


radio do comm: 
blica»:. 5; 

«Tendo retirado para Pernambu- 
co o destroyer «Pará», compre-me 
informar v. exc.* o bello serviço 
prestado pelo seu commandante ca- 
pitão de corveta Orlando Machado, 
iniciando pesquizas na zona combi- 
nada immediatamente.» 

RIO DE JANEIRO, 15 — Falla- 
se na realisação de grandes excur- 
sões a Pernambuco, a fazer no dia 
em que os aviadores portuguezes 
alli cheguem, como homenagem do 
Brazil aos aviadores, devendo as 
ace, 'se preparam, at. 


andante do «Repu- 


gir proporções de uma verdadei- 
E 


ra apotheose. 
| O espirito público não retira a 
aitenção de Gago Coutinho é Sacca- 
dura Cabral, lamentando o inciden- 
te que obrigou aquelles aviadores a 
amarar. dia RSRS í 

Os jornaes continuam dedicando 
ao vôo e ás circumstancias em que 
elle tem sido realisado, paginas in- 
teiras de noticiario que as multidões 
léem avidamentê, 


PERNAMBUCO, 15-Saccadura Ca 
bral e Gago Coutinho visitaram o di. 


nha, tendo declarado que o seu maior 
prazer será fazer o que o governo e 
Os seus compatriotas residentes no) 
Brazil desejarem. as 
- De todos os pontos do Brazil con- 
tinuam chegando noticias em que se 
vê que o salvamento dos aviadores 
causou grande alegria, 


to de fórma a fazerem-se os córtes 
necessarios para attender á situação 
economica do exercito de mar e ter- 
Ta. 

Por proposta do snr, Albino da 
Fonseca, serão reduzidos de 43:000 a 
23:000 os recrutas incorporados. 

— 


. Devido à interferencia do snr. mi- 
nistro da guerra, a commissão mili- 
tar que se propôz occupar-se da si- 
tua economica do paiz, não se di- 
rigiu hoje ao parlamento como ten- 
cionava. ' 


Assistencia 


Conturso — Distribuição do 
verba . 


Houve 41 concorrentes ao concur- 
so para a concessão de subsídios aos 
institutos de assistencia privada, nos 
termos do decreto de 14 de novem- 
bro de 1915. 

A commissão executiva do conses! 
lho nacional de assistência fez a dis- 
tribuição da verba de 812055000 pe- 
las corporações nas condições do 
aviso publicado no «Diario do Gover- 
no» de 1 de fevereiro, 


Conselho superior 
judiciario 


Suspensão de um magistrado a 


Foi já assignado o decreto conde- 
mmnando o juiz de Redondo, dr. Ro- 
drigo Tudela de Sousa Marques na 
pena de suspensão por tres mezes, 
suspensão esta proposta pelo conse» 
lho superior judiciario, ficando no 
quadro da magistratura sem exerci- 
cio e um terço de vencimento, sendo 
n'aquella comarca collocido o juiz 
dr. Jalio Nunes de Carvalho, ficando 
sem effeito a sua collocação em 
Fronteira. 


Viagem aerea Lisboa-Ma- 
drid 


Preparativos —A- Impressão no 
exercito ? 


Estão-se fazendo os preparativos 
para a vlagem Lisboa-Madrid, que 
deve realisar-se no dia 16, 

Os aviadores que vão effectuar a 
viagem apresentaram já as suas des- 
pedidas ao snr. presidente da repu: 
bica. 

Esto vôo tem produzigo má im- 
pressão no exercito, em virtude das 
grandes despezas a que obriga, pre- 
cisamente quando se trata de reali= 
sar economias nas despezas milita- 
res e visto que não tem qualquer al- 
cance scientifico. 

Esta questão será tratada na ca- 


mara pelo aviador Lello Portella, que | 


se tem mostrado contrario á sua 
realisação, devendo ser contraditado 
pelo aviador Antonio Maia, que tem: 
sido o seu principal organisador, 


Material a adquirir 
na Allemanha 


Relações a elaborar 

Brevemente a «Monarchia» voltará 

a publicar-se, devidamente remode- 
lada. 
Pelo ministerio do trabalho foi 
nomeada uma commissão composta 
do secretario geral d'aquelle minis- 
terio, administrador geral do Insti- 


A respeito ainda d'esta questão 
militar, consta que o enr. ministro 
da guerra, o deputado pelo Porto snr. 
Albino da Fonseca, que é relator do 
orçamento da guerra, e os membros 
da commissão de finanças estão es- 
tudando a revisão d'aquello orçamen-=. 


tuto de Seguros Sociaes, director dos 
hospitaes, director geral de sande, 
director geral de minas e serviços 
geologicos, provedor central da assis- 
tencia, provedor da Misericordia de 
Lisboa e director da Casa Pia, para 
elaborar as relações do material a 
adquirir na Allemanha,, 


“* Recebeu-se tambem este outro |. 


Ro Foram nomeados info) 

estatistica agricola do conselho 
Ovar, Americo Valente Compadre; 
Villa Real, Armaldo Th: 

ra; de Cantanhede, Pedro Ferreira di 
Silva; de Trancoso, José Mendes Le- 
mos; de Louzada, Arthur de Amorims| 
de Moimenta da Beira, Manoel Dia: 
de Tondella, Delphim Lobos de Matos 
sinhos, Anreliano da Silva; de Ga: 
Nlydio Guedes de Oliveira; de 
gueiras, Antonio Leite Durães; de 
Pedro do Sul, Fernando de Alm 
de Monsão, Evaristo Ferreira; d 
Macedo de Cavalleiros, Americo d 
Assumpção Lopes; de Condéixa, Jo: 
Costa: de Montemor-o-Velho, João « 
Silva Dias; de Santa Comba, 
Marques de Mattos; de Barcellos, Jc 
de Almeida Mattos; de Bragança, 
tonio Ferreira; de Caminha, Albertino! 
Rodrigues; de Chaves, 


hor, 
Yy 
s+ 


> 
Avelino 
Santos;-de Mondim de Basto, Urbana 
de Moraes; de Rezende, Francisco, 
Craveiro; de Vouzela, Virgilio 
Giestas; de Freixo de Espada & |. 

Cinta, Thomaz Pontes; de Lamego, 
ne Err ta da Covilh 

onio Rodrigues; de Poscõa, Jos 
Joaquim Redondo. id o É 


Sociedade Propaganda d 
Portugal 


ES 


noel Paulo e Jaciniho Parreira 1 E 
vice-secretarios, dy. Urosa Gomes. 


gorio Costa e outros, enaltecendo-se 
Os relevantes serviços prestados ao 
paiz e á Sociedade pelo primeiro, e | 
carinho com que o segundo se dedi- 
cava aos trabalhos da Propaganda 
de Portugal. Seg A n 


Despachos | 


Tnétrue; ay eia 
iefies Candido Ferreira de Car> 
da Escola Primari: 


Zaida de Lima Vianna, professora di 
Escola Primaria Saperior de Vianna 
do Castellc, nomeada secretario, in-. 
terino, da referida escola; Francisca 
Bernardo Braga, professor da, Eecolai F 
Primaria Superior de Julio Diniz, do 
Porto, idem, idem, director interino Ra 
da referida escola; José Luiz Guerra, Fr 
professor da escola da sede do con« 
celho de Montemor-o-Novo, idem, | 
idem, inspector, interino, do cirenlo | 
escolar de Montemor-o-Novo; Maxi= 
mino Fernandes, exonerado do lugar | 
de inspector, interino, do cirenlo es- | 
colar do Mogadonro; José Pinto da | 
Almeida, exonerado do Ingar de a 
pector, interino, do circulo escolar 
de Torre de Moncorvo; Alfredo Filipe 
de Mattos, professor da escola de en-. 
sino primario geral da freguezia de 
Calheiros, concelho de Ponte do Lis 
ma, nomeado inspector, interino, do x to 
circulo escolar do Mogadouro; Auguss | 
to Manoel da Silva Ramoa, professor | 
da escola de ensino primário geral || 
n.º 111-112, da cidade do Porto, idem; | 
idem, inspector, interino, do circulo. 
escolar de Torre de Moncorvo. 
Justiça ts 
Alberto Alves Figueiredo, 2, 
“cial da procuradoria da republicã da 
Relação de Coimbra, transferido para 
a secretaria da procuradoria geral da 
republica, 


Estradas e Turismo 


A Administração geral das Estras 
das e Turismo indeferiu o requeri-. 
mento da Junta de parochia da fres 
guenta de Loureiro, do concelho de 

ezo da Regua, em que lhe solicitava | 
um subsidio para a continuação d'u= 
ma estrada municipal, visto presen= 
temente não poder prestar o auxilia 
pedido, por não ter verba disponivel. 

Vai proceder-se a 2.º praça para 
a arrematação de duas tarefas de 
calcareo para a estrada nacional n.º 
62, troço de Torres Vedras ao Villar, 
igualmente se vae proceder á arre- 


matação da empreitada de constru= 
cção de terraplenagens entre perfis! 
353 2360 no lanço de Rochaforte aa 
Cercal da estrada districtal 138, con= 
celho de Cadaval, districto de Lisboa, 
Foram adjudicadas as seguintes 
empreitadas; districto de Beja, em= 
preitadas n.º 1, 3, 4, 6e 8 pela quan, 
tia de 9875000 e as empreitadas n, 
2,5.e 7 pela quantia de 9885000. 
Antonio Josó Estanco 6 as 
ao enr. Manoel Pinto Contreiras pela! 
quantia de 9884000. Districto de Coim-= 
bra: grande reparação da estrada dis 
trictal n.º 102, ramo para Aveiro, en= É 
tre kilometro O e 12,120 para o forne- | 
cimento de 90m8,00 de pedra calcares, 
britada, para reparação entro oski- 


enr. José aldeira, pela | 

quantia de 8805000. Districto de Avei- 

ro: estrada nacional n.º 10, troço e; 

tre os Kilometros 73 e 77, forno 

to de 270m3,00 de pedra britada pela 
uantia de 2:698800 ao enr, Antoni 
fenriques Martins; idem, entre og | 

kilometros 68 o 73 de 520m3,00 de 

dra britada pela quantia de 4:9364000 

ao spr. Francisco Alves Martins, ) 

O conselho superior de obras pu 
blicas foi de parecer que o projecto! ) 
da estrada municipal em Serpins, cons | 
celho de Lousã, na extensão de. 
245,30, seja modificado, sendo por | 
isso enviado á-respectiva divisão em 
Coimbra. jo 

Igual parecer deu ao projecto 
reparações a fazer na estrada nacio* 
nal n.º 7, districto de Villa Real, e ao |. 
projecto do lanço da Ribeira da Ponte! 
a Móra, na extensão de 3.279,87 da; 
estrada districtal 132 districto de 
Evora. f 

Foi auctorisada a verba nei 


da Pera, districto de Leiria, o 
Foi approvado o aucto de recepção. 

provisoria da empreitada parciál de; | 
execução de terraplanagens e obras. 
de arte na estrada distrital n.º 1674 | 
lanço do alto de Montes Juntos ao, | 
Monte dos Frades, districta de Porê | 
talegro. ' 


Varias noticias 
a põr 
pi 


'Saheriy ao partido soctalista pí 
tuguez o snr. dr. Amancio da 
poim, que fica pertencendo ao gra! 4 
inisteriaveis, logo que 08 sor 


das propostas 


islas participem do poder ou 
aque tomera conta exclusvamente. 
“O enr. ministro da França com- 
*amunicou ao governo que o ministro 
dos estrangeiros do seu paiz o encar- 
regára de convidar Portugal a fa- 
uer.se representar na 3.º conferen- 
ia de nouralogia, a realisar em Pa- 
“xiz nos dias 2 e 3 de junho proximo, 
* "Tambem foi convidado a gover- 
2 Ano portuguez.a enviar uni delêgado 
no congresso de hygiene. mental, 
que de 1 a'& de junho se realisari 
"igusimente em Pariz. f E 
E « O.enr. ministro do trabalho vai 
W “apresentar ao parlamento uma pro- 
“5 aposta de lei relativa a obras-de mit 
“nas 


conferencia. 


potencias sí 


da delegação 


(O actor Ferreira da Silva deve 
-parhir no fim d'este mez para a Al- 
lemanha, a convife do governoem 
missão de estudo gratuita, 


ERTERIOE 


As eleições, em França 


PARIZ, 15—As eleições dos conse- 
Thos geraes, realisadas em todos os 
> departamentos, menos no Sena, até 
EEN às 6 horas da tarde, eram conhecidos 
gs: Pata ER ug Sobre 1.492 votos 
'os conservadores alcançaram 1131o- 


Unidos. 


las potencias e 


» garesie perderam tres, 

Os republicanos da esquerda obti- 
veram 401 e perderam 10..,. 
+ Ostadicaes socialistas.e os. 

58 imuhistas, 6.0: 4/5 f 
0 » Poincaré foi reeleito pelo departa» | 
Hg — mento de Mosa por 1.007 votos, sen- 
o 101. aroma de votantes, | 
É: jo Alto henó foi eleito o répu- 
= “blicano CentHore contra Pichlin, ex- 
residente do parlamento da Alsacia- 
- Lorena-e ex-deputado Reichetag. - 
| Os marinheiros Martin e Valquier, 
- que tomaram parte na revolta do Mar 
* Negro, foram eleitos. Badina, tam- 
bem tm dos revoltados do Mar Ne- 
gro, obteve B2b votos. 


O iloutoramento do dr, Gomes | - 
Teixeira. Uniformisadas, 


Ditas, idem, 61 a 
MADRID, 15—Nas eleições cole. | Ditas, idem, 100 a 

prados na Universidade Central para 

nomear Reitor, tendo em vista 0 re- 

cente decreto da autonomia univer- 

eitaria, foi proclamado o sabio dou- 

tor Carracid . a 


GENOVA, 


viéiss, os quaes 


Ditas, idem, 24 a 


10. a ç 

No dia 20 será conferida a investi- 
dura de dontor «honoris-causa», ao 
— ipsigne mathematico E pata aa dr, 

“Gomes Teixeira, o será acomp: 
“nhado no acto solemne da investida- 
xa pelos representantes de todas as 
daversiiuudes hespanholas é por: 
F itodraticos portu, 
fa 


ão, 25 


154 


5% 9a 


q 
Emp. 1920, port,, 58 
Ditas, idem, 154 a . 
Em; 1917, port. 60 a 


como ingeceitavois. 
A recusa cathegorica parece im- 
provavel, adquirindo-se a convicção 
de que não existe má fé. 
o isto acontecer é possivel que 

os representantes allfados limitar-ge- 
hão a fixar o ultimo dia da sessão da 


GENOVA, 15.—A resposta das. 
atarias do memoran- 
dum dos alliados, dirigido aos rus- 
Sos, em que a França e a Belgica se 
+» | abstiveram, menciona as díligencias 
usovietica», 
as criticas e proporá a constituição 
de um duplo comité. de peritos, os 
quaes celebrarão uma reunião, em 
Haya, no dia 26 do proximo mez. 

A! reunião assistirão os represên- 
tantes de todas as potencias quê 
tomaram parte na 
Genóva e os delegados. dos Estados 
A Allemanha não se fará 
representar, em virtude de ter effe- 
ctuado o tratado de Rapallo, 

Sa 08 «soviets aceitarem o proce- 
dimento das delegações franceza e 
belga, os delegados 
aos seus governos para que 05 uso 
viets» façam parte do comité. 

GENOVA, 15-Tchitcherine 
de conhecer as desisões das potencias 
escreveu no presidente da conferencia, 
Fecta, declarando-lhe que sabia pelos 
jornses que as condições previstsa pe- 
pela. sub-commissão 
politica, são. favoravels é creação de 
uma, commissão .mixta; mas qua essas 
condições não são accellas pela Rus- 
|| sia, que péde a: convocação immedia- 
ta da commissão poltiica, a fim de 
que a delegação. «soylética» possa ex- 
pôr a. proposta, respeitante. -á 
| da commissão mixta, 


conferencia de 


recomendarão 


sub-commissão' 
dos negocios russos approvou por una- 
pimidade um projecto á nota dos «30. 
devem responder 
&menhã de manhã. 
=== = 
BRAZIL 
Rio de Janeiro, 18 de abri 


'APOLICES GERAES 


Ditas, de 2008000, 1 a 
— Diversas emissõe, 
De 1,0008000, nom,, 152, a 
Ditas, idem, 167, a... 


Ditas, idem, por. averba- 


refutarã 


antes 


criação 


8408000 


Publicações 
litterarias 
; Mtmando de Lacerda 


O mysterio da Casa 
“Thompson 


Romançepara o Thea= 
tro do Silencio 


Prego...... 9800 
A” venda nas livrarias 
4126 


o 


Motor a gaz 
pobre 


8875 VENDEM SE dois 
de 9 e16H.P, 
com o respectivo gaz 
ogenio, dynamo e quadro 
de distribuição de luz, 
Rua Heroes de Cha- 
ves, 601. 


Coleccionador 
e selos. 


3954 PAS emissões de 

eua qualquer paiz, 
Case, Evert, de 1921 ao- 
ceita-se permuta por 
sellos do Brazil. Remet- 
ter sómente as series de 
1890 em diante. Andrade 
Figueira—Brazil. Rio de 
Janeiro. Praça Tiraden- 
tes n.º 11. 


Egor 


3981 FFERECE-SE 

um individuo 
habilitado para leccionar 
as cinco primeiras clas- 
ses do curso dos lyceus, 


to: 


Res 


TE 
213 


Dr 


212 


pob 


Con: 


8128000 g : 
Carta a este jornal com/3 e meia ás 5 e meia ds 
8165000 a palavra VASQUES. tarde. 


HD. 


Operações ce grande e pe- 


DLINIOA GERAL 
Para serviços de par- 


d'urgencia, chama- 
dasa qualquer hora, 
ta Catharina, 1210. 
Consultorio—Rua da San- 
ta Catharina, 141. 
Consulta das 12 às 5 


Dr. Teixeira Lopes 
Doenças de onvidos, 


Das 12 ás 17 horas 211 
Praça da Universidade, so 


Medico dos Hospltaos 
Úlinica geral e doenças 
Consultas das 12 ás 14 
Consultorio: R.José Falcão,16 


Rosid'B, Santa Voa 
Maternidade | 


Fundador=Dr. Arthur 


Director—Arnal do Mals | 1 


3088 posaças de se- 


ções—Partos 
tasgratuitas, 


pensionistas, da 1 ás3 
da tarde, 


—Telephone n.º 


da Bandeira n.º 283, das 


Peilro Buimarães| Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doen- 
gas de ouvidos, nariz, 
úcca e garganta 203 


Praça da Batalha, 14 


ua lás 5 da tarde 


Dr. À Pires de Lime 


206 ONSULTAS 
eio dia ás 27 
Praça de Carlos Albertó 
n.º111,1º— Morada, Aves 
nida da Boavista n.º 11404) 
Telephone n.º 2:69) 


Dr, Almeida Garrett 


guena olrurgla 


s € outros casos 


idencia—kua de San- 


LEPHONE, 1145 


Daiz E garganta 


losos. . 
Rua José Falcão n.º 52 
Das 3 às 4— Telephons n.º TOS 


Doonças das 
“» Croanças 
Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos, 
praca le Pariz'e Berch-) 


E, José Falcão, 
B46-—ás)14, Res, 
Bombarda, 109. 


(Dr, Carlos 


Henriques 


944 TRATAMENTO de 
doenças das 8 
nhoras, ovarites, salpi 
ARA dôxes neutraes pe- 
a Diatormias 

Tratamento electrico 
de hemorrhoideas, rheu- 
matismo, etc. 

Tratamento de 
doenças syphiliticasa 

Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 
2 às 6 da tarde. 


jJosé Curson 


« José Arôso 


venerias e siphiliticas 
e das 17 ás 19 
Teleph. 1:009 


Teleph 


* do Porto 


Maia Mendes 


Mendes 


nhoras—Opéra- 
Consul- 
ia,5,808 
res—Consultas para 


2— 


sultas na rua do Sá 


Fundos Publicos. 
+ Papeis de Grediia 


Nacionaes | 


e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES IRMÃO 


20 PORTO--LISBOA 
768000 - a 
1588000 | RETUDEDE SED 
y 598000 a melhores fil. & 
hi os para agua 
EoPaiE ra E vende, a pregos 4 
a Ap, comppiega d 
que e tomada arogooo [8 TAM DOS FILTROS 
ut os hespanhoes tiyoram 1708000 | 8 Rua du Assunção, 47 
a de perdas, entre mortos a ; B9TS000 Rasesse sporaznk! 
t a datando E: o ae Sem Ta Sa “America: : ; : 
O coronel Gonzalez Tablas e « g Hei: pa 
ke eat Gimenez e entro 0s| no, 100 a: 308000 prioneta de ml 
rtos um t nto. | Cervej. Brahma, 243 a 2508000 Soda snivay 
& CO MADRID, loiscobsrám se not] Manufaciora, 1a... 1608000 Soda enlvay 
— cias pormenorisadas acerca da oceu-|  Debenture. Sulnhato magnosia| 
DAÇ | Tazzarnt pelas columnas| Anto Viação, 20: 1008000 apanha 
0 jutjo, Marzo e do | Docas; da Bahia Parafina 4086 
|, 4600 UOS000 | Gapezina 
08, 1988000 | preto sulturoso 
=== Vendem 
Novo horario dos comboios F. H. d/Dlivalra 
pe da ET 
qão foram destenidas alas bombas Prachis Ra g | Rua do Almada, 
dê ASR É AA 3 iedh ) 
do psaBlant Boo; Prleçis (|. partidas do Porto (5. Bento 245 
tica, foi quasitodo Lisboa-—6.% 46) (rapido); 499 | PORTO 


Abs à familia [PME 
Ore viou pesames fan) 
«do tênenhetcotohal” Gonnloy Tabla, 
jus morreu, consequencia das feridas | 
ace) 


Vi) 
A Barthou | 
iva da 
Et 


ER almenté om tis 
S tres! pontos - seguintes, 

Co) Eldcaos coro ES ae 
re rá Ss 


ag devo sér| 

desde já a 
1 em unicamente re- 
es e não tôhar quaes- 
obriguem Os go- 
JuxryERsaL 
| medalhas. 


SEA 
LOUVAIN * Crand-Pris 


d—Na sessão d'esta tar-| par, 
“de da sub-commissão dos negocios | LISBOA, 
Yussos, o visconde Tshii deu aadhesão 
«do Japi jo à nomeação da comissão 
de peritos. Motta declarou que era 
preciso responder com firmeza, á nota. 
Tassa, que revela um grau do fana- 
e cego. RES dias Eu uno 
incompatibilidade' absoluta 
Poftos “o visi franceg e 

ne a] É ! 


Exeonta: 


Seceão 
Tadustrina, ete, 


Os preças m 
ança adheriria ão ! 
S garantias 
EO 
re 


TUY—D. 


Obispo Salvado. 


tugal, & 
To 


sembleia, KER 


N 
14-30 e 17-87 (só para Brag: 

6.50. À 
odo o Douro —7-45, e 
E 17,85. 


DE PARIZ, DE “190 —Dus 
S. LOUIS EE MISSOURI — Medalhas de oiro 


E so illustrações 
livros, estampas religiosas e! 
| Faoturas commerciaos, Catalogo: 
do fabrices 6 ontros estabelecimentos, 
tos de visita com fac-similes das essignatura; 
especial de elijuctas para pharmacias, 


als eduzido, 
em officinas portuguezas 


PORTO, LISBOR e pj 
calidades de Portugal. 

VIGO—Libreria de D. E 
Barrientos; Tetilla, Cali de É 
dusyen.. 


Leopoldo M, Condg, EX 


17-46 e 19-85, 


39, 18:57, 17-46 e 19-86. 
-19, 5.55, 6:90, 12:29, 19-57, 


og UI, 208, 988, 1038, 11-10 4 
Espinho—230, 8.0, 
-30, 2185, 


9:38, 10-88, 11-10, 


s 


BIO DE JANEIRO, 1908 — Grande Premio, 
LEIPZIG, 1914 — Premio ds prata, 

AMA 1915 — Medálha do honra, oiro 
1915 — Medalha de oiro. 


ornaes 
tratos 
Unstrado 
Bilhe- 


PARIZ—Na Propaganda de Br 
NDRES “Cafs Monica, 10-88 
NL ni] 
tlesbnry Avenge Wo O 

RIO DE JANEIRO — Rua da Ag- 


Azeitona 


Preta e branca 
qualidade superior 
aos melhores preços:do 
mercado, 
Descontos aos reven- 
dedores, 

Recebeu a Antiga Ca- 
saABC. 

Rua da Liberdade, 77 
a 79, fe “4091 


enilas de 
Comunhão 


Téem “bons retratos na 


Fotographia Diamantino 
Rua de Feruandes Thomaz 
nº 961 Bs 


Enxofre italiano 


e fioristela 
-Sulfato-de cobre 


Limitada 


Dacfilographa 


8925 NEsA de 16 an- 

nos, habilitada, 
pfferece-se para dacki- 
lographa, em casa séria, 
Carta a este jornal, com 
a palavra Efonseca. 


José da Costa 
Campos 

FILIAL: 

20, Sã da Bandeira, BO-4 

— PORTO — | 


O peis de credita, na- 
Cionaes é estrangeiros. 
4iambios e loterias 


» Hymno do-Centana- 


- E 
conio. do» Infanto 
=D. Henrique 
Letra de Henrique Lo- 
pes de Mendonça 
e musica de A. Keil 
a964 PARA piano, n'uma 
linda bróghára, 
com diversas grayuras. 


Vende-se na rua no Com- 
mercio do Porto n.º 108. 


24 MNOMPRA o vende pa- | «, 


Dr 


R 
roi 


do 


rio 
na 


ls E 
tj mM = Quando, o pfoponetite' seja” estrangeiro, só 
Dustid iglez Rn póde cer adido Hemunciando pera são odio 
Qualidades garantidas | ás carantias da sua nacionalidade, sujeitando-se 
des TES em tudo ás tis tribubaesportuguezes. “ 
“+ VENDEM — [5 nto A tobadaad ponta j 
FERE mg Aét E od P 
nto ira Ê hd amb 
EH, dOliveira Rão À 


sea 
poi 
offa; 


cofri 
não 


side) 


qos 


Nery de Oliveira 


“Doenças. pulmonhres 
— Syphilis— Clinica “geral 

Consultorio —Rua, José 
Falcão n.º 16, das 2 á 
horas— TELEPHONE, 1:009. 


A Camara Municipal de S. Pedro do 


- Curso; 


hajmenia com as condições e bases approvadas 
pélo 
Portaria de 30 de Novembro de 1921, publicada no 
«Diario: do Governo», 
dezembro de 1921, e alteração da quarta condição 
approvada pelo Mi ibalho 

maio corrente, e publicada no «Diario do Gover- 
non; 2, serie, n.º 105 do 
tão patentes na. Secretaria da 
durante o" praso do, concurso, 
uteis desde ag 1l às 15 horas, 


és 12 
curso, em subscripto lacrado e acompanhadas da 
guia ou recibo comprovativo do deposito proviso- 


tura do proponente ser reconhecida po) 


condições 'difisrêntes das estipuladas nas bases, 


ao que melhor confiança merecer á Camara, pro- 
cedendo-se 
tuada nas mesmas bases. 

2) es PREF ; 


dicação receberão immediatamedte os seus depo 
sitos. O deposito d'aquelle a quem ella fôr feita; 
ficará no cofre municipal: até à assignatura do 
contracto definitivo, revertendo para o mesmo 
cado nas referidas bases, sendo «ipso facto» con- 


provisoria, 3 


da Camara Municipal, 


Cirpraião, denticia, Sou 
EE andito ist Da 
Dr. Albino: Torres 


Doenças de pelle, venerças 
e eyfiles 


nº 


csidencia-—Rua do Her 
no n:º 17, 1448 


, Das 12 és 4-—Bide San-, 
ta Oatharina, 124, 209 


= Cao am adia 


da pao as aguas 

nro mgdlinaes os 

ua 
II 


Save 


Sul faz publico que são às se» 
guintes as bases d'esse con- 


19 


governo e pelo Ministerio do Trabalho, na 
ério, n.º 285, de 10 de 
inisterio do Trabalho em 5 do 


de maio de, pa Se 
Municipal 
em todos'os dias 


2 


As propostas serão escriptas em papel sella. 
e apresentadas na Secretaria da Camara, aí 
“horas do dia immediato ao termo do con- 


da quantia de 5:0005)0 feito pelo proponente 
Thesouraria da Camara, devendo a assi; 


4; + 


EA 18 


serão aceites propostas que estabeleçam. 


rovadas, sendo a adjudicação feita em sessão 
liça vda, Camara não só ao concorrente que 
recer. miaior?renda é garantias, mas tambem 


para/w adjudicação conforme o precei- 


) ba teresa (4 | 


“sé 


Os proponentes a quem não fôr feita a adju- 


e sem mais formalidades se o adjudicatario 
agsignar o contracto definitivo no praso indi- 
rada nula e de nenhum effsito a adjudicação 


ee 


a = Av] 
Como a Camara terá a ponderar não só Os pre- 
mas o conjuncto de garantias do cumprimen- 


to e execução -dos compromissos a tomar pelos z 
concorrentes, será inteiramente livre na escolh: 
g'aquelias das propostas que julgue mais conve 
niente aos interesses do municipio, podendo até te- 
Jeital as todas, ficando os concorrentes excluidos 
sem direito a fazer qualquer-reclamação, seja 
gual-fôr o fundamento om pretexto invocado. 2 


S. Pedro do Sal, 12 de maio de 192º. 


3 

asda 
4 

O vice-presidente da Commissão Executiva 


«João Gomes de Miranda, 


4179 puRGARa á Gasa | de 3 espelhos lapidados, 


da Assumpção, £0, 


Deixinhos 


Mobilia de quarto 
permelhos |414: VENDE-SE com o 


guarda vestidos 


|Hospedes 


io 


[ Vende-se 


JAntonio Coimbr 


“[VENÇÃOY que meu 


Medicos Wantagens para todos 


Alugueres 


Aluga-se casa, agua 
e luz. Vêr e tratar das 
11 ás 4, Rua do Bomjar- 
dim, 1302. + 4129 
“Aluga-se casa por 
anno, na Foz. Avenida 
de Carreiros. 47. 4130 

Aluga-se quarto, sem 


modica. Rua da Picaria 
Po 98, 1 e 
Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage on arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. 'Lratar ra da Prata. 
m7. Ourivesaria Lisboa, 
113 
Quarto, aluga-se. Rua 
do Sol, 47, ao18 
e co ereem 
Compras 


Casa pequena, devo- 
luta, compra-se, central, 
ou terreno, Carta á re- 
dacção, a Alberto. 4153 


mobilia e com pensão! 


Olffertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos, S, João da Pos- 
queira—Beira Alta. 121 

Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc, 
Ena de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha, 

3880 

Empregario. Offerece- 
se, de meia idade, sabeh= 
do escripturação com- 
mercial e corresponden- 
cia. Carta a este jornal, 
20.D. . 3960 

Senhora para con: 
sultorio -medico, Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal, à LJ. 3523 


Pedidos 

Casa. Pretende-se com 
10 divisões, quintal e 
agua, na parte alta da 
cidado. Loyos, 50. 4179 


dega, 15: 
Bolacha Araru: 


Costa Moreira & C.* 


ta Magalhães, 
Flôre: 


| Compra-se prata ve- 
ba, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
B, entrada de Santo Ilde- 
fonso. A 
Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
igos Novos, preçós para 


| revender. Officina e de- 


to: Rua do Bomfim, 
=, Coelho Ribeiro, 
116 
Compra-se onto ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada-de Santo Ilde- 
fonso 


Empregada, precisa- 
se, com mbúita prática 
de miudezas e ertigos da 
moda. Carta á rua das 
Carmelitas n.º 100, 4.º 
andar 4183 
Trabalhador, com prá- 
tica de armazem de ferro 
e drogas. Precisa-se na 
rua de Bellomonte, 12-1.º, 
ç 4079 | Thereza, 44, 
mero eee erp 


Serviçaes 


Criada offersce-se pa- 
ta todo o sérviço—Rua 
Escura, 41. 4101 


Ourivesaária Econo- 
mica. Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
brilhantes. Rua Formosa 
nº 230. 398s 

Encarretadeira, com. 
pra-se, Escreva à reda= 
eção, 2 4, D. 4071 

Prata de toda a espe- 
cio, paga-se muito bem 
na rivesaria Aliança, 
Bua das Flôres n.º 201. 

. 4 3667 


remo rrememem 


Hotel Basto. Aoceita 
commensaes chospedes, 
preços economicos, Bons 
vinhos, esmerado servi- 
"qo é lista. - 5985 


TERREN 


[8440 VENDE-SE um bom 
terreno, todo mu- 

rado, com ramadas de 
ferro é arâme, ato! 
CRy mais elevado 

de Gaya e a dois minutos 
do terminus da linha 13, 


Professora . 


allemã 


E fallz francez. 
Dando boas in- 


asa de familia, Tambem 
meceita casa onde tenha. 
algumas horas livres pa- 
ta dar lições particula- 
res. Cartas á re: 
Alemão 


sis gm bom predio 

com cocheira e 
garage na rua de Mal- 
mearendas, 71, póde ser 
visto das 8 horas ás 12 
e das 18 ás 15, para tra- 
tar na rua Duque de Pal- 
mella, 121, das 17 horas 
em diante. 


Dario 


4100 DARA os devidos 

effeitos, venho 
Sommunicar ao commer- 
cio em geral e especial: 
mente à praça do Porto, 
os deixei de fazer par- 
e em 30 de dezembro 
pp. da firma Souza, 
Lopes & Cs! que n'es- 
te villa explorava o ra: 
mo de mercearia e fa- 
zendas, ficando todo o 


activo e passivo da mes: 
Db 


ma casa à cargo dos so 
cios Framolsco L 

nes e Francisca Ale 
ves Vieito, a contar 
d'aquella data, e conti- 


jo. /nuando eu a exercer o 


mesmo ramo de com; 
meroio em meu nome 
individual, na Rua da, 
Republica, d'esta villa, 

Monção, 4 de Maio de 
1922. FS 


| Luiz Manoel dê “So: 


reito de opçã: 
acções da nova emissão. 
â 
a d 
& Irmão, L.º* 
Rua das Flores, 308 


Manoel Alves Glaro 
dos Reis 


41786 0º agora ten= 

do chegado 
ao meu conheci- 
mento. uma PRE- 


marido fez publi- 
car em “O Primsio 
ro de Janeiro" de 
1 de margo, vem 
nho emprazai-o a| 
ue publicamente 
prova gualquer die 
vida que, quer om 
meu quer om seu 
nome ató á data eu 
tinha contrahido. 

Tal communica- 
do torna-se tanto 
mais criminoso 
quantoScerio n'a- 
quellaoscasiãoes- 
farem vesperasde 
dar entrada num, 
hospital para uma 
grave operação. 

Porto, 15 de maio 
de 1922. 


Adrião, qual Rua da Senhora da 


Lapa, 28. 


A 


Trespasses 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar, Niepoort & C.º, 
Raa N, da Alfandega, 15. 

9220 | barata, 10 litros 12850. 


Acido citrico, tarta- 
rico, carbonato de cal 
e demais artigos para as 
industrias, Nispoort & 
C.", Rua da Nova Ga 


+ Fã- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Con- 
feitaria Barbosa, Confei- 
taria do Bolbão e na de 


3226 


Bilhetes do thssouro 
do governo Allemão 4 
1 9 vende-se cambis- 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 69/, livre de 
impostos, sendo tTesga- 
tados em qualquer época, 


TEIAM TODOS” 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS) 
OlHertas de serviços pessoaes + 
Procuras pessones . 
Quartos, casas, compras e 


Cal da Figueira da 
Foz, para sultato e adu- 
bo. J. G. Amaro. Rua 
Santos Pousada, 125. Te- 
lephone 668, 4016 


Gazolina a granel, 


Garage-Palace. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 71 
e rua Duque de Salda- 
nha, 456. sess 
Gazolina, 1.º qualida- 
de, em bidões de aço de 
B10 litros, vendem: José 
da Silva Maia & (.º, Rua 
de Bellomonte n.º 12, 1.º. 
4162 


Joalheiro, F. L. Al- 
meida Bastos, 77—R. da 
Prata—79. Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 

Lã churra, Vende-se 
quantidade. Offertas, 
amostra e informações, 
Rua do Freixo, 171 
inicial Lás, 

Moinho para café, 
vende-se um, todo de 


Vende: Cambista Maga- 
lhães, R. das Flôres, nm 
18: 


Chá e café, das mais 
finas qualidades, Só se 
obtém na «Casa da In» 
dia», 40, Praça de nana 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
responsabilidade, Em de- 
posito e a descarga. Im- 
portadores: Niepoorb & 
Co. R, N. Alfandega, 15. 

; aaa 


ferro, em bom estado, 
com 2 volantes. Rua de 
Camões, 185. 4159 


Machina de tijolo 
com amassador vertical, 
serviço manual, vende 
Affonso Bandeira de 
Campos—Tondella. 4090 


Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dros 
garia medicinal, louren= 
qo Ferreira Dias, Limita- 
da-—153, Rua das Flôres, 
157. W5 


Em Gaya. Um bom 
armazem, com ou sem 
fazendas, bom sitio, ame- 
ricano á porta, passa-se 
em boas condições, Car- 
taa Jd. les, 3022 


Vendas 


Arroz muito sêcco, 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 


Ge R. 


Cimento 


| Ampolas/ds vidro de 


ão 2116, ás 


"| ja de Santo Ildefonso. - 


às | Joaquina Maria de Jesus 


Amelia Pavares da Silva 
Reis, — 


deira n.º 343 (defronte 


lephone 668 —Porto. 
do Bolhão). 3870, R 


Chapa galvanisada, 
lisa, 1><2", n.º 24, 96 e 
28, ondulada 2, 2 4 e 8º, 
1.º 24 é 26. Em deposito 
ea Clin Niepoort & 

. Alfandega, 15, 
aaza 


emão. 
Grande resistencia, ven- 
de-se, J. G. Amaro. Rua 
Santos Pousada, 125, Ter 


ao 


Marmelada, finissi- 
ma, kilo 25200 e 25400, 
pasteis finissimos à 120. 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, 121. 

À 3983 


Motores electricos, 
desde 1/; a 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 
por junto de matorial 
electrico. Niepoort & C. 
RENO NAAS ARE 


*. | oheco-slovaco: Vendem, | Voluta, por 20,000 
Eu 


vendas. > 


7 La pr LI) 
a, de qualidade supe- 

rior, fabrico da casa do to 
excee snr. dr, Coutinho. 'casa Costa Bell 
Confeitaria Abreu. Pra. jhos, | g 
ça de Carlos Alberto, 121, | — 


Motor industriala gaz, fio 
inglez, 5 H. P.,2 volan- 

tes, quasi novo. Vende, ca; 
F. Miranda. Rua 1.º de 6 E 
Maio n.º 84 —Povoa de 
Varzim. 4089 


Machinas, cartonazem aspas 
completa, thesonra S0cm, (fo araanteigado” 
vincador, corta cantos 6 | se, melhores! 
de cravar como novas, | Confeitaria 
Vende: C. Castro Lopes. | de Carlos Alb; 
Souto—Villa da Feira. la 

4143 se 
Manequins emvarios | Rebuçados Mil 

tamsnhos e modêlos, | SOS, Caram radio Im 
perfeitos, na Fabrica, a) tOSses € rouqu 
S Mamede de Infosta 6 | p, a 8: 
no seu deposito. Armas am odas as farm 
zens do Chiado area | drogarias do p 


Quer fardar. 


ons terréno: 
Eomjardim, EM 


ia Econo-| Sellos no 
Formosa, 286: | dos, qualquer qu 
Os objectos comprados | de, Rna Candid 
n'esia casa são o n.º 99—Porto, 
dos. = 
ei) 8 10 
Ourivesaria Ailian- eloa ano 
ça é à que mais barato |fadores: Jog da 
vende, à que mais Caro | ui e O, Rua 
compra, ouro, prata e bri- | lomonte ma 19 
res É 


mão, pratas 
endem-se na Ou 
rivesaria Alliança. lua | portadores: Jo 
das Flóres, 201— Tele- | Maia & O, 
phone n.º 1:541. 3669 | lomonte n.º 12,14 
Prata fina, ouro tino ST 
o platina. Pedidas a F | go  intaê Sm 
L. Almeida Bastos, 77— drogi para | 
R, da Prata —79. Telegra- | Rm deposita ga. 
dada a Niepoork & E 
elephone, 1145 — Cen: | q Ea 
fais aa | E o Enaegê) 5 7a 
“Papeis do crédito & conf ARE 
, : 


governo polaco, russo, fe 
turco, romeno, italiano 6 | SiMO do eleotri 


Cambistas Magalhães, | “tri2 Lopes, Travegsa 


“das Flôres, 382. P672| Almas, a 


JENA, capacidade de 
2emã, em forma de gar- 
rafa, Vendem: Neves, 
Ribeiro & Souza—COIM. 
BRA, 398! 


furação. 


Fabrica do Gaz de 
tozinhos. 


FALLECEU 


Emilia Maria 


“da Costa 
4184 TENDO fallecido a 
esposa do nosso 
socio Antonio Ribeiro da 
Costa, rogamos a todas 
as pessoas que nos dis- 
tingaem com as suas be-. 
nevolas ainisades a fi- 
neza de assistirem aos 
Tesponsos, que por sua 
alma se realisam hoje, 
16 horas e meia, 
a de Santo Td! 


fonso, 
O sahimento funebre 
é da rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 177, 2º. 
imeira Guedes & 
Francisco Ferreira 


da Motta 
FALLECEU 
AIBSESDA familia pede 
ás pessoas das 
suas relações e amizade, 
a fineza de assistirem 
aos responsos de sepul- 
tura que por alma do 
saudoso extincto, se rea- 
lizam hojê, ás 6 horas 
da tarde, na igreja de 
Mafamude, 
Pede desculpa de cum- 
primentos, j 
Villa Nova de Gaya, 
16 de maio de 1922, 


Soas qui 
eolao 
missa do setimo dia, 


fórma testem 


nhecimento. 


na 
f 


CAPITAL 


4164, P 


ás inicizes T. À, 


seca 
CANTANHEDE 


Emilio Maria 
da Gosta 


FALLECEU 
4187 QEU marido mãe e 
Pia l filha, irmão, e 
cunhados e sogro convi- 
dam RE pessoas de suas 
relações o amisade! as- 
sistirem aos respônsos 
por sia alma que devem 
ter logar hoje ás 4 horas 
e méia dá tarde na jgro- 


mera di 
ENE 


extraordinaria 


Pedem desculpa de 
cumprimentos, ; 

Porto, 15 de maio de 
19224 Soo À 
Antonio Ribeira da Qosta g 


Zulmira Maria da Qosta 
Margarida Bessa Dias 
Zulmira Rosa Ferreira 
Muria de Jesus Oabral da 
Costa SA 

Emidio Ribeiro da Costa 
Antonio Plaoido 

Alfredo Ribeiro da Costa 


a seguinte 


(ausente) Discussão e votação 
Olimpro Ribeiro da Costa| de uma proposta subs- 
(ausente) cripta por um nmeroso 
Sebastião da Costr (au-| grupo de associados, 
sente) tendente à nomeação de 
Anna Muria Jesus (an-| Socios honorarios do 
sente). Atheneu dos gloriosos 


O funeral está a car. 
go do armador Carlos 
Pinto de Barro: 


e Sacadura Cabral. 


Sport Eomereio | 
p Salgueiras 


CONVITE 


4189 À DIRECÇÃO convi 

da os seus asso- 
ciados a comparecer na 
capella do comiterio do 
Prado do Repouso pelas 
5 horas e meia da tarde 
de hoje, para assistirem 
aos responsos que por 
alma do snr. Francisco 
Antonio Cardoso, pai do 
nosso consocio ARE 


Cardoso alli se realisam. 
8 |em PENAFIEL, 


sembleia geral, 


4191 EM 


de-se. 
Rua do Almada, 608. 


Chapa de ferro com 
propria para 
construir tanques, ven- 
de-se. Preços baratos — 


Ma- 
4088 


aos responsos 
por alma do saudoso 
extincto, asgim como á 


Mas podendo ter ha- 
vido alguma falta invo- 
luntaria, vem por esta, 
ra to- 
doso seu grande reco- 


Porto, 15 de maio de 
1922. 2 


é d 
+RA industria 
de fiação ou fia- 
ção e tecidos de algodão 
Já organisada ou que). 
venha a orsanisar-se no 
Porto ou ma provincia, 
off=rece-se sogio que pó 
de dispôr até 80 contos. 
Carta a esta redacção 


Sabrica de cal 


4156 FIA de Figueira 

da Foz e outras 
qualidades, cosida a lg- 
nha. Venda por wagon, 


Francisco Ribeiro da Fon- 


dias Tom 


Assamblaia geral |, 


salão nobre da collecti 

vidade, no proximo dia, 
22 do corrente, és 21 ho- 
ras, a fim de apreciarem 


Ordem da noite 


aviadores Gago Coutinho 
Porto & secretaria do 


Atheneu Commercial do 
Ramo 16 de maio de 


O 1.º secretario da as- 


nogueira, para 
quarto de dor- 
mir, estado de nova, ven- 


Vêrdas2 ás 4 horas. 


Carneiros Merinos 


4151 VENDEM SE, deto- 
das as idades, na! 


Machinas de crivar, 
guilhotinas, minervas, 
películas, arame fino, 
tintas e cartão. G. Mal. 
var. Avenida Rodrig' 
de Freitas, 431, 


dia 31 de Outubro. - 


Batata ingleza 


amô E polpa branca, 
propria para con- 
sumo e semente. 
— VENDEM — 
Marques & Araujo, Lºs- 


ENDE-SE uma, 
com bellas vis: 


“170 V 


tal. Póde ser vista todos. 
os dias, da 1 ás 7, men 
ás sextas-feiras e domin- 
s. Para tratar e vêr 
irigir á rua da Garvas 
lhosa n.º 29—Villa Nova 


Feridas 


4161 pueToRo EE Ecze- 
mas e outras 
doencas da pelle, Curam- 
se. Não é preciso vêr a 
parte doente, Seraphim 
Vieira, Rua do Loureiro 
.º 49, 8.º, do meio dia 
ás 2 horas. s. 


“Vende-se 


4046 0 

ai Joaquim “Anto- 
nio de, Aguiar n.º 140, 
com garage, E proprio 


mento, Trata-se na rua! 
Barão de S. Cosme. n.º 78 


4165 (NASA pequena, 


4 


3 ghapeu de palha 
limpo a secco, ficando 
novos, sem alterar a 
palha, nem o formato, 


Rua Sá da Bandeira, 
Bt1.4,º 


Janificios 


Os melhores & 
os mais baratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
silo. 

Vêr a colle- 
eção nos escri- 
ptorios dos seus 
agentes 
ALBINO PEREIRA 
& 6: Limitada 


Rua de Bellomente, 
DE 


boze dois 

1065 apra "ancas: 

, vendem- 

se. Qninta de Gneifães 

Oliveira do Douro. Pa- 

ta tratar, Rua do Lou- 
Teiro n,º 94, 


Gamionatte 


Quinta da Avellada, 


3509 VENDE-SE. Rua do 
a Monsinho da Sil- 
veira n.º 56. 3509 


308] 
44, Rua de S. Juão,50, 


tas, jardim, agua e quin-| 


PREDIO da ma| 


 Vroento | 


Queijo Flamengo hol-| Vende-se pequi 
PER ualidade su- | S&, come 
erior, 4/4 Kilo 25950 réis. | Dor 4,005 

onfeitaria Abreu. Praça | ÁrCS d'Agua, 5 
de Carlos Alberto, o pes. Travessa da 


dei UN | a 
Rrolhas 
, | proprk 
ANTONIO SIMÕES! sino, 
“PIN, professor |Rua. 
r do Liceu, 


| de Rodrigues do | 
Freltas: | 


41m8 FASO saber que, | 4 
desde 1a 15 do |. 
k imo mez de Junho) 
está aberto o prazo pa-|. 
a requeror exames nes» |: 
te licen. Os requerimen-| | 
tos devem indicar o no 
me, naturalidade, idade 


penal 
licem ou pelo encarregas 

do da educação, so o en- 
aino foi doméstico. Para | 20! 
completas es || 
Tor o edital afixado nc 
átrio do edificio, 


PAN 
Liceu de Rodrigues de. 
a) 15 “do Mato de 


. Oreitor, É 
Antonio Simões Pina, 


£. dos O do Portoguez 


para pessoas de tratas|. 


troncamento, 
Material Ro 
pensão por elle le, 

como pensionista 

xade Reformas e Pensões | 8 
da referida Companhia, 
nos termos do Regala- 
mento de 26 de maio de 
1887, concorrendo á di- 
visão ou impugnando o 
pedido em requerimento 

da viuva Joaquina de 
Deus Brandão Soares, || 
tambem conhecida por 
Maria Joaquina Eeer 
| Brandão, Maria Joaqui» 

na Brandão e Maria Joa-). 
quina Brandão Soares e 
guas filhas: Conceição e 
Carolina. 

Findo este praso será | 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula-|" 
mento, para os devidos 
efieitos, 

Lisboa, 29 de abril de 
1922,—0 chefe de serviço 
da Contabilidade Central, 

(a) M, Barqueira, 


. 

Piano 
LLEMAO, excel- |só terão 

lente qualidade, 
do fabricante Barthol, 
de Berlim, vende-se no» 
vo, na Travessa da Car- 
valhosa n.º 36, 


“e Machina (lg es- 
crevar Portatil des 


de-se 
uma «Corona» n.º 3, com | tu) 
estojo, em estado de no- 
va, servindo para esori- 
Ptorio ou para viagem. 
Rua Eli arcia; 82-1,º, 


4145 


gta 
deli 


Es Pp? 


RR escripiura de y 
-vrada pelo nolario Dr. Antonio Moui 


Portuense, Limitada 
ptura de 29 de Junho de 
“a mesmo notario, conti) 


& modificada por esc: 
o lavrada nas notas 
mesma fórma de sociedade E EE 
ponsabilidade limitada, mas snbstitue inteira. 
mente O seu anterior pacto social nos termos 
F dantas dos aaa subsequentes. 
á sociadade continua com a a 
da UNIÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
e no Porto 6 estabele:: 
ento ria rua de Agramonte, podendo estabelecer 
Ccursaes, filiaes, agencias é qualquer outra. 
tórma, de representação onde jnlgar conveniente. 
a Siam da eai a industria de 
e Os congéneres, tul ina- 
«de chambo, rêde metalica pegado o o 
feiras ou qualquer outra industria metalurgic: 
À duração da saciedade continua 
[) E repannado À 
pital da socizdade, correspondente á 
quotas de todos os Dolo: é de 250 


ser 
somma das 


“quota da sacia Com 


Nelas importancia de 79 200; Epa 


JO; a quot: 
nior é da impo: 


apta ia de 4150300 cada u 
“dos socios Antonio | 
a dós Santos sã: 
e nma. . 
2º. 


! Todas. estas quotas se acham integral 
ento realisadas e são representadas por epues 
ontias nos valores que aos socio» respeotiva- 
mente pertencem e existem na sociedade 

| $ 3º-—Proceder.se ha dentro do mais br:ve 
praso « um inventario de todos os bens e effeitos 
aes e os valores que os socios ficarem tendo 
sociedade excedentes importancias das 

| Suas respectivas quotas serlhes-hão respectiva- 
mente creditados como cumprimentos feitos á so- 
ciedade, ficando a vencer juro annual egnal átaxa. 
de desconto do Banco de Portugal e só poderão 
er levantados sem prejuizo da regular sequencia 
megocios sociaes. O respectivo juro poderá 
ivantado pelos soc os no fimide cada anno. 

(0) Capital social poderá ser augmentado 
por uma a E BEeREST ficando reservado aos 
1 O direil subscripção na proporção das 

Ss quotas. É ea q Ro rs 


- posto no artigo proce: 
te, à cessão total ou parcial dedos a favor 
de qualquer socio e a divisão de quotas por her- 
deiros ou legatnrios de socios que já sejam tam- 
bem por si socios da sociedade não carecem de 
“auctorisação especial on consentimento d'esta. 
9º-—Na cessão total ou parcial de quotas a 
itranhos fica ainda reservado á sociedade em 
eiro logar e aos socios em segundo o direito 
dApi Ea É 
bg socio que quizer ceder a sua quota 
“ou parte Acerca tds Ho oe 
tarta registada e com aviso de recepção á ge- 
ncia declarando-lhe o nome de quem pretende 
quiril-a e o preço que lhe é offerecido. 


o a 

res sobre se a socisdade consente ou 

“não na cessão e em caso afirmativo se deve usar 

não do direito de preferencia. por 

* 5 3.º-Não usando a sociedade do direito de 

ejerencia este competirá a qualquer dos socios 

e mais de ur d'elles quizer preferir a quota ou 

de quota será dividida não havendo accordo 

“contrario, em partes eguaes, pelos que a pre- 

derem salvas as modificações absolutamente 

essarias para se dar observancia ao preceito 
52º do art. 4.º da lei de 1l de Abril de 1901, 

& —Fica reservado, quer á sociedade quer 

dividualmente aos socios quando nsem do direi- 

to de preferencia, o direito de limitar o preço da 

“Cessão ao valor da quota ou parte da quota a ca: 

r, sendo -esse valor o do ultimo balanço acres- 


gerencia convocará à assembleia geral 


lo da respectiva parte no fundo de reserva e da | 


portancia dos Incros do anno que esteja a de- 

rrer, proporcional ao tempo decorrido do mes 

mo anno calculados na razão de 10 0/9 ao anno so- 
bre o dito valor da quota on parte da quota. 

$ 5.º—A resolução sobre o consentimento ou 

jo de quotas ou parte de quo- 

o e uso do direito de preferencia 


da pela gerencia ao interessado no praso maximo 
Je £O dias contados desde a data da communica- 
“Cão a que se refere o $1.ºe pela fórma alli indi. 


6.º—Sa dentro do praso de 30 dias fixados 
no S precedente a gerencia nada comunicar ao 
dpterassado entender-se-ha que a sociedade au- 
orisa a cessão e que nem ella nem os socios que 
a usar do direito de preferencia podendo por 
fanto o mesmo interessado ceder livremente & 
quota ou parte de quota a pessoa ou entidade 
expressamente designada na communicação feita 
Pá gerenci F À 
| 10º—Não havorã prestações supplementares 
à mas qualquer dos socios poderá fazer á caixa so- 
Clal os suprimentos que forem necessarios ficando 
respectivas impottancias a vencer juro annual 
alá taxa de desconto no Banco de Portugal. 
1Lº—A administração e gerencia de todos os 
gocios da sociegade e a representação d'esta em 
zo » fóra d'elle, activa e passivamente, serão 
ercidas pela sacia Companhia Previdente, que 
endo a unica gerente e é dispensada de cam 


pe 


& 
y 


Lº—A remuneração da gerencia é constitui. 
UR percentagem de 5 0/0 dos lucros liquidos 
Erificados pelo balinço annual. 

E $30-A aprente poderá delegar todas ou parte 
das 


u?s atiribuições, mediante os comp-tintes 
fendatos, em quem entenda conveniente e sob 
Eua responsabilida ie. 

Ss: A gerente só poderá firmar, em nome 
fla sucieda 
Megorios sociaos, ficando-lhe, portanto, absoluta- 

vedarlo obrigar a sociedade em ossumptos 
nos mesmos negocios, taes como fian- 

s, letras de favor e actos simelhan- 
na de indemnisar a sociedade de tolos 
s que de qualquer infracção para esta 


assernbleia geral ordinaria da socie- 
lo todos os Socios nã concordatem 
Fr escripto nos assumptos a resolver, será con 
focada c terá logar durante os primeiros 3 mez:s 
de cid ciano sacial, e, n'esta censo. a convocação 
Será feita mediante cartas registadas e dirigidas 
a todos os socios ou seus representantes com a 
Wantecedencia minima do 3 dias para os que resi 
dam no P, e de 8 dias para os qne residam 


r, Serão CONVOCA 
dencia estipulada 


- | ciadas dissolvidas, 


Nos tres dias subsequentes à commu Jjuro annual igual à taxa do desconto do Banco de 


actos e contractos respeitantes aos | 


legal; 5 0/0 para remunera; ão & ge) 
gal; 50 rencia; 
ra deterioração do machitismos O restando ca 
Para dt a Pelos socios na proporção das suas 
ara quaesquer qº ii a 
O Em delgpa da nes ro 
unico. —As perdas sociaes, verificadas pelos 
Palagos annuass, serão repartidas pelos age 
micra e Proporção das suas quotas, 

«At —A morte on interdição de qualquer 
lt ou a dissolução de ias Seo pnsdas 
ag aniaciadas, não importará a dissolução da so- 

-18º-—Nos casos de fallscimento de qualquer 
Socio on de dissolução de qualquer das CrEStES 
des associadas, as respectivas quotas ficarão a 
pertencer, da devida proporção exclusivamente 
aos herdeiros on Isgatarlos dos socios fallecidos 
Ou aos raprosentantes das sociedades dissolvidas 
gua já, por si, sejam socios da «União Industrial 
Portuense. Limitada» e se nenhum honver em 
taes circumstancias, as mesmrs quotas serão 
amortisadas nos termos do artigo. subsequente. 
: 5. 1º—0s herdeiros ou legatarios de socios fal- 
Seidos e os representantes do sociedades asso- 

aos quaes assim fiquem a per- 
encé «União Indastrial Portuense, 
Limitada» pas rão aos demais herdeiros ou lega- 
tarios dos sócios fallecidos on representantes das 
sociedades associadas dissolvidas o qne lhes pos- 


Bojo pa: 


fencer quotas da, 


3 


exceptua-se 


o caso do falecimento do socio Antonio Pinto dos 


Sése da Companhi 
Banco Alliança - R 
Banco Comercial do Porto. 
José sugusto Dias, Filho & C, 
Luiz Serreira “Ives & 4 

Pinto da Fon: cu & lem 
Souza, Cruz, & C,', Limitada 


O Coimenio do Porto 


pmpanhia di 


(Soc. Anon. de 


Moagens “RI 


Resp. Lim.” 


(EM ORCSCANISAÇAÃO) 


CAPITAD..... 1500 


ENAP 


MME 


DO0G0U ESTUDOS 


Dividido em 15:000 acções de Escudos 100900 cara 


(Das quaes se acham já subsorintas 7:500 acções ou sajam 
50 0/0 do capital 


Fabrica em Vianna do Castello 


As quantias subsoriptas ficam sujaitas q rateio 


Preço da emissão Esc. too800 por acção - 


ENTRADAS 


O OjO—no acto da siibscripção 


80 O/0--até 31 de Maio ds 1929. 


20 Oj0 até 


>» 


= 


JE No Porio Ê 


f 


José Augusto D 


SO ds Junho 1922 


Em Lisboa 
Filho & Cs 


— (Agencia rua An-usta) 


Em Vianna 


Jssé Antunes Vianna 


A comi 


ão orsanisadora. 


Josó Sugusto Dias, Filho & O. 


Eruardo dosó Barneto 
Alvaro Josó Barrato 
Antonia de frsítos Souza Santos 


Sebastião Lopes ris Gruz 
Miquel Alves de Sá Bois 
Albano Aunusto Noguaira do Souzos 


Side no Porto: Praça da Liberdade, 53, 1.º 


20 OjO =até SI de Julho de 1922 


— ne bot 


Nº subsorinção. acha-sa aberta mês seguintes casas até ao dia 18 do comento maz 
E o 


Terçadeira, 


16 de maio de 1922 


Comprabia t-| Rrremata- 
dusteial dg 
art 


cão 
3169 Nº 


[maio. és 12 horas, nor 


dia 31 do cor 


d'es| 
ÉS. Joia No 


5 m b 
publica, uma mora 
— Casas trrteas cota 

tal e mis perten 
9 edificada em porte do 
Vamp do Pero Vurda, 


Coy a 2 Í 


com = estrada. da po 
te com Manor da S ivi 


*har 
ALTA PAVTIR ado dia LE 


», do norts con ; 
la e do sul com 


i6 do corrento Seria da Silva Ayrquas 


em pagamento q seri 
+ do Banco Com-iga ou (y 
do Porto. é rua Tivio 
ta Borges (sueção 
de papeis dc credito) em, 


nseL 


o foi pentiarado a 


los move Ilrim dio 
cão = uti enbrega ue, Faria Neves Guim rs 


aê 


coupon n;º 2. o vae ápriga nela qu n 
E 2 tia de 25005 0 
Porto, do maio de) pelo prosento são e 


tados quaesquer eres 
rês inceitos que se jal 
guem com direito a este 
predios 


CNS 
do cronaros 


3 O ajudante do es rivão 
4TO(ONVIDA SE to: do 8º aci 

dus ns orenress 
dalirma Sntos, Nova & 


E Porto, 8 do maio de 
022, o 


are à comparecerem no ] 
din Lê doe rronte, pelas Ve iiqueis 
LT háris, mina Masi e 
np: velra n.º 211 O Juiz de Direito, 
pa viver 0 caminho 
Manúnho. 


O sulicitador, 


foio Hendzram 


3M2YENDE SE side car, | Llrinno Percira de Oi 
magneto, Gavbit velra 
rador rodar, moior. etc . 


modêlo 1915 qm 1916. Ras 
de Sá du Bandeira, 196. 


companhia de 


1000 ao anno sobre o dito valor da quota, nos 
casos seguintes: ; 

uv) Quanio falleça qualquer socio, não dei- 
xando herdeiros ou legatarios que, por si, já se- 
jam socios da sociedade ; 

b Quando seja declarada dissolvida qualquer: 
sociedade associada, não sendo já quaesqueridos 
seus representantes, por si, socios da aUnião In- 
dustrial Portuense, Limitada. 

o) Quando a quota envolvida em qualquer 
processo, haja-de ser arrematada ou adjudicada 
judicialments, ficando a substituila em taes ca- 
Sos o producto da amortização. f 

20.º—Nos casos previstos no artigo precedente, 
a sociedade pagará ou depositará judicialmente a 
importancia da amortisação da quota nos 90 dias 
subsequentes ao facto daterminante da amortisa- 
ção, considerando-se para todos os effeitos perfeita 
a amortisação com tal pagamento ou deposito, 

S unico—sSs a sociedade preferir não effactuar 


Portngal até effactivo e integral embolso, 

21.º—Em qualquer caso de dissolação da so- 
ciedade, que não seja fallencia, será liquidataria a 
socia Companhia Previdente se ao tempo ainda 
fizer parte da sociedade. 

-Na liquidação judicial ou extra-judicial 
da sociedade será sempre obrigatoria a licitação 
em globo de todo o activo e passivo social, desde. 
que qualquer socio assim o deseje. 

23.º—Ficam inteiramente substituidas pelas 
estipulações da pres nte escriptura todas as ante- 
riores pesquo a sociedade até agora se tem regido. 

21º—Nos casos omissos regnlarão as dispo- 
sições da let de 11 de Abril de 1901 e demais legis- 
lação applicavel. 


Porto, 2 de Abril de 1922. 


O ajudante do notario, 


Alberto A. Mesquita, 


Companhia Por 


j óéde: 


) 


Capital realis; 


Nisga (ii 
Rua de 
go 


E 


«São convidados os snrs. accionistas que dessjarem usar do seu direito de preje- 
rencia (na proporção de uma acção nova por cada uma das actua 
sentar os sus titulos na séde da Companhia, desta 
ás i3 ', horas, acompanhados da competente 
no nosso escriptorio. 


tr 


fa 


Os titulos serão | carimbados e em seguida restituilos, contra 
o pagamento correspondente às acções que subscreverem. . 


Lisboa, 6 de maio de 1922. 


s 


Pelo conselho de administração, 


lugueza de Phosphoros 


Sociedade Anonyma Responsabilidade, Limitada 
ado Esc, 4:500:000400. 

à: Julião, 135--bishoa 
6 1» 


: Emissão de esc, 4.500:000k00, em Ioo;ooo acções dovalor n 
minal de esc. 45ãoo de coupon, ao preço de esc. g5too cada uma, com | 
direito a dividendo desde | de janeiro do corrente -anno, com a delibe- | 
ração da assembleia geral extraordinaria de-25 de abril ultimo e devi- 
damente auctorisada pelo governo. ati 


10 a 25 do corrente m:z, das 
declaração em impresso fornecido 


(a) D. Luiz do Lencastre 


(a) Hugo O'Neill, 


| Seguras 
DOURO 


S ciedade enonyma. 


de responsabilisade 
limitada 


CAPITAL St 


Ego, 
CAPITAL REALIDADO: 
Esc. I00;0.0800 


| sÉDE No! PORTO 
Bisidanto da 1921 


Es, 2 87 
por acção 


ALTE ACHANDO SE cim 
i prida a fosmn- 
lidado preserinta no art. 
4º dim Jeime Li43, de BL 
de azosto de 192), são 
avisados os ent=. aceio- 
nistas ds que no escri- 
ptario desta Compa- 


E 


oo 


es', a apre. 


255 0 por acção, appro 


vado em nssemi lin ge 
val ortinaria, ru fa 
em 8 do corrente mez 


em to os os dis ufe 
excepto aos 


O pagamento tam 
seraulisa na agencia da 
Companhia, em Lisboa. 
rna do Arsenal, 12 »| 
1º 


Porto, 15 de maio de! 
| 


Água-raz 
Compra-se quantidade 
4003 | Offerias á 
* R. Mousinho da Silveira, 39-1.º 
PORTO 


Sulfato de cobre 
inglez MAPLE 


ta The Monda Hickel Company, Limited 


Hz Ferrol 


| 


BANQUEIROS 
Praça da liberdade 


——— a sem gn 


Participam aos seus  estimades clentes que se enca'regam 
E de reclamar o direito: de preferencia pata a nova emissão das 
| acçõ=s da Companhia Portugueza de Phosphoros. 


Hives & ES 


Quinta no Peza 
da Ragoa 
4980 YENDR-SZ uma. 
rata s> nr llos- 
pedaria Central, na Re- 
tna, on no Porto ma do. 


Munsinho da Silveira 
EO fas 


— Viajante 7 


4157 pai 
g 


Nm Alomtero 
tgarvo, offe- 
voce se, ainda e Tocando 
e em viagem. E muito 
conhecido n'estvs, pro- 

tra Ernesto, 


4199 


Enxofre maido de 1º quali: 


- dade 
99 0/0 de pureza garantida 


hagolina, Befeoioo, D1Zos 
hos malhores preços do marcado 
Pedidos à 


Oporto Oil Company 


Séde: R. Infante D. Henrique, 31-1.º 
PORTO 
Telephone, 949—Teleg. PORTOLIO AE 


Amado, força dupla, sem mercurio. 


a 


E' infalivel i 
Denositarios 3895 
Albino Pereira & Go, Limitatla 


- Rua de Bellovonte, 407-[.º 


3808 


Prata, Qro E Platina 


(para derreter —-Compramos ap 
gramma a - ES SC 6500 | 
OURO[Libras—Compramos à E: 62300 | 
Em barras e moedas--Com- é 
(Cpramos, agio - E di 
PLATINA-— Para derreter: Compra- à! 
mos, granima. . ==» 20500 |z8 
PRATA-—Para derreter: Compra- ES 
Gia a 3 


mos, gramma 


GALLO & LIMAR 
Rua 31 de Janeiro, 143 1a 


precedente. 
As estipulações dos dl 
Entes, ontendlon! se sem pr É 
ciaes do convocação qua a loi exige para os ca 
s, timbem espe: , n'ella expr “| 
13º A escriptursção da socirdndo andará 
empre devidamente arrumada e por ella será da- 
O balinço 7 dos negocins sociaes, fecha- 
ia 3L de Duzembro, de cada anno 
re estar coneluido a tempo de ser 
mbleia geral ordinaria. 
ns liquidos da sociedade, resul- 


Po artigo | 
st 
dE 

E 

7 


a —N terças, quintas ce sabbados damos | 
Node ros al residas ultinias operações do | de 
1 


dia anterior, podendo durante o dia (hoje) | 

haver ligeiras alterações 195 
Mrmaem E 

ou barracão 


Automonel 
1326 PRETENDE-SE pa- 


(Peugeot) 
8NDE-SE, tem 7 ra oficina de 
es “ogares, Tratar | marcenaria. 3 


tivos balanços annudes: deduair 


UNO; SU, pelo menos, para fundo de reserva 


com Ezequiel de Pinho,| Fallar; Rua de 5. E) 
em Estarreja. n.º To 


Riuga-se 


Pes 


x 
% 
x 
a: 


ADUBO 


Os melhores para a cultura do 


MILHO 


: 


são 05 guanos da 


Rua da Fabrica, 5-1. 


Companhia de fidubos Quimi- 
cos e Organicos do Cabedelo 


o 


Esta importante Companhia aceita care a 
fetes de concorrencia em conhesgimentos,! 
sinecios do Porto para os seguintes nontos. 
da festtia: Rarzcki, Bombay, Mormugão, 
|Mansgatore, Cclicut, Cochin, Alioney, 
Tutisorin, Macras, Calzuíta Ghitta- 
9207 e Colombo, im como para 0% sein 
tes portos da Africa: Gapotown Mossel 
Bay, Algoa Bay, (Port Elizabeth), East 
Londor, Waial, (Zurban), Louronço 
fharguos, Beira, Portos de Madagas- 
(car e Yaurktius. 


- Para carga, tretes e mais esclarecimentos di- 
rigi-se aos agentes no Porto de Transportes [p- 


Rua José Falção 49 à 57 


Estabelecimento proprio para 
alquer negocio, garage ou arma- 


m. ç agrô 
Falar das 14 ás 18 horas | 


DOS ISSC 3 SCCM DESESedE 
aii do Cobra inglgg Se 


Garantido com 98-99 ºj, 


Não comprem sem saber os 
preços de 


C. Santos, Lia 


R. Nova do Almada, 80-2,º 
LISBOA - sm 


RRMINNA III IEEE 


a 


8 
& 


IS ISSCISSG SEÇÕES 


& 


Ea 


Riga (Pitch=Pine) 


Em vigas de diversos cumprimentos 


2483 


Ha em deposito bom mogno Honduras 
—nCarvalho americano— «Nogueira 


preis» 6 aSetim» e ontras mad 


civersas 


Pedidos para; 


eiras 


“A MODERNA LIMITADA, 


de 10-15 25 35 HP 
EM ARMAZEM;: 


& Costa, Deres, bimifada 


51, R. Candido dos Reis, 6l-Porto 


R: de Camões, 202 -PORTO Telcph. 3130 


ABSBSSCELSEHESE 
LOCOMOVEIS 


415 


| ternacionaes, 


à Anostinho de Oliveira Rocha & Irmão | 

Rua do Bonsjarsim, 306, 1.º. 
TELEPHONE, 2689 

AVISO AOS. EXPORTADORES 

A nossa casa encarrega-se da expedição de 


- mercadorias para todos os portos do Mundo, ondo 
à | temos correspondentes. 


% 


T 


NITRATO DE SSD 


(Original do Chile) 


Garantido 165 a 1º, de azote 
Pedidos a 


ses À 


Arthur A, Gaspar 
Rua 31 de Janeiro, 109-1,—PORTO 


rente mese 


ta do Tobunal Jndicial | 
ta comarca, árnado 


.|rem despachar. 


O nt” 2 eneçuo 


todos os dias nteis, ex! noel Prreima Arns Linhas rogul ros do M 

i Ba Cubais, E Aros cj H -Tos ! 
Tg A Nomad o Canaima 5 ioqueil o fic Varor “Constanc 
dimto de Eso. 6400 por fia minto pen ro o : 


, | Leixões em 6 de junho, acceita carga | 


!tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, 


'da carga vinda de Hamburgo, por 


AVIS 


Acs snrs. recebedores da ca 
gelo vapor 


Tendo ests vapor recebido. 
ria grassa durants a viagem, coi 
damos a fazsr no nosso eseriptori 
o deposiio de 10 "4, do valor 
suas fazendas para assim as pode, 

; 
Ja 


Porto, 22 de abril de 1822. 


Wall à Westray 


Rua da Rabolai 


Compota do ros 
ralo 


Para Lisboa T 
Sat, Cosab'anca. Ml za-s 
ntrou e seosha car 
co rente 
| Frmfzese roro cs agente! 


Lodo & Freitas, 
| Tetanirima 4 Cu Infanto O honra 


BVS 


Aos snrs. racsbadores d 


co Batovapor 
66 fi ba 4 Sem? 
“iolbelm 
Não recsbendo a Al'andi 
couros trazidos por esto vepar, | 
falta de espaço, nrevinem-sa de qu 
se acham em barcaças no rio Dot 
de canta e risco da mercadoria mo 
tivo porqua devsrão tomar con 
dell 's evitando maiores despeza 
Porto, 18 de abril de 1922. ; 
* Gs agentes, a. - 
Garland, tai by & E, Linda 


Era do dio 
DOME COROS COPIAS 
“NVavor GRANJA. 


Para Ponta Delgada e damais ilha 
das Açores (com paldsação em 
Fonta Delgada), Havre, Londre 
e Anvers. “aa 
R code ca 


jr, Caricão, Rol 
» Saffi e lMoni 
a em 6 


sé 


em cerca de 15 de cor-, 
A 


reato., : “ 
Pora maís psclarscin>nêtss | 
gica é. se qua 
- Em Lisboa Ro Por 
Na Azencia da G] mia Eronivanituntenta Dé » 
E np HBavid Josá de Pi 
52, Eras doSodrê fo, sr iva llpundega, 20. 


Toma da Ma a 
oo Mp BO 
| Chile e Perú 


O paquete “ORI MA” a sahir 


de 


Toi 


, 
á 


nara Punta Arenas, Antud, Part Mont 
£ rral, Coronel, Talcahuano, Penco, To- 
me, Valparais bo, Huasco, Tal 
h 
ca, Mollengo, Ch la, Lomas, Pisco, Tam: 
bo de Nova, Cerro Azul, Callao, Huacho,. 
Lupe, Salaverry, Parasmayo, Eten, Pi= | 
mentel, Paita e Guayaqu |. sy 
Us agentes- 4018 
Kandal], Pinto Basto & (Limitada 
Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º — 
Teteahons, 470 PORTO | 
T : 7 
Nina Deidoná 
(Directo) ; 
Vapor GINGO a sehir da Loixõe 
Recehe-sa cargapara todos os pora | 
tos d'estas costa com exoepção da Bui- 
ê e ilhas menores de Cabo Verde. | 
As fragatas ca regar, no rio Douro, em || 
22 e 23 do corrente, E 
ligamos nos ents carregadores o favor de 
nos indicar, até ao dia 17 inclusivt, a nota da pras 
e quo necessitam para qualquer das costas | 
Para informações «inigirase à 
Companhia Nacional de iavagação 
Sucursul no Porto "a 


on 


Dep dO pagoras Heglum 


Anvers e Bremen 


O vapor- HELIQS - Carrega em cerca de 19 
do corrente, ac: freto vorrido para. 

llemanha, Hollanda, — 
» Estados-Unidos di 


1992 Rua Nova da alfandega, 34 


a 


Dinamarca, Su 
| âmerica do Norte, etc., et À, 
Para mats informações dirigir-se ovsagentes 


W. Stlive & Co 


ont? 


Avisam-so os snrs. recebedores. 


esto vapor, que tendo o mosmo so! 
frido avaria grossa, á sua sahida « 
Hamburgo, a virem ao nosso escri- 
ptorio afim de effectuarem o depo 
sito de 5 por cento do valor das 
suas fazendas, para assim as p: 
rem despachar. Ee 


Henry Burnay S Ca | 


RM. S. P. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” | 


E É Para a cadeira, S. Vicente (C, V.), Pernambuco, Bahia, 
4 Rio do Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires 


= : | De Leixões | De Lisboa 
“ANDES = 23 de maio 
E ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho 
E - ARLANZA E a do junho 
: * ALMANZOSRA | — 17 de julho. - 


( * Estes vapores não jogam em S. Vicente) 
Aeceitam passagairos de [.º, 2.º e 3.º classes. 


= Us paquetes ANDES A e BLMANZORA téem 
tambam uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


Ig DESEADO 26 de maio 27 de maio 
DESNA 9 de junho. 10 ds junho. 
EI DEMERARA 23 dejunho | 24 de junho. 


q eceitam passageiros de 1.º, 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“E AVON" ie LISBOA em sem de VIGO em 25 de maio 


* Receita passageiros de f.: » classes. 


“intermediaria e 3.º classes 


“Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 


à agentes no norte de Portugal. 
TAIT & CG. 


o É 
ELE oramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


tenra 


Fenda 


Vapores a sahir 


IE, Pinto Basto 8 E. b.' b. | 


— Bristol o Newport Em 18 do cor- 
q d cidades do aid H omefo rd rente. 

) o 0 E] 7 Em 18 do cor- 
Cato A Marsh E Amir E pi 
es. queen “sa 

RE E DRAKE | mito! 


À * Para esclarecimentos dirigir aos agentes: 


Kendall, Pinto Basto 8 C.' b.” 


73, Rua do Infante D. prato 2 
E : TELEPHONE, “470 


nha RE mensa! de navegação entre o Brazil 
e 0 norte da Europa) 


Havre, Anvers 
“e Hamburgo 


Ses E Carga. 


* Gibraltar, Oran, | 
Alger, Malaga, Bar- 
celona, Marselha 8 
Genova. 


carga. 


Southampton, Ha- 
vre, Ânvers e 
Hamburgo. 


1 Intermedlaria 6 3.º 
Classe e carga, 


“Sahe em 23 co çor- 
rente. Recebe passagal- 
TOS de 1.º, 2.: 09." clas= 
ses E carga para todos 
Os portos co Brazil com 
AEE 


| Funchal, Per- 
nambuco, Bahia, 
| Rio de Janeiro e 
Santos. 


rata-se com os Gia 


sta barca está prompia a a rece. 
: carga. para aquelle porto, para 
“onde seguirá em seguida ao seu 
co pleto carregamento, a frete 
uito reduzido, 


d Trata: se com 


3391 


Hambiárgo 


(o) vapor- OLDENBURG- sabio, sexta-feira, 
119 do corrente, recebendo carga a frete corrido 
para todos os portos da Allemanha, Dinamarca, 
Snecia, Noruega, Estados-Unidos da America do 
Norte, etc. 


Las. Palmas e Tenerife 
O vapor-AYAMONTE-—sahirá em cerca de 
a 28 do corrente, recebendo carga para os portos 
acima. 

Trata-se com Os agentes, 

o BURMESTESR & cs Lda. 

a S. João Novo n.º 7 


quad. 


ORTAS, Janelas, 


nu 
Carpint 
: Ce a do 


arm 
Ro 


Entrou e saha em 16 do 
corrente. Receho passa- 
geiros do 1.º e 3.º clas- 


Sahe em 18 do cor- 
rente. Recche- passagel= 
rosto 1.:e 3.º classes & 


Sahe em 18 do corren- 
te. Recebe passagelros de 


4008. 


| 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


quarta feira. 


E London & Hull) ALBANO 


Entrou e saho em 27 
do corrante. 


London > | DARINO 


London | PALMELLA | aros 


Hull & Antwerp | LISBON | Fins do corrente. 


Está a carregar, 


Liverpool | ESTRELLANO 


Liverpool | TORGELLO pars 


À Bublins cosa: 
& Glasgow || 


Fins do corrente. 


ENDYMION: 


Sahe ámanhã 


Leith | POELDIEP 


É Marselha Genova 
| — & Livorno 


Fius do corrente, 


“enves 


d Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
E Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
a Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
à Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, eto., etc. 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 


a bordo logo á sua. hegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Fara mels eselargolmentas dirlolr-so 208 agentos 


VWall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


Rua da Reboleira, 55 


Di Tila E Ui 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 31. 
PORTO. 


Teleg—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


Liverpool | HILDEBRAND. |» es 
Havre e Liverpool | ALBAN 


Recebem carga e passageiros para França, Inglaterra & America do Norte 


A 
=——"——— 


Ceará, Pará, nus do HILDEBRAND “E junho 


] | 28 de maio. 


Recebe carga e 
8 Iquitos 


-passageiros de 1.º 
e 3" classes. 
(Via Lisboa e Madeira) X 
A carga para Manaus s Iguitos tem trasbordo no Pará 
Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 


ao Ceará em 10 dias, sendo os seys preços reduzidos para bi- 
lhetes de ida e volta, 


bamport & Holt lino 


Bahia, Rio de Janeiro TORVDEN 23 de maio. 

Ê É) Santos os — (IRECTO) É Recebe csrga, 
Rio de Jansiro Monta TE aa 

videu o Buenos-hires | HUBEIN | fapsgptsdtos 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Ei 


Bahia, Rio de Janeiro) 
Santos, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Por- 
to-Alegre. 


6 de a 
Recebo carga. 


LAPLAGE | 


E 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RiO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


STANDARDHINE A/G 


Vapor 


SADO |! 


Bordeus, Fin 
& Havre 


OS AGENTES 


J. T. Pinto Vasconcellos, Limitada 
LISBOA E PorTO 


o e saho em 


4060. 


7, Rua da Nova E ia 79 Telephone, 746 


Está a carregar e sabe | 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para & 


3098; 


SS 


IR 


É | cosinhi 
W| Preço 
É lcia. — 
Entr 


E | Manoel 


IR. D 


Té 


É | rador, 


termo, 
tes, pi 
creanç: 
tempo, 


E acção: 
À | tuinte 
M | nhecid 


tituição 


tari 


Rua Sá 


RENA 


- |aeção, 
CRS | semblei 
mez 


Porto, 


manhã. 
tarde, 


E 


Tu 


cid; 


epdr 


ban é 


de da 
evil 


Je 


L 
! 


estaria 


Coka; 
| vulgo “Alicorne” 


Chegon este magnifico | Ml 
e desejado carvão para | 


2PEDIDOS A 


v& Fes Suco” 


E Contra a debilidade |É 


utillissimo para pess: 
| de estomago debilou 


à | dicamento que, pela sia | já 


À |soasianemicas, de cons 


É | tal, que carecorá de for- 

ças no organismo. Está 

legalmente auctorisada e. 
da. Ea 


| Madeiras “serra- 
tas para caixo- 


des ou pequenas 
quantidades 


Tomam-se encomen- 


Joaquim Gonçalves 


Dividendo de [921 


em. paitamento no escri- 
Ptorio” da agencia do 


das Nações Allladas n.º 
176-2.º, todos os dias 
uteis, das 10 horas da 


to traço da 
fa tonio pu Ano res k 


“Gamd, e todas as 


; a 


Vapor— NEREUS —Em 19 de maio. 


Holland Gost-Afrika Lijn 


Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
gambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane, Lourenço Marques e Dur- 


“Para carg; 
trata-so com 0s agentes. 


da gaz inglez [À 
(Mala 


à. à Para Pernambue 
os sem eg &| 


ega immediata 


A as de maio 0 
pFerrelra ta Silva | 


Souza Viterbo |E 
99 bi É 


: 


féphoue 1402 Estes paquetes rei 


à A25 de maio o 


de facil digestão, 
Exposição | 


para convalescen- 
essoas idosas oi 
às, e, ao“mesmo |B 
um prepioso me, 


fo, chegando ao 
abertura, 


tonica 'Teconsti- 
é do mais reco 
jo proveito ás pesr 


tontes. 


o fraca, 6, em gê- 


Para passagens. 


No Por: 
já em gran 


- das | 


Henry 


Ferreira: soss 
tia Bandeira, 3º 


E Es 
compania 
de Seguros 1] oceano 


Probiiade 


CAP LA HEVE 


- DIVIDENDO de 
esc, 4550, ptr 
approvado em as- 
ja geral de 27 do 
do, encontra-se 


sito na Avenida 


ás“4 horas da 


E RSA, 2 ER Maio de GOLOMBIER 
Os Directores, 
Joaquip de: Sob Ferrei- CAUGASIER 


Para Amsterdam, 
Rottordam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
Corrido para Am=, 


Bruxel- 
Lióges, 


rs, 


Fã Em 19 de 


maio, 


ades da Bel- 
bem, como 


oras 


os.portos] | 


= Este vapor taribpm 
Read ia nt do dire 


ew-York,| 
, Ehiladelphia, New- 


HIgão Colombo, 
Saloni onda 


sc Smyn 
Galate, Brai 


ntral, 


conoOhlle é Per: 


“BORDEUS 


aaa 


Directo 


Para Africa Oriental 


BONE SGANDRREE CO 


Largo S. Domingos) 62, 1º 


Telephone, 1576 


telephone, 885' 


Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


0, Bahia, Rio” de Janeiro, Santos; 


Montevideu e Buenos-Aires. 


paquete 


; “ORANIA” 
É A 8 de junho opaqueto — 


GELRIA 


oebem passageiros de luxo, de 1.º classe 


'2., intermediaria e 3.º. 
Para Vigo, CHERBOURE, “Southampton e Amsterdam 


paquete 


Farinha Peitoral Fer- GELRIA 
3 FA nose pharma- s83s 
rs farinha, que é um à A 15 de junho o paquete 
à |excellente alimento repa- . ZEELANDIA 


nternacional do Rio de; Janeiro 


Aos. snrs, passagéinos leinbramos + asahidass 
pecizi do paqueto “WBELRIA» de Leixões a 20 de agus- 


Rio a 4 de seísn:bro, 3 dias antes da 


E* conveniente a marsação dos logares deste 
Já atondendo á grande afluencia de nedídos Já exis- E 


Vapdrss cs S pare EaE 
“Para. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
AI de junho 0 vapor 


KENNEMERLAND 


Carva e nais esclarecimentos, dirigir a 


OREY, ANTUNES & C., L.” 


Em Lisboa 


“Praça Duque da Terceira, 4 
Telephones, 4120. 1 e 2 


Burnay & E: 


Rua da Nova Alfandega, 22 


to 


Ceuta, Almerla, Barcalona e 
Eh 17/18 de maio. 


eds sro | Levanta, 
Ê Directo para 
Em 18/19: di Londres 
Imaio. - kg 
e Hamburgo 


Recebendo carga a frete corrido para New-York, Philade!- À 
phia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc, à 


Entrou e já rece. 
be carga. 


Rouen (directo) 


KOUTOUBIA [= is dom) Rouen (directo) 
CHELLAH  |zms6 à mai) ; Mazagan 


Lloyd Royai Belge 
Pos “e =eey Anvers (Directo) É 
Rio ta Janeiro, Santos. Ro- | 


| Em 10 de junho, to 8 Sanfa-Fé, 


(Dbectamente) 


Gomptoir Maritime Franço- 


SUCCESSEUR DE 
D go, Joaquim de Mattos 
Telephone, 520 


4188 


COMPANHIA. 


ER E | naguá, Antonina, Ss. Francisco, 


Marselha, com irasbordo para. À 
08 portos do Mediterrango e É 


- Portugais, Lim ifada! 


ih Rua ta Nova: Alfandega j 


Vapores edi do (Porto) rio Douro É 


HERMIA para ROUEN Sa no rio Douro 


: ao para fas 20/24 da “maio j 


Na Pl mn 


du) 


COBPARRIA FARRLEM DE MAMEGAÇÃO À ri 
Serviço récular e rapido de Le 


| Al RA- Em 16 da Main—Para Bahia, Rio | 
(RELA janeiro, Santos, Montevideu g in 
E Aires. 


É Acceitam- -Se passage.| nos foi | 
5 diaria e 3º classes. 

Todos os vapores recebam carga | ni) 
E haldeação no Rio de Janeiro pora Natal, 
É Cabedelo (Parahyba do, Norte), Mage 6, 
Aracaju, Victoria, Paranaguê, Antenii a, $ 
Franc:sec, Florianonolis & Hajahy, an 
» do Sul, Pelotas e Porto Alegre o 0) 
'trasbordo em Buenos-Aires para Rosario, 
Para pas agens, carga e quaesquer. es 
'clarecimentos, trata-se com os AGENTES, 
GERAES EM PORTUGAL 


Gomptoir Maritime Franca Portuga 
Limitada 

SUCCESSEUR DE 8 

Diogo Joaquim de Maito: 

No Porto Em: Lisboa 


B. Nova Alfandega, 7 Rua da Prata, 5 
Telephone 1520 Telephone mM 


net e 


CHATA RMS 


COMPANHIA FRANCEZA DE MAVEGAÇÃO A TH j 
Serviço regular e rapido de caixõe 


É Kersaint--t 23 do miompana 


“Rio. da Janeiro, Santos, Rig 
Ro Sul, Montevideu e Buonos-Alres, : 
Acceitam-se passageiros de 3.º classe, 


So] Todos os vapores recebem carga. com bald: 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pá, 
Tahyba do Norte), Maceió, Arecaju, Victoria, Pata » 


Floriano a 
À |tajahy. a 


Os vapores que fazem a escala do 
&| Grande do Sul, baldearão n'esté p: 
jd | ga para Pelotas e Porto Alegre, 


E Serviço exclusivo de passagei por 
| -paquetes correios a sahir de Le des 
Para o Rio de Janeiro, M 
* e Buenos-Aires . 
9 paqueto a 2 helices. 4 


 CEYLAN-Em 97 lá 


E Acceita passageiros de, 
Bjo 3: classes. 


Roga-se aos senhores passageiros de fomarem 
Njas suas passagens com a maior anteci 

nestas condições ser-lhe-hão reservados. d 
logo os logares. 


A 
aeee 


j Para carga, passagens e qnaesaner | 
mentos, trata-se com os agentes. 
em Portugal. 


É | Comptoir Maritime. Frango- «Porã 
Limitada: 

SUCCESSEUR DE 
à Diogo Joaquim de Ma 


No Porto Em Lisboa, 


R, Nova Alfandega, 7) Rua d 
Telephone, 1590. 


e de Navegação 
SUD- ATLA NTIQ 


q É Serviço exclusivo de 
Paquete de tom, entranto, à 


Em 22 de maio 


Para Rio de Janeiro, Santos 
fevídeu o Buenos-Aires, 


Recebo EEE de 
2.º informodiaria e 3.º cias 


E Os senhores passa: 
2. e infermediaria pódem 
Os seus logaras á vista d: Es 
maquete, mas recomendamos pi 
NSE a maicr. antecips dal 


Para passagens 8 guassqu 
aaa tralas Se Com 6 agonhês 
Porlugal z ' 


Comptoir Maritime F 
tugais, Limitada 
SUCCESSEDR, 


> 


(DIRECTO) 4059 


“Suez, Port Sudan, Mombassa, 


180. + vapor hollandoz “MELISKERK” 


de Leixões, em 4 de junho, 


cebo passageiros do te alasso 


Rede-se aos snrs, carregadores a fineza” 


rem a nota da carga com a maxima 
ade. s 


quaesquer esclarecimentos, 


rvell & Knudsen 
argo do Terreiro da Alfandaga, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


[ORIANA— 


- Grande paquete corraio-rapido - 


SAHIDA DE LEIXÕES 


Montevideu e Buênos-Aires e portos do Chile e 

Perú. E 
Estes ma, 

rosde 1.º, 2º e 3 classes 


Para consulta da planta, Teserva de logares oa 
qualquer outra informação, dirigir-se aos agentes 


geraes no norte de Portugal: 


Rua Infante D; Henrique, 73-2,º 
Telephone, <o 


terras do paiz 


Em 6 de junho, para Lis- 
boa, Rio de Janeiro, aa 


gnificos paguetes recebem passagei- 


Kendall, Pinto: Basto-& C.%, Limitada 


End. tel. >NAVIGATION— Porta 


Ou aos seus correspondentes em todas as Largo S. Domingos, 62, 1º p: - Duque da 


“ qiRECTO) 
Para Lourenço E 


e Beira 
A 22 de maio o vapor | 


7 


Este vapor recebe carg a 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo emiLo 


Fenço Marques. Ascat 


Para carga e mais esclareciment 
rigira 


OREY, ANTUNES & G4 


No Porto 


Telenhone, 1518 n'dssa 


